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' 1̂  II .___ 

• L-̂A CRI^ j l^ 

La Artillería pide la disolución de su Junia 
Guardia civil, Estado Mayor e Ingenieros secundan esta^^ptitud. 
Se acentúa la creencia de que el señor Maura volverá al Poder 
sin modificación del 6abinete.--EI Gobierno dimisionario recibe 

adhesiones de toda España 

e o n t l m l a t r a m i t á n d o s e l a c r i s i s . 
A y e r fueron c o n s a l t a d o s el seftor Vi-

U a n u e v a , ci s e ñ o r A l b a y el s e ñ o r Al-
varez . 

E l s e ñ o r V i l l a n u e v a d e c l a r ó f r a c a s a d o 
el G a b i n e t e M a u r a . E s u n p u n t o d e vis ­
t a t a i # p e r s o n a l , cpie... E s p a ñ a n o lo 
ccínpaJ-te, y ¡a r e a l i d a d lo c o n t r a d i c e ; 
t a n n o t o r i a m e n t e que h u e l g a m a l g a s t a r 
el t i e m p o e x a m i n a n d o el a c r e p a r e c e r 
del ex p r e s i d e n t e l i be ra l de l Congreso . 

Los s e ñ o r e s A l b a y Alva rez , a v u a l t a 
d e e x a l t a r el p a r l a m e n t a r i s m o , y p ro ­
c l a m a r q u e l a s Cor tes s o n el u n g ü e n ­
to a m a r i l l o (a r a í z d e u n a e t a p a de fun­
c i o n a r l a s C á m a r a s p e r t u r b a d o r a m e n t e , 
n o y a s i n of recer u n a so luc ión p a r a e! 
p r o b l e m a de M a n | i i e c o s , s i no e n t o r p e ­
c i e n d o lo q u e en Áfr ica h a c í a n el Go-

I b i e r n o y el E jé rc i to ) , a v u e l t a d e r sos 
t é p l c o s mn.nidos y a r r e b a t a d o r e s d i -
. t i r a m b o s a l Po<J«r civil , c u i d a r o n d e de­
c l a r a r i m p r o c e d e n t e el d e c r e t o disol­
v i e n d o o m o d i ñ c a n d o r a d i c a l m e n t e l a s 
J u n t a s , p a r a p o n e r s e ellos e n condic io­
n e s d e a c e p t a r el P o d e r , s i n q u e les 
s ea p r ec i so n .bordar el m a g n o p rob le ­
m a , b a s e de l a a c t u a l c r i s i s , dec id idos 
a g o b e r n a r con tompor izav ido y t r a m p e a n ­
do. . . ¡de c u a k r u i e r m o d o , corJ t a l de 
g o b e r n a r ! 

Lr.s •:&ñores Alva rez y A l b a h a n h e c h o 
ademá.'= n f i í inac ionas l u m i n o s a s : h a y q u e 
i m p o n e r l a idea de] d e c r e t o : h a y q u e 
b u s c a r l a c o m u n i ó n e s p i r i t u a l e n t r e el 
pueb lo y el E j é r c i t o ; h a y q u e elevaí" 
el idea l de l a po l í t i c a e s p a ñ o l a ; h a y q u e 
s a t i s f a c e r los a n h e l o s de j u s t i c i a y de 
u n a v ida m e j o r ; h a y q u e g o b e r n a r y 
v iv i r en E s p a ñ a c o m o se g o b i e r n a y 
vive en ci m u n d o : h a y q u e obser\*ar ' 
l i na c o n d u c t a c j q ^ p i a f , y l e v a n t a d a , 
toda, m 3 r ; Ü ! d a d ; h a y que r e s p e t a r la 
i r ' v : c.'!,'la c u a l h a do c u m p l i r con s u 

'de í )e r , e tc . , e tc . 
ha i - n i i r i d a l ibe ra l h a vue l t o a l «los 

eppa.fioleí h a n de s e r j u s t o s y benéfi­
cos» de la Con. ' í t í tución del a ñ o 12... 

A n t e pcf ición del P o d e r t a n llana-, t a n 
s in cn i íd ic i . t i e s . . , , h e c h a con tanta ne­
cesidad, a y e r po r l a t a r d e se h a b l ó de 
l a posibiUi' .ad de u n G a b i n e t e l i be r a l . 
P e r o n u n c a s e cotizó a l t a s e m e j a n t e i i -
t u a c i o n , y p r o n t o fué d e s e c h a d a e n c b -
so lu to iK>r los m e j o r i n f o r m a d o s . 

T a m b i é n fie habló: de u n m l n i s t í r i o i 
S á n c h e z G u e r r a , a u n q u e con m e n o s in­
s i s t e n c i a que el d í a a n t e r i o r . 

L a b u s c a d a l e n t i t u d c o n q u e s e de s -

a r r o i l a l a c r i s i s p e r s u a d i ó d e q u e , Indo -
pend ie i i t emei i í c de l a s m a n i f e s t a c i o n e s 

' <.'xterna.s de t a ! d e s a r r o l l o , se r e a l i z a b a n 
o t r a s ges t iones , q u i z á s m á s eficaces. 

S e g ú n i iu«s t ros i n f o r m e s , lo m á s p r o -
hab l e p a r e c e q u e , d e s a p a r e c i d a s l a s c a u ­
s a s q u e m o t i v a r o n l a d i m i s i ó n de l Go-
í d e r n o , e l s e ñ o r M a u r a a c e p t a r á l a r a ­
t i f icación d e l a c o n ñ a m i a de l a C o r o n a 
y c o n t i n u a r á en s u p u e s t o COK lo s m i s ­
m o s c o l a b o r a d o r e s q u e t u v o h a s t a 
a h o r a . 

y l a s c a u s a s d i r í a s e q u e v a n d e s a p a ­
r ec i endo . A n o c h e l.i, J u n t a do ArtáDer la 
c o m u n i c ó a l s u b s e c r e t a r i o d e lai Gue­
r r a (su s u p e r i o r j e r á r q u i c o ) q u e a c a ­
t a r í a e l r e a l d e c r e t o d e d i so luc ión , y 
q u e si eso r e a l dec r e to n o s e p u b l i c a b a , 
s u p l i c á b a l e l a p u s i e r a e n coridiciDnca 
de p o d e r d i so lve r se . 

S e c u n d a n a l a J u n t a de A r t i l l e r í a l a s 
<i.; E s t a d o M a y o r , I n g e n i e r o s y G u a r d i a 
civil , y s e e s p e r a q u e la s e c u n d a r á t a m ­
b i é n l a J u n t a de I n t e n d e n c i a . 

C a r a c t e r i z a a l a a c t u a l c r i s i s e l a n h e ­
lo c o n q u e l a o p i n i ó n l a s igue . E n Mor 

• d r i d y e n n u m e r o s a s c i u d a d e s e s p a ñ o ­
l a s . D i p u t a c i o n e s , A y u n t a m i e n t o B , Cá­
m a r a s de Comerc io , grjupos d e e s t u d i a n ­
te s , C a s i n o s , r e p r e s e n t a n t e s d e f u e r z a s 
v ivas , e t c é t e r a , se f icercaxTa l a s a u t o r i ­
d a d e s , s e l ím.icntan de l a d i m i s i ó n de l 
Gob ie rno , p r o t e s t a n de l a ^ c a u s a s q u e 
3a dec id i e ron . 

C o n t r a e s t a s c a u s a s s e m u e s t r a c a d 
u n á n i m e l a P r t j n s a do t o d a E s p a ñ a . 

S¡ el sprior M a u r a y su G o b i e r n o i o 
co i i t inuBsen , n o s e n ' a p o r q u e l es h a y a 
f a l t a d o el -apoyo dec id ido de l pafs . 

P o r n u e s t r a p a r t e , r e p e t i m o s q u e , en 
las a c t u a l e s c i r r u n s f a n c i a s , p a r a T s o l -
ver los probie i i ias in;ipln.zahle.s de Ma-
r ruecoe , de n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o m e r ­
ciales con el e x t r a n j e r o (y p a r t i c u l a r ­
m e n t e con F r a n c i a } , do l a confecc ión 
dC' ur .os prc.b',;p'.if--1o3 q u e sa lven a la 
Ha(3ienda riill.li ' ' ' ' , de lo.? t r a n s p o r t e s , de 

D o s C O a f e r e n c i a s l*^®' -^'^y señalar con nombres y fachas, m e Cualquiera que sea 1» solucián deí>a Ser 
• . . , paroco ongañoísa y perturbardora la idoa de parlameutaria, yendo rápíájiinfento a las-Cor-

E l sefior-Cierya visito a prunera hora_ dol „,^^^.^j^., j ^ .olucióii de wal tan añejo y : tes, y en último ténBSo,-..danc¿-cuesti&i al 
tan difuso en una disoJueión 3e las J u n t a s | Parlamento, para quo'. éste,'001116 ¿fgano ináa 
por real deyret<j. Ija primera condición de la, autorizado de la voluntad del país diga 1» 
política e.5 la eficacia, y como tratándose del últ ima palabra. 
()i!,'ano coactivo del Estado, ei éste no lai 
prKítd, todas las disposi'jionea d©! Poder pú­
blico resultarán estériles. 

la noche al señor Mtvura, con quicaí celebró 
una larga coníeroncia. 

« # • 
TMubión el señor Cambó conferenció con 

el señor Maura. 

Retmión interesante 
E n la orden da ¡a plaza de ayer se publicó 

una convocatoria a los jefes de Cuerpo de la 
guarnición de Madrid, para que conajrran 
boy, a las once de la mañatia, a Capitanía 
general, 

Acto suspendido 
Los organizadores de la anunciada mcuii-

tcstaoión para pedir la supieniacía del Poder 
civil, han acordado suspender el acto ooaae-
ciendo indicaciones del gobernador civil. 

En casa de Manta 
Por la mañana visitaron al señor Maura 

los Befiores Silió, González. Hontoria, Cambó, 
Cierva y Francos liodríguoz 

Después el señor Maura salió a lar un 
paseo con el señor Silió. 

EJ señor Francos Bodriguez visitó s e ^ i -
damente aj marqués do Alhucemas. 

U n a n o t a d e l a J o n t J 
L a J u n t a de Infantería ha entregado al 

Subsecretario de la Guerra una nota pidién­
dole que, por su conducto, se le dé puí l i -
cidad. 

Una rectificación 
Por informes autorizados podcmo3 asegu­

rar que la versión publicada por un perió­
dico de la mañana y recogida, por otro da 
la noche referente a un mensaje enviado por 
las Jun tas militares a una alia personali­
dad, es infundada. 

t> » .> 

Poí- la tarde no hubo consultas. El M o 
,/ por su propia es-j naroa salió de Palacio a primera hora, ner-

teriliddad, <.antra¡producí;ii,tes, no oreo que, ¡ nianoeiando toda la tarde en la Casa de 
do uiomenío, tujueíla disolución formularia| Campo, 

l íoy serán recibidos por el Boy los «añores 
BugftUal, Cambó y Cierva. 

{Continúa en la página 3.) 

y burocrátiea, tuvier.i otro fruto que ol da 
estitrudíu; ¡a clandestinJdEd y resucitar, de 
hecho el período de las osnspiraoiones y de 
las aventuras. 

J:T3,y cjuo buscar, pues, la solución en un 
tratamiento njenos aparatoso pero más fe­
cundo, quo so encamine a lograr aquella co 
niuniíin <"5piritual con F1 pu.oblo y con el 
Ejército, que desdo 1017 veijgo nconsejanda 

.•'lun ames do tal ícídia, en 1914, la pro­
curaron ya las minorías do la izquierda, en 
lo que a los problemas militares se refiere,, 
medianto v.n voto particular do total re­
organización del Ejérci to , que t u v e , e l sin­
gular honor de defender, en nombro de todas 
ellas, qUe la Cámara aprobó por aclamación 
y quo ba quedado, como tantas otras inicia* 
tivas nuestras , archivado en los esttintes del 
Congreso. C A N N E S , 13 (a l aa 12.15).—La c r i s i s 

1-uera/ ds olio, hay que elevar el ideal de de F r a n c i a p l a n t e a e n el Conse jo S u p r e 

iLFrf.TVTl'''^^ para colocarla, en con- ^ o u n a é i t uac ión d i f í c i l ; h a s ido con 
diciones de dialogo con los grandes pueblos , ^ , » , . , . . 
de! m u n d o ; aíirmar y restaurar la vida c o n s - ^ ' ° * ^ ^ ^ ^ C a n n e s l a De legac ión a l e m a 
titueional en todos su.s órganos y en sus ma- rifti Y es i n m i n e n t e e l v e n c i m i e n t o del 
nifpshwiunes todas ; reconstituir 1 M medio» 15 d e c n e r o s i n fxue s e h a y a t o m a d o 

¡ f ' ^ l T ^ J^'T""'"'^'^ '•* '^'"''^'' ^ ^^ ^ ü n u n a dec i s ión , ' L O S r ep resen tan te . - . 
i rj«i.adf>, hoy en tan aguda cn,3is, v apenaa , ^ ^ ' 
í «.tendido sino en lo. que podría interesar a "« I n g l a t e r r a , I t a l i a , Bé lg ica y el Jii-
Idos grandes monopolios, y devolver, en s u . f p ó n e s p e r a n l a c o n s t i t u c i ó n de l n u e v o 

Eli ,ABAN£SEL E L B E Y ATJETjttHiB^ 

Convenio con los Países 
Bajos 

- 0 3 — « 

L a Gaceta de ayer hizo, pública una noíá 
dei íminraierio do Es tado , en "Ja que sti 

d i c e : 

«Loa Gobiernos de España y de loa Palí 
sos Eajos h a n . convenido, por notas de 30 de 
dioi^ubre próximo pasatto y íi y G del ac, 
tual , en que deadc la fecha en que entre en 
vigor el nuevo Arancel de Aduanas español 
se aplicarán los derechos do su segunda co­
lumna a las meroanolas originarias y proce­
dentes da ios Países Bajos y do sus colonias, 
ca lugar de los de la segimda columna del 
Arancel provisional de 17 do mayo de 1921, 
con las modiíicacionca introducidas en el 
mismo por la real orden de 8 de junio últi­
mo, así como que las mercancía-s origina.-
riasi y procedentes de España o da sus po-
sesiones .continuarán adeudando, a su im­
portación en los Países Bajos o ea sus co­
lonias, los derechos <juo actualmente gatis-
faoen.» 

CON s m z A 

PRORSOGA D E L CONVENIO 
BEBNA, 13.—La convención aduanera con 

España , que debía terminar el día 19 del 
actual , h^ sido prorrc^ada provisionalmente 
hasta finés de mes . 

La boda para Pascua 

BDGAREST, 13.-_Él rey Alejan&o, d i 
Yngoeslarria marchó esta mañana, despuéí 
da fijar para las Pascua.s la fecha do su 
matrimonio OML la princesa JSteía de Ru-
mania. ^f 

Iva boda so celebrará en Belgrado, 
Con este motivo Z.aie Fenesco, piaeidon-

te del Consejo rumáiío, ha enviado .m fe-
legranxa a Patolútela, felicitándole y íelicl-
tándose de ver así coronada la labor de spTO' 
ximación y de aliarrca servorrumana. 
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DESDE CANNES^ 

LA POLÍTICA DE POINCARE 
•EB-

Primero, reparaciones; después, alianza 
EB- . 

LAS CONSULTAS 
- D - . , 

El señor Viiianusva 

,—Corta ha sido Ja csnferencia. i 
—En poco tiempo se pufdo decir mucho . ' 
A continuación entregó fc siguiente n o t a : 
«Señor ; La crÍBÍ.,i ministerial en cuyos tr;'- '• 

unte» so ha dignado vuestra majestad oír i 
mi modes*" r»,;.,;^,, «„ 1,,. . : . ] _ i . 

ma, al ciudadano español, la satisfacción in . 
terior do que carece.. . 

El anhelo de justicia y de una vida me­
jor, el seutiiniento do protesta y el afán 
por que España cea regida y goberniada 
como se gobierna y se vivo eu el mundo, 
despucs do ¡a gran guerra, Ia¡teíi por igtial 
en c¡ f^ndo do la sociedad española, vístase 

_ _ en oea.sionss de uniformo o de blusa, de 
EJ señor Viilonuova, que llegó a las aicz i toga o de copa parda, ol elemento- que el*-
cuarenta y ;uncü,Talió a l&ñ jaat) y ;uario, • luií,. 
d i jo : i Eaa política da transformación radical, de 

la vida do la nación y del Es tado, e ^ a que 
liay quo,procurar y precipitar, c o n ^ ^ sen-
tido do civilidaíi y do c i u d a d a n í a , ^ u e no 
esttí tftnto en ¡as palabras como en los he-
chuí y quo so aprecie más por los frutos 

ta o])inión, no ha sido provocada que por les gestos. 
por la lucha de la.s Jun tas militares y el • J íc ahí lo quo en síntesis, una) vez más , 
Poder civil, porque es evidente quo la ha ' en ocasión do Ja crisis presente, no más ni 
engendrado una l.'.rga serie do !a.n.cntable3! menos gravcl quo tantas otras do las que le 
equivoo«o!one.<í, cometidas por el Gobierno, ^ antecedieron, ho tenido el honor de acense-

™ \ r i í ! ! T ' " T " ? ' ' ™ / ' ' ^ ' " " " ' ' ° '-"''̂ ^ i"'- >* " " majestad o! Eoy*coinoidiendo--y 
grave al someter a la íirma do vuestra majes- j , , ello me l e l i c i to -en .'̂ û  líneas sustnntí 
tad un reai decreto en el que so le piden tar- ' ^.^^^ ,,,-¡j ¡.j, 

energías, que durante años, y ea ¡^gj.gji„^j 
propicias no supieron o no 

díamen'u©, 
ocasiones más 
quisierontempleár Jos ministros 'del K' 

Para los males do osb modo cu.fTond'rados 
y sufridos -no os ni puede ser nunca remedio 
ia violencia ejercida por los que los crearon. 
Ejemplos repetidos y muy digno.* do tenerse 
en cuffllta ofrece nuestra nccidentadfi, hi^i'v 
ria, da cómo se debe hacer frente a sihia-io-
nes como la actual. 

Las Jun tas militares hov, cnmo avor los 
pronunciamientos, y todas" l,t= perturban io. 
nes que trastornaron l.i vid» nacional, no .̂ ^u 
creación arbitraria, romántica o vio!out(\ :-j 
uadio., sino expresión fi:>! y dolorosa 1)0 •; 1 
estado político y social, que mientras ¡u; ; 
modifique radicalmente, seguirá producion i.j 
frutos do maldición. 

Y no cabe que no puedan rcaü/nr esa obra 
tos Gobiernos, quo no acertaron a defender­
la nación, rd a ver los conflictos que creaban 
a la Corona con su política. Para remediar 
el presento y afroutai- el porvenir, es noce-
sario un Oobienio. quo sin el poso do los ^ 
fr»casos,_ inopiro la confianza de que con su 
prudencia i\- 6li ¡uu^teridad ^dvirá la ina: 

representaciones todas del h. 
español.» 

Don Melquíades Alvarez 
Momentos después da salir el señor Alba 

llegaba c! señor Aíx'arez (don JWolquiades). 
-'¿ÍJ»,n'i usted nota a ¡a sahda? 
— Vo rHiiiívi 1 raigo nota a estas cosas. 
A Ja una s-nh'a de ia rcsiiil cámara y mn. 

üife=tó : .0 f .y 

—"̂  a '••abf'U ustedes quo e! partido refor 
nii.u!a lifii!! luifs tn-idición en la que ha re­
conocí!-) siempre la supremacía del Poder 
;iv;J i.-onstituciorialmente Jiraeticado, y al 
: uül tienen qun_ s-ometorfo todo.-3 los organis-

er-,ri noTOtros hemos sostenido quo el 
público se debo asentar siempre so. 

plreblo, y que para me-

l̂ oi-
l-oder 
bro la voluntad do 
recerlo hay que tener la confianza del p a í s , ¡ l a 
y dni ia cual e,s un reflejo la do la Corona. ' 
Pero esto hay quo hacerlo con una conducta 
ejemjilar y levantada do moralidad absolu­
ta, poniendo por norma el respeto a la jus­
t ic ia; si csío Kft hubiera hecho, estoy segu­
ro quo nade hubiera ocurrido. A mi juicio, 

Gob ie rno f r ancés , s u p o n i e n d o q u e p r c -
s e g u i n i n l a s n e g o c i a c i o n e s d e C a n n e s ; 
p e r o t a m b i é n p u e d e t e m e r s e q u e e l n u e v o 
Gob ie rno p re f i e ra su ispender t emi )ora1-
m e n t e l a s n e g o c i a c i o n e s , y e n t o n c e s l a 
Confe renc ia , i n i c i a d a b a j o exce len tes 
a u s p i c i o s , s e r í a c o r o n a d a p o r u n fra­
ca so , . 

P a r a los p e r i o d i s t a s , e l a c to cíe C a n 
nea h a s i d o i n t e r e s a n t í s i m o . E m p e z ó con 
u n g o l p e do t e a t r o , el d i s c u r s o de Geor-
ge , e x p o n i e n d o s u g i g a n t e s c o p l a n de 
r e c o n s t r u c c i ó n d e l m u n d o y ^ r econoc i ­
m i e n t o d e s o v i e t s ; co(ntinu/5 con u n a 
s o r p r e e a , l a convocac ión de los de l ega ­
d o s a l e m a n e s ; v i n o d e s p u é s l a s ú b i t a 
p a r t i d a d e B r i a n d , y , finalmente, se 
p ro t l u jo e l d r a m á t i c o d e s e n l a t e d o fla 
c r i s i s f r a n c e s a , c r i s i s l a m e n t a b l e p o r to­
dos los es t i los , y a q u e F r a n c i a d a a l 
m u n d o u n e spec t ácu lo de d e s u n i ó n 
c u a n d o l a c o h e s i ó n r . a ^ o n a l e r a m á s 
n e c e s a r i a p a r a n e g o c i a r c o n el e x t r a n ­
j e r o . 

E l n u e v o Gob ie rno p o n d r á e n p r i m e r 
p l a n o l a cues t ión de l a s reparacione-? , 
s o s t e n i d a s p o r P o i n c a r S e n a c t i v a c a m ­
p a ñ a de P r e n s a , c o m o l a p r i m e r a e n el 
o r d » n de l a s p r e o c u p a c i o n e s Kacion.vles. 
M á s t a r d e , s i n p r e c i p i t a c i o n e s , s i n a t r l -
Buirleí máü i m p o r t a n c i a d e l a q u e tien.?, 
y s o b r e t o d o s i n c a p i t u l a c i o n e s d o n i n ­
g u n a espec ie , P o i n c a r S r e a n u d a r á i,> 
b r e o t r a s b a s e s l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a 

a.Iianza c o n I n g l a t e r r a , q u e h a de 
s e l l a r a l g á n d fa l a a m i s t a d e n t r e los dos 
p u e b l o s . 

P . OBTIZ D E ECHAOUE 

ción al amparo de la, Constitución y do las f« "̂ ^ error considerar a i*», J"°ta.s como un 
' ; hecho aislado de la vida publica. No es he­

cho aislado, ea un síntoma. So ha presom-
dido do la ley, do la libertad y del derecho, 
con lo cual se hat provocado esto estado de 

leyes.> 

El señor Alba 
A. las once llegó el sefior Alba. 

-¿Habrá nota?—lo preguntaron. cosas. Y es natural , nue cuando la vida 
— S í ; a las dos la daré en Jas oficinas de constitucional' es una íicción, surjan estos ,-, 

la izquierda liliera!. 

LAS BELEGACIONES H.4B0HAlf 
CANNES, 13.—^Las Delegacimies belga e 

italiana regresarán hoy a sus respectivos 
paíse-í. 

E l Consejo Supremo so reúno por la miv 
nana', no asistiendo a esta reunión Jos ndem-

órganos extraconstitucionalos, que tienen por-hros de la ComiwcSn do reuaraciones. Tam-
Salió una hora después, y repitió que ha- objeto reparar la injusticia y el n.gravio 

bía nota, agregando: • ' i Mo fixtrfjña quo hoy habícn de 
, —Pero quiero decirles ahora una cosa: H e rioridad del" Poder civil, los (¡ue ,en otro 
oído de labios del Rey siso verdaderamente tieinpo no tuvieron inconvenicnto alguno, en 
interesante, que rectifica eji absoJiito Ja ver- enaltecer ,y consolidar a las Jun t a s , cuando 
sióa oircuJada de la crisis. La- actitud del éstu.s habían reaJizado actos quo todos re-
Rey ha sido completa y perfectamente cons- cordamos. Ahora, tienen un estado legal: i 1 
titueional. 

poco serán escuchados los delegados de Ale­
la supe.!,j,ania_ 

1J3 representación de Francia ha r e c i b i d 
instnicciones en el .sentido do uiajiteners«e 
como observadores. 

JJH lo. más verosímil quo en la sesión de 
!ioy acuerde el Consejo Supremo .suspcudor 

•^ i 

loa ha consultado 
acerca de Ja acti tud 

co de Inglaterra on 
ai Gobierno portU'^'uís 
de Ja nación portuguesa en el caso do qiiói 
r e llegara a una aüanza ofensiva y defensiva' 
entro Inglaterra v Erancia. . ' 

LO DE TANíJER! 

ÍNDICE-RESUMEN ! 
—-«o»-^ 

Caestiones aMoaneú, j o r «El 
Preste Juan de las Ihdias». . . , 

Del color de mi cirfstsl (Jueces 
y ediles), por Tirso Medina.. . 

O r q n e s t f t F l l & r m ó n l o a , 
por V. Arregui „ . . . _ ^ 

Página Agrfoola R ¿ . 4 
Deportes „ . . . P4g. g 
Crónica de sociedad, por «El Aba-

te í 'ar ias ."ti., Pág. fl 
Folletón de E L DEBATE («Pa­

sionaria») í „ , Pii, 6 
—«o»— 

MADBID.—Continúa la tramitación de la 
cr is is ; ayer avaciaaron sus coDsuItBS los 
setiores 'Villanueva, Alba y Alvarbz (don 
Melquíades).—El Arma de Artilleiia pide 
ia disolución de su Jun ta . Estado Mayor, 
Ingenieros y Guardia civil han secundado 
t>3ta extitud.—Se acentúa la creencia de 
<jua el señor Maura volverá a encargarsf/ 
del poder sin modificaciones ep el Gabi­
nete. El Gobierno dimisionario recibe Sid-
hesiones de toda España ( p ^ ^ n a s 1 y 8 ) , 
El Ayuntamiento celebró sesión, ocatpáó-
dose principalmente de la deolwaoida de 

vacantes de concejales (pá¿. 6)^ 

¿V EISRANA?! 
P A R Í S , 13.-Í—En un artículo acnrca d la 

ahansa fraaooingiesa, Le Tcmps dice, rxahUn. 
do de ^Tánger, que es natural quo J raac ia 
ttí^pte al hablar con Inglaterra acerca do 
Tánger. Inglaterra no quiero que 'Ciut^jr 
sea anejo «1 territorio etipafiol n i ijnoorpo.'iKlo 
a Ja, zona emanóla en Marruecos. Eraacia 
parece admitir para Tánger un r-gimen in-
temacional , teniéado en cuenta, rin emb,-.r-
go, quo Jos intereR<»8 franceses son en Tí.n-
gcr los más importaíiies de todos. E n c^ r̂us 
condiciones nada impida quo se entable i:ua 
negociación anglofrancesa para fijar por fin 
el estatuto do Tánger. 

PROVINCIAS.—Un incendio destruyo dog 
casas en Cebrerog (Avila).—Las diractU 
vas de las Sociedades obreras de Pfflrol 
han declarado el boicot para lafí • bcRa 
de la base naval do Kjuel puerto-—Reina 
agitación en la zona minera d& Bilbao 

I por oh última «.tentado ( p i ¿ . 8 ) , 
! —so»— 
j MARRUECOS.—En el campamento 'de 
I Dar-Drhts Ijsri hecho acto de sumisión, 

t í previa entrega de fusiles, numerosos ca-
I bilefios de M'Talza, Cheif y Abbada.—-Las 
I posiciones de Ras-Tikermin y Dar-Asragaj 

fueron atacadas, sin resultado.^—^Ha re-
Kre?fido a Tetuán el alto comisario.—En 
Laracho faeron fortificsidas y aprovisio­
nadas Jas posiciones avanzadas, sin ncK 

vedad alguna (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—-Poincnré ha aceptado 
oficialmente el encardo de foranAr Gobier­
no.—Se h a amni.ítiado a los presos ir­
landeses y han comenzado a ejecntarse los 
otros términos del acuerdo.—^Huelga asa-, 
grienta del campo en 1» Argenfina. '—ün 
proyecto do casas baratas aprá presea-

tado on el Uruguay (p&¿. 8 ) . 

DE MARRUECOS 

SE SOMETEN LOS M'TALZAS 
- 0 3 -

Ras Tíkermin y Dar Azugaj hostilizadas 
— 3 3 

Reg r̂esa a Tetuán el alto comisario 
--—-GB 

NOTICIAS OFICLU.ES 

(COMCS-ICiDO DE A.VOCHE) 

<uSfg¿in comunica el alio comieario, duran. 
tfí el din de, hoy no luí ociirriáQ novedad en 
lo!) tcrTÍtoriüs de Cfuta, Trtuánf Mclilla y La-
r a che.Tí 

MELILLA 

Dos posícioEcs atacadas 
ME LILLA, 15 (a las 21,30).—Enos 

rebeldes pretendieron hoy hostiliiíar las p'-si-
ciones de Ra.s Tiltermin' y l>ar Azugüj, cu . 
yas guarniciones Jes dispersaron nipidatnea-
te con fuego do fuslieiría. 

— E n Jas proximidades do las casas qt,a. 
piadas han sido cnconirados siete cadáv^'í^s, 
imposible de identificar. y,t\ las iüm«iií43ÍOj 
nes de Dar Azugaj tambifín se hallaron ot>os 
14 en el mismo estado. 

P A R i S , 1^ E l subsecretario- de Haoiea-
' d a austriaco, se.'iór Schulor, que había .solí-
joittido aiito.;:.-.aíJ6ii del Consejo .Supremo en 
i Cannes p.'^ra exponer auto ésto la necesidad 

.ÍHÍ.i afudii p-^r-i Austria, ha 
tdft-íií-tido d." Kii via,i'e a ('u.-uics ¡i (••ouse-
Icuencia de la dimisión del señor Eriand. 

n<i tienen üli-a ndsión que la do informar al\\^^ sesiones. 
La nota entregada por el señor Alba d ice : núnistro del es tu lo de la opinión mi l i ta r ; y\ 
«He PBOordado a £u majestad, como .Vil en e¡ baberhtí c.Kacerbado, el haber pretendido: L . \ S I T I U C I O X DE AUSTBLV 

1917, al iniciarse agudamente el problema dividir al Ejército, provocando luego l a ' 
do las Jun tas de Defensa militares, frente unión do todo.s los inilitüres, demuestra una 
a los que entendieron que se imponía la conduct.a muy torpe en el dobierno. Xo creo 
clausura indefinida del Parlamento y el Go- que estos defectos no so estirpan con i;n, 
biemo sin Cortee, sostuvo la idea de la in-, decreto en la «üacc t ;» . cosa que mo parece' '"•°"'^^' '''^''"^ ' 
mediata convocatoria de aquéllas, y P1 plan- ridicula, porque .si c.l ina! suiwistc, las Jun-
teamiento, a fondo, de todas las cuestiones tas subsistirán, .'•i no ¡c;,'a¡, extraJegalmento. 
con el conflicto relacionadas, buscando ea Cosa mucho más grave, porque tomarán de-
el concurso activo de la opinión, y cu una rivaciones d() gr.".u peligrí; para los altos in-j _—Q— 
oomunióa patriótica, con el inismí> Ejércit-rí, tercses. i • • 
ante los maJci público;! .y Ja necesidad y la A mi juicio, esío es ¡ma equivocación y\ 
%-oIuntad do remediarlo.?, lo r iuo 'ser ía vano un error, y 1?. niniirr:i do rcinedinr'o no ¿a | 
procurar por simples unilateralpa golpes de utra que cada ciiai cumpla con .'iu deber, 
«Gaceta?. ^ quo cada Poder e:<tc en su siíif). Y cuaudo 

Cuando tales ooomociones—dije ontonce.s— so vea que todos cumplen sus obligaciones 
se producen en Ja vida de tm Estado, yo no y que triunfan las normas de justicia,, Jas j do la Industr ia Alcmpna ac-
conozco t ratamiento más adecuado, ¿ i rá- Jun tas desaparecerán, j importantii mcmorándurn p 
gimen más eficaz para imponer a todos la Yo estoy seguro, 'eugo ¡a convicción pie 
idea del Derecho, que el funcionamiento am- na, do que con una políii-ja ronio la que nos-
plio, permanente, desembarazado, d s la re- otros ¡!rc<¡icai.Mos y ciu¡h¡i;:ucs, do obseivan-
prcsenta/dón del país. cía do .io<)os l.w poderes cu el ejercicio de 

H e repetido hoy ante su majestad loa sus funciones, las -runta'-, no intervecjn'an 
mismos conceptos," lamentando que durante en la vida púbücr , y si quisieran actuar, en-
los años transcurridos no hayan logrado ca- íonces e! Poder público las extirparía. 
bal satisiaccióa;' 'agravándose, en cambio, las Eslo . c>i el "nih. ,|(i una niids pol/fi^a, de 

"—Los cabilefios de Beni Arois, aegúd M Í O . 
fidencia, no tomaron parte en los oomtHOnk 
de estos djig, y a pesar de la p*e8Íán( q i w ' 
sobre ellos ejercían los elementos r e b é H » : 
en Ajma«, se hwi negado a presiarlea mfo-
yo, por temor » sor castigados por jiinii(jnii| 
tiX>i)ttS. 

— H a regresado a Tetuán, desdé XaaeD'^ 
a donde fué par» conocer Ja ciudad, 2a .Co­
misión de Murcia. 

— L a de Burgos ha| mard iado a Bc^galúa, 
con objeto de repartir donaMvoe eotce l^ 
soldados del bataiJón de la Lealtad, cpic^ se 
haJlan, allí destacados. 

— La herida, que el Í3ement« coixmel o(«~ 
los tercjarics, seüor Afilian Astray, ptülaée, 
y que recibií) en los liltimoe ca¡mbaiáM, es 
leve, teniendo el orificio de ent rada eo lai; 
región glútea derecha. " 

No lia coasentido ser dado de baja, y hoy 
ha visitado, a caliallo, los puestos en «pjfl 
están destacadas las banderas del Teneto. 

—Entre loíf eadávei'es que en el ocnalMteí 
librado) el Itm^s oogimos al enemigo, fiaras 
los de cuatro moros importantes de la r e ­
gión rebelde. 

Snmi&ioncs de ios M'Talza 
MELILLA, 13 (a las 21).—El comkiiJua-

t e general ¡Sanjurjo ha visitado el ¡arapa-
mento de i>ár J')rius. ¡ii.specoiona«do los t:a- & — 
bajos que ^e realfean para albergues ds Isa 
tropas. 

r - H o y ha llegado a Ja plaza la compañía 
automovilista do Intendencia que m a n í a e¡ 
capitán seflor García Guardia. 

—Se han recibido noticias de los í lisio-
r.-eros de Axdir, según las cuales, éstos pe 
encuentran sin novedad, habiendo mejotüdo 
notablemente su situación. 

—tin el carnpamento do Dar Dríus , ;; eu | una posición de artillOTia 
presencia del general Sanjurjo, hicieron ac-1 ha- Constitayou la culiunua 

LARACHB 

lía convoy sin novedad 
i l íARACITE, .12 (a t a s 21),.—Esta íoaíSaBa 
'sal ió del cauípamento lu columna quo man­
da el comandante íefior Muñoz, con objeto 
de, terminar la coustniceión de! depositó de 
aprovisionamiento de l ionunar ' -v estabtecar 

(•Jante de ft^^-
un,¿al«>r de Be­

to de sumisión a España kH <^abi!püoR do j guiares, el batalli'nt de l„ , 
los poblados de Cheif, Aibada y, una fracción j cmetral ladoras: el ganado 

j importantísima de M'TaJzs, todos los d a -
i los entregaron los. fusiles que poseían. E l 

C. ECONÓMICA I número de Tos lifefios sometidos 

líales a cuyo remedio yo pretennía acu.dr, cno.s niaini.-
por el manten imien to 'do u n a , política qua poder l ue s t r a . par l ic ¡unción e n l a Confe renc ia 

So Genova , a q ' i n s u . - t i t u í b l e el Gob ie rno i « a » ',«• suspensión «c 
u I tuoionales, lo que prera 

" ' ' ^ I cicio más activo'V rráí 
P u e s el o r d í n m o r a l y c o n s t i t u c i o n a l , Uan otras monarquías 

í<>rturbadoE, in ter ru innido , ' ; p o r l a s ho- 1 ropa. 
;hos q u e d e t e r m i n a r o n I * c r i s i s , no se» ^ s t ° sentado, tampoco he ocultado al Bey 

gobeniautes, pnr haber 
ÍJU,' • D . i S t ' T d o S . 

)sa«'io el 

los dcreciiris consli- J.'odn 
^;:«mente, .en su eisi-,'ibcrr»!. 
! ubre, . ¡niñean y In-' El ü c 
dc:ri..,T:;;¡i)Os de Eu- le contcf 

?on u;-fc T,.-,i|!lica 

ma pro; 
5 eco el 

lUViO por ¡a so!uc!o¡i .v yo 
C.i:,l)*r!n;'; '¡¡¡'.'¡rincita-

00 Y'-yiíi í7',,rv:':ir i ••.. r-i • ,. .i.ra, pi f ha. 
b./rse hecho .̂ aii I ÍTM d.̂ * ( ¡erva. q re es oí 

. , mi convencimiento, *de que, perdidas aaue"-'que ha promovido el conílii-to, v el cuai .10 
« s u t u i r a s s i el s e ñ o r M a u r a n o asume '^^^3 y Q ^ , ^ oportunidades, qud n » fuera d i . se hubiera producido gj hubiese habido taotq* 
\jiaAW el Foder» iílcil, £ficQ taRii>o.o9 discrje^ m la 9éi(m% m !.«.gobaquuií^s. 

1,A INDISnUA AL.SMANA 
EILVEKE, y¿.—La .Vsocipcióii Nacional 

acordó redactar i.;n 
para la próxima 

Conferencia económica de Genova, CA>n todíi 
cl!í«o do datos exactos -sobro la situación cco-
nóirdca do Aiomanía y s;¡s capncidade':. 

LOS ESTADOS UNIDOS 

WASil IXCTO^Í , 13.—Uu elevado fun. io-
u í r io iirnciicano l:¡i declarado cu forma ca­

es has 
tanto considerable. 

—Hoy'cont inuaron los bombarJcoG de IDS 
Piiblados lie Zarrorra, donde los Rerop'nno». 
habían visto algunas concsntraeion.'js r j ! e l . 
oes. 

—Dent^^5 de breves dísn Uogorán a M^. 
gfí con objeto do reprotir diversos ' ' . r , ' - -
vos a los soldados do lor, refjimicntos de 

tagóricfl quo todavía 110 1; 
sií'in alguna acarc.'i A-i la r 
dRr,'!o a la invitación, lie.; 
tiijidos para participor eu .' 
;ejf>n'-ia de Cénova. 

\A-At 

b.̂  
U'orda'iíK & 

• spuesta qt:c. •:'. 
!iu a ¡os i'ií-tsJ,;^, 
a pnjyccia<'a Con 

LA . \LIANZA 

PORTUGAL C O N S F I T A B O 

Álava y Borbón varias damas, cr: I 
las que prestan servicio cu loa 
de I« í.'jtada capital. 

, riTícras do 
lia.cpi tilica 

TETÜA.N 

Regres.. Berengaer 
TETÜAN, 1 8 . - d l a regre.s»do a esta plaza 

el alto comisario, general Eer-nguer . que 
de^^aisará a quí tres días, ph.s'/dos los eua.-
le.s se propc.Tie moiivhaá' a 'Melil'a. 

—1^1 coronel Ca*tro sivUó ayar, con objeto 
fortificar algunas do las tK^iicione^ úHima-
Hjeittte tama¿8B 00 1* oaliila de Ajmaa. 

K.'jtí'BS, con TOS 
«unciente pSía 

t iasiadar la batería deíde Vetici-.Mam a Ham-
ruar,, una- compañía de Ingciiierflli con es­
tación óptica, urí convov de aprovisionamien'-
to para .'lOO liorubrcjj durar.ta utj mes pfcna 
el dép>>S!to de I fammar . otro convoy para 
doce «ios. con d^'síÍDo ii Iss fuerzar^ del ba-
iallón uc la "Coustitui-i'.''!!, que se encuentra 
en Haiardca; cinco artolas d^ Sanidad y I» 
segunda compañía iic /«r.aílorcs de T^ar!»-
ciic. 

ÍVJI.'I culumna curiiph/ 
tiüdud enemiga alguna 
cidn l a t i u e v í t pnt.ición 
fe de Huinmar . 

Las tropun regresaron a! campamento da 
iMuires efeta tarde. • 

El 'joneral .Burrera,, con. sus fiytidal)tes, 
jefe de Es-tado Mayor y tcni rute coron.c! 5e. 
fior I/.ifiuwtí', iuspeciduaron e^ta tarde la 
conctrccción del }.ineTitp so'>»v> ?) Arla, fvicon-
trfitido las obrrt,; uniy í>df ífintauns. Este 
jiiicntc facíüían'i ci)a:riun>cnt<> ia corí;unica-
ción entre., esta j l,izn y l,i r(tf!\r;\ ccrcjuia. 

Tres i«p¿rato.s de la (:-•>'-.¡'A-'''')•-> dn Lnra-
cho iiombarde.'won hoy Yeiiel-Buhaoen, re» 
gresando dos a esta plaza y aierer¿aE>do . e l 

!,!a obi'eíivo sin ho«-
<iuedando oítable-

I" artillen a cnfren- • 

Bato pp«a»táón IA Uevó a cabQ sj ser i i s f I otro ea Muiros, con averías 
lfiÍ^JP*P.it^á«.i¡:wS^'y. JIoissM. has .ra-l 

file:///jiaAW
file:///A-At
file:///LIANZA
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fifláa» Wjjr s e n t í a o s ó m Imuaa éé Is 
.Isroem y cw»rt« aomp&aías do fétótraíos, 
légalo qiiti JA Iswb» el regircienití dé Te-
légraíos d« Mtófiá, quo ha enriado taftibiihi 
3>ara los ofioíate cfcampjipne y któtoc;, y 

las clasíís d* •iropa t'.nrones, diucas :•' 
d i iháíMS^Ila. 

^ - í * Rotltíif*, infliiso loH füB «e iia-
iliíl afesiaeaáos en IRS posiciones, recibieron 
'gsfos obseqtiios. 

— ^ 3 — 

KOTAS VABTAî  

Cien pifactícantes 
Sov, ir,&rchan ft Marraeoos los 100 praeti-

^tóil&f tnilttarw in^esados en las oposicici. 
I!** CPlehráiíB í-eciéhícmentp. 

fel cadáver del teniente Í>érc2 de Gm-
tnán & Madñd 

' t fá l jAná, 3 S . - \ Bordo del Vicente pn-
r-hól Il«g<> ti caílárer del teñiettt* séftbr Pé-
rws d» OttJstnáB, al rjtie acapi|>á&abaíi 6ri par 
Até, <i cftoáe de ítín-e i » » ; su Üttinaiíp, 
ni r-xmrta de ÍJasta >ísctaC^ el naátdUfe íti 
\-<)l»yos, y M PSfipérát}» f?u rOííáíB, 1» ooíi-
lipsa da 'J'OTTP Arias; Iftí ttiñdésas '3ei Val-
d«iln»B, Híüito Mfttlttí f Stflii^iploís:, mar. 
«üáBA (» tlttjttíjo; Ifearátltsüés de Iri Torre-
m é , iBsralfl, T 'l?l-qtiiji?; coiidi de la Citnera, 
«Inalde, pbbe-iéador, ¿«feral gbbféiiiMor de 
y plaza, <k'ii .luán" Vitórica, áoetor FerrnÍH-
i n. séáofa» ('á-itm ümiéía , Pariadf, Trafí^ 
.'cdo, V ottas (iistittguidas personalkladpa. 

.\1 liogar el baroo suoiercaí a bordo; doe-
«rtálAndasfi tristísimas y tíOtttnOTiíáoras é«. 
renoD. 

A las <\\eT. de iít taSBaaa se «l&bró uEa 
cnjsa eii Ift p.*fn3r» dé primrf», cbliTertlda 
r« capilla ttrdiiiitte. 

A las ctrtfao de i6 fcirde fué ftaeido el 
í¿ret»o, entrtirfto eil lá bflüdestá española, ,t 
'•flwdiicido » 1» «iSbiáíi áh JíM Aiidiáimííí, 
dééáei-iKÓ dopMitndo a» Tin i u r ^ deti««-; 
MÉW d« Madrid, ptea dOfefl» Wió pocio des-

—s-

PARALOS SOLDADOSf̂ ^̂ fe 
HOSPITALIZADOS 

Asirte la reina doña Victoria 

. PooD düâ jiiv,-! lio l6S trort tuTo comioBzo 
ea el hoepitol do i» Üruz Iteja el fei5tiT8l qu<í 
•J» Sobtntna orgwnKó para recreo de los sol-
dad&s jllír¡dn•^ lúU hospitaÜíftáos. 

Vari:::í do los ipio ge encuentran on el hos-
\i'úú drtl liiK'ü íSijeaBO fueron trasladados a 
fírté otro pnra ¡Hístir al festival en atiíonrió-
vHw fin ia, real cafis. 

D«t la ÍBiniíia rirtl EsisUBron sus ma|oBtá-
•dw los Ueiaas, oJ IMpcipe de Asturiaü, e! 

LóB heridos 

Lkga una expedición a Málaga 
i.."'. '• ' ' '• •;"Qg->i"'i)>.¿II... . 

SfALAOA, 13.—Ha. fondeado el bnqoa hoepitsl 
íAücBate», i;i!a trao a bordo niiBve tíJciales, 16 
soiatóo» hwúlas y 2B4 eaferHSttí, M I» etílfltS ijt^' 
áurfíti hcpspitaüzEííos ttijul 141, ÉigoiBudo les nsN 
teafes a boi-cio dé dÍ«ho h&m. 

oriQúbfea 
aicáatam.—Si capitón seítor íáakic. 
BegnlMes.—E! capitón don Ciníida Venia&eií. 
Z*|)^<»Bs.--El tTOÍ«nt<! don Manuel Boií, tú» 

fcnno. 

Isabel 11.—El capdMa don Vicente SítócaMu. 
Uttél la CSUUcil.—lül c á ^ t t aétt ámiabo 

Sanlflad.—El «irfgp áí» Frwdaco Giatote. 
B^nnflo üa 19lflítaÍ~K! «pitan don ClSjélíí 

^ l O D l O . • 

SeTiU».—E! »l«rcfe doa Umxsí TcniándeE . 

CLASES ¥ TB0PJI 
fiey—I^ii* Godaf 'Xetnayo, Aafebfo átitiio Ba-

•rrtíttienái y Policarpo Ál<«so. 
Espxila.—^Antonio Alrarei liabran, Pírnaáío !!«*•-

aal flíaeí, Joas fitó Gdnrffe, F M c i » Bueúa 
Tfjíul», BMvtóor n t * iUiB-a5h, Aétetea Sf«rt«o 
PÍK», JoBé ííoiz Giueía y iimm MiWH li tez. 

Beiftíu,—Titíiof«o ílaá kolieroí %Bíd Arí»e 
Rfitaeau Maonel Costa íá i t , Alooéo ®ticte« Gií. 
cí» y Slírt'w teéree MaraJvs, s^^Ws. 

ñfita.—Jnsa ¿Síwüí^ Jy.!» .̂, é«8*fctp; Kwtiffli-
áa Pfre* n«-»ií v ijteí«> Mrtriííií: S M . 

Ri^nUítte^líto'fi&tíáü, pi t^ t í j § tó lM SU. 
satdo. Gonsalo dstego /iíp<3l«S J- íft-étóítt<í Fe-

Ottipaí<»«.~Ptaatí.«3 «rtig B|tii!to( Alüüteio 
MigncJ, Ensebk) Lsfaiaite, ¿noa ÍJniíi«i«rfj 6tr-
nft!, BtAoto Y'l'smí'rtin v J** Esoátor líwnéro. 

Caürto fle 2áj)«aettg.~fianti£ta Ŝ sjijwjo i^**, 
Atóelio Quipto RiioRi ? MM*«á tiínárf 0«rtóí,. 

IMentwdií ÉÍ ftettüa.—IttHi^ ^6ttm. fm.m-
áo * Étwisíd dítoíl íífeti4'««te. 

0!*»«BíMt—Ahfottitj rtadí^Ha Arsgwtt, ÍIv 
nnd üavstreto Hjarrora. y Iresiiando MSÍlti*. 

Ĥ lYSíia.—Ain(bdOT "tlaiii>9 8<*njáoy, cabo; Pter-
Etanácr ñlatl/n SaJíSáíe-, íKU-g«nto; fiamón Ifflp<4íla. 
Botos T SüntJRgo Pncntca SantoB. 

SHmnb ae Zapadcres.—Doroteo TertaU Gonzá-
UN FESTlVAIi^tefc Gregorio Besüla Ortega, Joeé Irtiando Irianda 

y EstebtiQ Pírez OdK». 
CttíM» í i ^ «e KrtDaÍli.a4Mtttío jCortét 

Joíé IjinaríB Barroso, a Gilveí (Xolodo); Grego­
rio Gámes QoczálsB, 8> Cia4rid; Joeé Hamón Oii-
«*S, ft Cortmi! (Alm«rí»¡; Consláálino Géiuez Fci-
aed», ^ CodraJ (Lugo); Jlanuel i'írolo ivópez. a 
f'<*j»Bii (Oronso); Juaa Lázaro Boídá, a fortu­
na {Murcia); rfíis Ortir Mateo?, a ZofarrBcha 
(«HBWa»); FéÜ-d IMiÍ2 Beüiio, a Amcdo (Logro­
ño); (ĵ tartln Orrisada ügarto, B, laura. (Alaví»; 
Prilaitivo, Manzano Sindite, o Villa-loEmpo (C.í-
^ r a ) ; fteundiaO \kF4a1ia Sot«*»-.>, a Oroasu; 
f*S.™" f̂Sa!'tii BafioiB.'aítorobota (Vaienda); Ale-
¡aümi MaiHn Prieto y Sebastián Juaa Corto Sola, 
» Sabaadl (Barcelona.); Domingo Martín García, a 
CartMOJal da Vüa (Orenso); Antonio Vir..'¡iiez Ji-
i t e^ , 0 V»l«ioÍ8; Enriqc» Higoora. Alvarcj!, a 
cbaai (ítaSñJ ¡ Mmtdino Sindhcs Dfai, a Giiía 
Ipncdi»); Hicjrilo ííoiiogo Al»3istii4, .-. Pri(«co 
(Oíiedti) ¡ Manuel Mier Martinec, a (Jtadenaaa 
(Oviedo); Josa Pcrfosdle Ma«lo, a AlmoidniVeo 
(Eaáajo^); Ram¿n Dosper Olivare», «. ARn-sücno 
(0«Pona); Lnij VaJcffler Boada, a Llagostcr» 
(Geroní!); Mannel Godoy, a Port-Bon (Gerona); 
Gregorio Mondilo GottíéipKi a E<*l«3o (0ií*9?); 
Jojé Vidal Gunría, a Cítrtsgíws (^Krciü,); tiídro 
Iiormte Finchcz, ú La Uniéa (Muruia); E:ifaei 
Parejo Cádiz, a. Algsrínejo (Granoán); Btjaigno 
Pomáttciez CteíriUo, a (Maünliita (BjKlsjr,;-.); de­
mento Grísjorio Beqflií̂ o, n C5diz; Manc-:d Balleí5-
t¡er Orqnilla, o Yíftít.'i (V.'i'eiicia); î aí.'o Apaa/b 
Slarífo, a Junco (íóieíd); tóigticl l'aJeto Giuilén, 
a Tormo (¿Vüciante); Manuel 5ícrcider Vida!, a 
Toirerí-iej» (AJicanto); Fraíndaro Eoaic-ro J)(J).ín-
gaez, a MoliUa; Vaacntin lisninnEa,, a Oaiía; iiV 
nmil GOTJzáke Sinchei, a Jifiulnd; ÍTUTIIKÍ MftrrKro 
BarraUa, n Dllaona (Navarra); Kajrióa Boira Par­
do, a (Madrid; 3nKn Bt̂ iduauo González, a Daiini'J 
(Ciadíd Rari)! Anastasio Jífngucz I3i»r, a Llü.-ga 
<|<?1 Fr*oa (Gnaflüloiar»); .Toê í Gil'̂ s-*tiní>?. "iV>-
baíí*, tt áibiexéa; Pégro Gínpos «lo AMD», a. Mar-
éilümtj C#TlÉidál?4»rA); íoSHucl TkjiUru llomin, a 
l'owf» íéatíB (rrintert*-»), y Ant-anio Onliérrcz 
iliMitléfa, n, átlciate. 

LOS PRISIONEROS 

T E L L ^ N B A 

Ejecutando el acuerdo 
Próximas elecciones 

LEAi' lELD, 18.—A las pocas horoB dej 
iiaberse anunciado oficiaJmcnto la onmistíai 
concedida por ei Rey, ¿ÍO estaba y i iiüi r- j 
lando a Ise prisioaeroa políticos irl»ndc?ca. 
,l)Icése que hoy mismrt ha tarminmlo ya prác-
cicamento 1» liberación do tudoa elios. 

Se están activando ¡as dispoEÍoiario3 cecc-
ssu-ias para roürar loa tropas in;/¡wa--; do Ir-
¡anda; sin embargo, c& posible qi.ío hi eva­
cuación no so lleve con toda !a rapidez que 
so prstciidía, por -causa Jo l;i hu.;lga. quíi 
han anunciado para mañana a media noche 
ios ferroviarios irlandr-Ecs. 

KI Ccmitó presidido poí ChiirchiU ha ter­
minado ca.'̂ i todos los preparativos pr.ra el 
traspa.so do lo5? Poderes ejecutivos al Gn-, 
bicrno prnvisionpJ d d nuevo F.6ta>d'> libre «" 
Irlanda. So croe quo el traspaso si> fiari ni 
enviado del Gobierno provi.sional on IJUI: 
dres el hihen préxitoo, despiiáB do la cnsJ 
Griffitb y su üabineto ¡fonv<x;arÍQ las eicc-
ciohes sin demora, y o! Parlámenio oieri".;' 
se constiitJirá lecalAente en representación 
del Sur do Irlandn. 

.*-.» .. ^ é * 

SOCIALISTAS IimEPENDIENTES 

Sati tíme •Teodoro ítítrw Pujóla», 
B^os . 

RtÉttA—Jnati íAptt Caflete. 
ñrtiOeria de MeUD». — {M t̂noá fti*it Cií<a«ílo, 

caí», y acidados José Matamorck M:U«m(»Qs, Snaa. 
jtedrlgtiSfe, Balicen Btíáé fiitpAsite. SilveSre Man-
zóa Garala, 3m6» Omvio. Oémea, Bibiano Gaio 

IMdmnptnto rige» as ArtlOerlii.-< Gabríd To­
rrea Sacafl. 

fMneéim.—Gato Aittdhii} 3in Oonzttdi f flbid^ 
do Mariantí Crnz Ma«. 

Gnartla eiJil—^Darlo fMufioz Caétíio. 
Burgos—Xicolis Vioento Molina e Inooonoio l i -

eardo. 
otüiTO».—SíífgíSito 1?itodioo GtttóteiBe f ««d». 

do Pedro Martín y Martín. 
Tercero da Ztipioaew.—JOI^JA Caj&aclio Biltit 
SSIltlü Saieentos 3oeé Gómtó Óetst y Aitón io 

Las negociaciones para 
el rescate 

íWiíteUiB dr,a .íüitrip. Ise Infantitas, ía jnfsíít»; Pftft-.nsl Ahmm, i W d » ^ Príáiciseo P.̂ lo«, í)i*eo 
'dos» IsuJije! v ¡a dntjutwa de 'J'alavera. i wáa'iH«! Alaraón, Pl*«tí Sltórt* Péíi^ Aatanib 

CeriJMa.—Juan Bedcndo Seaaoa, Joan QmüitfKS .quMSBs do Ban Charlas j> de la Conqaiista, 1» 
tíondesa Q/."I Puerto, las eofioritas de Carvajal 
-V Beltrí.n d;! XAn y al eoade del Qrtwe. 

IAI prKí^frieia de las reales personas fui 
ÍBcogidu con gramies iHahiféstoi-iones de »d-
mirto'iíjn y carifSo por part,?> da lo? Ijetidos, 
ios o'.mles* en setfiíiíl» pesaaron al K;U6n donde 
habíft fin i'eJtvtira'r.(< el festiráis Éste m des-
érroUó ¡i íeMor dci pigtiient.ft programa: • 

rrimerí.'. HíJier/o, Chápl, por oí cxmítHto. 
SvTjjiUidü. Í4is ! aiiciones Widungí Bíihu-

rnaiin ; ?>{}r jjeroste l lniss , Zeir; Zuaiqung, 
Sírauss, por Kirtboff. 

Tercero. Mí-lodrae, Bchuber, por Car'ot* 
DídfíniPn. 

«.'Uflrfi!. -i'ioB'.u. de Toros», de Moratín, 
leído Jirtr rprntodo l^íSi', do MeadoKa. 

Qiri.111'). 101 (labaJlo sldíán (r<jmoíiDe de 
íKn l'ls.ndt^ se ha puesto e! sol»}, ds 5tar-
tjuiiiá, y Paiiia l«abel de Huiigris, del rrd<i-
nlo, declaaiadci'-! por María duórroro. 

Ramir«',, Gañíalo Mitttin Samüa» 7 MitoeUno Oí-
tia G-nróoio. 

Maílla. — P t ^ C»«tro BodrlgneE y Blaec<> Al-
tSWííi Jeorfa», 

IngenlSRM de Keini».—JM*!! Qid Mwm, H». 
rítko SflHa Pltáülo. 

T(aed8.»-tMn¿á Mirasoá» QiAetí. 
ArtiUerfa do postclí»—FcrnMjdo Jar» PaícaaJ. 
Radíotelegranft.—Sargontd $/bmü& ]tetB*^. 
HllSáMü do Pat«t~Ha<T<(««ci Pti/io KscsiM MM-

tto y sffláadím Micnupl Víí«» v ívaá JiJSÍ dobéá. 
Wád-ttÉf—Máüto Miíu<j Ap«rj<^ %«kdd 

D¡«p,, Matíifíitj íBííéHUs* Vetúin^z y JitSii Bíartis 
Bedrigtw*. 
. flartdltti*. — Étiritjn» Otená-lét O^tííteiti, FiUi* 
liodrtgOTa Baát*o. 

Sleti» JeB*3 Otóaga. Caüafcati y M<rMh Parí. 
ArtWeri» B «AMl».—Juan Mar,!it* Ibrt*»»*! y 

Píitifiarpo IbajT», 
SéJtt» C!«i!WiaaíiCla de saíiifl«d.-~F»líéi«n!» Ü?í-

¥gj«e!a.—Sargento Ém<»to ,FínM, »«<»*'"• ^ * • • 
HBXHÍ. NootiiíJio, d« tíorodine, y Orient*!, j dado» Jaime AUasüía Vf«*, ÁácJlho fttíJídíSE Cifan-

df) Glaaomon. {"or el. cuarteto. ' i <!?-, Isidoro Feminte! Martín y Eirii»!* M f t o ^ 
Séptimo 

Kifldíioff. 
tíotftvi;. VJBSi d'Wti, de «Tosca», por Car. 

lUicí-oTito dó la «Bohemia», por 1 P»rfn. _ . . . ^ . , , 

i Prtmw» de fefwtarrHa.^Tatiá* M í̂íffis. 

5oTnirii>. (.'auto al ÍEbro, declamw'.o por • 
MüKia Ouornjro ; y i 

üikdrníj. Dúo del tercer ieto dé «Ivohen-
Ü^u», por l>6htni<h f Kií*hdfí, acfffllpáftadbS ¡ 
deJ p'ano j>oi" el inaostro 8aco del Vaí's. ! 

Todos los artistas fueron aplaudidfsimos,! , 

rpaíes personas, .Mfthdo dfteptiAs agasajados j j,» 7 X 1 » Daoií DMgo. 

léüjei 11,—Bafaí'i CDtdrado y AÎ tsEdro Burio 

GaÍMÜJería da meintMa E n̂iHaco Trifón C¿stot 
• .Josí Jlxiiz Miras. 

Tersera Comandaiscla de IntendencU— Mana»! 
toiona Montero. 

Atiiiriit.-*ft«« ütiáflsa*? t"***-

AlíhaiMl-iSítattM G*i^ «fcáinfe-, 
ÜM íMfeW,—Pedro Peras Paecu»!. 
PliaKál».—Jos* GOHÍAIOZ Bodrî BeK sargectt) 

c*>n un «iniich». 
Tenrii'jttdo el tíutirid (muy cerca de 1M 

seis) f̂i« pcrsKuius rfeite ,áÍ*BÍaa*#i5fi el h«i» 
|>ital, recibiendo nuevas prueba.* de cariib, 
y EÍeíado dcf^jedida-'i por el misinQ alt« per-
sonai que !«'' recibiera a su ¡legad». i 

61 «títdíHrt .lidio Avm eritftjgó a ía Síífe-! 
tüaii-, al etót-, un hwmoso f aílfelloo }>erg*-! 
iíÁiíitt i'bh la NhitllRcidn <jüe a eJJa íiioi«*a" 
eb. ú íe6tí*ftl Éirtefior, f fue fué im drf 
Itfrtá^í do In ^%hAMa, gué se lo pidití 

*pStií ccfli««rt«rl(í. 
• « • 

El «kHiiiugo se celebrará otr6'fei8ti*al ecn 
rirreglo a osrto procranm; 

ft«n*ft). RiíiíaflJ» par tm étetftto, forma-
a a j w * IctB altiittfJbs ael OeiíSBr»«wlo. 

•«günáo. "ÍJA r^ tb l iba Se la bftmá»; 
liModraina int«rptytadü pof h Boeiedsd iki-
jtw dei Art**, píHm«f c»te. 

Tiírc*ío. «IjoB mlltofliBií d» Atífe^íft» (taljí) 
ÜtNkito. <̂ l<a re^blica de la bttnúá», ae-

g«adi3i acto. giiinto. «Serenata iBefiScÉ* (Ohapl , . ! ) . 
ixU-!. «lia repiiblica dé 1» brottias', tof-

c*i neto. 
«IJ9 raación d«d feoldtóo» (Sa-

. Irnaietclo. 
tSWeSto.—.«itífimo tjCJ** Oscrio. 
Z&rsgOW^—-Xntonio Gtmzáloz Airare*. 
Vallsdoltd.—Maxinriliaffi) Alomso Jaén. 
Sffllto St RrHnarf» P'*^'^—Podro Martín Bobles, 
EtííeiJliaa!*.—íosí feíirAs Kobles. 
Sí̂ 8ifc.~-?r9¡neieoo í)fa« (3h»parro y PUeido 

Ig!.*!¡a BtecJKa. 
Primer» Al MoiftaB».-»-Míiiu*J (Moral Goozilez. 

ll1c«ntíiHi.íí4niiáü í'flWdaáfi Bfiitñón. 

MALAGA, 13-—ün viajero llegado recieu-
tíGlnettfeU d» Alhucetna», y que sa halla muy 
bien ihforniaxlo de to que oourre en ajqueüa 
Isla j SU cdüipo vecino, ba dado !DB detalles 
eiguiantes acerca de nuestros prisioneros y 
del espíritu, cada vez más dividido, de k» 
moros rebeldes: 

Htm MM áé vB, mfes, y por mí^dato de 
los istm rifeñíjs, t r^a jan en la playa de 
Ajtéíf ÉO eok\Í4os prisianeros, en ía ooíns-
irtltícióa de mx Bistema de trixujheraB y eim-
plaaaimient^ de las piezas de artiíllería que 
Í*te8f»8íl útili», 1? casñone-s Sohneider do 
T/) milíinetros. 

Otroe 20 íuenon coodueidoB al monte que 
dtemlna la Isla, «m el fln do emplazar en 
debida íorina {i^as siete p i e s ^ de igual ca­
libre y sistema. 

ija<3 gestiones heelias por el delegado es­
pecial de la Cr(]j Boja, sefecff AJmeidá, no 
fiÉtít dado í«sült«3o fndaría. 

Hftc« tíi«t*sJ8 díae ya quí «8 esperatia la 
llegada de los paisanos, mujerea y iiífic# 
prisioneros; pen» el «Villaanils otra ^ez ré-
gtbsó da Sidl t)rié aiíi ellos. 

Ü n i de líw! ptllieípaleg diflotütádes paía 
el tesMttsB cíittfllste en que Abd-el-Krim wo 
mtgiátt hcfy til en su propia CSB», T qua Its 
divisiones entre los jefccillcs rifefios se mul-
tijiticnn. 

Be htfbla di? que en «íha t^cáente «jétíta'» 
B8 !ii {jtí^'efelado esf^rtblr pSHílcularBieBtfl a 
coAút faínilift, indicftndíJe la fwm» y el pre-
« o del rescíite do sm respectivos deudos?. 

TJOS moras rjue visitan !a isla dicen que 
!a kítrca rebelde ha tenido en, esbos días más 
áe 1-GOO bai«?, y qtie ¡tide refue^Zoa con 
^ a n Insistcneja. 

Én .\nTiual se oye tronar el oaüón, con e! 
ísatnrál ji3bilo por jitAo do los prisiomMws. 

A éstos c?-irit»ttt3a-!i robándoles I» mayoría 
cf* Tas píov!s!rmes y efectos que e% jes ca-
•fiaxii constatiiyemdo una verdadera mina 
par» los rapaces rifoftes. 

tJlüttiamsnte, liaat-ffi «¡na de las tiendas dé 
cSttnpaflís qim po ea-^aron a las qxsB iteha-
jan én el riéjo pastiltej páá6 a fiar ñe^ la pro­
piedad da los itbeldc», por «1 exp«AiMTO a é -
tcdo q>i9 acostumbraa. 

FJtialrnetite, y sejún infcrmes del campo, 
de muy buen ¿rfg&n, éo í B s p r a to aquella 
isl i tiúe, «ttte ú tlt^cfñmó ftírñiñe© de Buefi-
tos Impáe, M« wbeWí» esttón evacuaosdo o 
teda prisa el material que guerra que oon-
fWTvniíain én Annua!, traíladñridoíe a lap in-
msdiaciOD^ do Axdi.-, 
H;gi.ri -r«i -"irrii-iiMf; r—'*>» ...i : —^ •• i 

im ESTAiüO 

Clausura de !a Asamblea 

"El parfído agoalía" 

LlLVESE, 1-3,—Ayer fué dauBurado en 
Ijpipzig itt u<,'..mblea de los socialistas inUe-
pendieutís alemanes, BÍondo elegidos Oris-
pien, Ijedebo'ir y Dittmann, presidentes de la 
Junta directiva. 

lla<:ieadD un relato reoapitulaitivo, el Deuts­
che AlUjemcine Zeitung dice que ha queda­
do demostrado que so encuentra en ¡a ago­
nía el pafrtido do los independientes que onseo 
tmi solí» 300.000 socios organizados. Opina 
que eate proeeeo do descomposición prosef^ui-
rá, hasta que un día los independientes bo 
unan de nuevo con los socáalistas mayori-
tariog. 

ALEIVLANIA 

reservas del Banco 
Un proyecto de ley del Gobierno alemán 

prevé la colocación de! «stocl:» de oro o el 
paoco de Alemania (Beiohsbank) en Bancas 
extranjeras, y en especial, al do Inglaterra, 
lo nÜBino que a hodandesas y suevas.' 

Í51 objeto de esta operación es tener cré­
ditos en loe palaee extranjeros. Según un 
arreglo hecho entre el Banco do Alemania } 
el de Inglaterra, éste lUtimo instituto ro 
podr;á utilicar laa cantidades d^oeitadas pa­
ra fines de reparaciones. 

FRANCIA E INGLATERRA 
* " ' • ' • • ' • • • • " — - — • • — I I — i . — , , . 1 • . , _ - . , . . „ „ . . — j 

Los dos Tratados de alianza 
QTj , 

1 © 1 9 - 1 © 2 2 

^ ^ AJ mismo tiempo que so firmatia el Tratado de VersaUes, Francia! y lo3 
.-..-.^Uos ümdos y Francia e Ingiaterr. i firmaban otros dos, garant izando ;t 
X 1 ancla, su ajnuia .-i Alemania no respolfü>ít las cláimiXás del Tratado refereates 
a. la neatralid.id del Rh in ; pero los pacttK debían ser aprobados por las tres po-
.^oncias pa ra e n t r a r . e n vigor. Como los Estados Unidos no ratificaron el acTiw-
w t iancoyanqni, su semejante franco inglés, aprobado por el Par lamento 
ingi.,s en una sesión uoctuma, na ¡legó a rogir. El acuerdo entre Francia y los 
.•-bUidoo Unidos está redactado en (érminos casi idénticos; sin eml-argo, en 
, ,:^1 , ' primero, donde dice la Grají Bretaña comnente..., decía los Esta­

llos ijo!-do3 se obligan... Varían, dití-o esíé, Ibs considerandos. l ie ariuí fth'va 
iOs tn.̂ , documentos pa ra cplo nuestros lectores puedan comparar. Nótese qoe 
Pi^artjuilo primero del íu;uerdo de 1919 pasa a ser considerando en el actual 

^''"^•^'' y^<T«e, SI bien eJ criterio .rae inspira a. k)s dos acuerdos es el mismo 

19i2, el tono de los considerandos es más elevadto. de finalidades má« 
Tatnbion han desápáfft?ido lá palabra consiente. 

: ' n I 

: j i r i i 

1 de 
üas. 

r—is, 
rilOYECTO DE USS I tttATAJJO DE 1919 

El t«xto del proyecto d e ' t^<^sideraJido quo exieto e! peligro de qut 
!-ftt!ido cntresrédo ft¡r e! Beflor Llovd Obor-r, j ' ^ . estipuiacioneK reíereoí^s u la orjíla Iz, 

' ' quierda del iihiu y contenidas en ed Tratado 
do paz firmado eji Versailes con esta fecha, 
no a-seĵ uren initiediat&mento a 

diCC ; al stnor Jírifuid, 

<:Co_fi<,-idertodo que el mtelo de Frai-,cia ha 
-Ido inva<.ido dos veces por Alemania, re-

••íó aparta do la memoria de 
aun VITOS .y quo sufro todavía pro-

fjb BILBAO 

Agitación en la zona minera 

BELB.AO, 13.—-Kn la zona minera reina, . , . 
'Tan excitación a oonseauencia del atenta-loi ";'''£f^;'^y^'í"==i? "̂f, í"ere incoinpatib¡«s con 

cuerdo quo no 
bond.res 

íuridinaeato !a devastación; 

Coniíiae-^sudo q\ie las poblaciones fran;--^?» 
o in:.nesa pagaron tíh pesado tributo en vida? 
Qumanfis y en riqtioía rechaíando la ifata-
sion aieniana; 

rM-P^ri''""'"''""^" '̂ "® ?* prosperidad do !oS 
puebfe tv.xropmB y la organÍTacidn econó-
nuca riel mundo fueron profucdatfcehto per-
^uroadas ¡ w las amarguras de la proloneada 
guerra por que acaban de pasar; 

Considerando que laa garantías de aeguri-
00 de 1 rancia contra una fuliura invasUn 
alemana son indispensables para I3 restaura-
Clon de la estabilidad de Europa, la «eguri. 
dad coatenida^s en el Tratado de VersaUes no 

Considerando quo lis medidas de .-eBuri. 
dad contenidas en el Tratado de Tersalles 
pueden proveer suficientemente a la detensa 
do los mt^jreses comunes esenciales de las 
at^as partes contratantos, así como del tnau-
tañimiento de la paz en la Europa oooiden. 

Bu majestad británica y el presidente do 
^ Repiiblic» francesar faíjuí los nombres de 
los plenipotejiciarios) han convenido las dis-
rosiciones siguientes: 

«Articulo 1.» En easo de agresión direc­
ta, no proTooada, contra el tecritorio de 
t'r.anoia por Alemania, la Gran Bretaña se 
colocará inmediatamente al lado de Francia 

•\ SU9 fuerzas navales, militiüríJB y aéreas. 
Art. 2.0 Las altas partes contrataütos ahr-

TxiBxi ds nuevo el int-erés común que p.resen-
tan para ellas loa artículos 42, 43 y 44 del 
Tratado de Vcrsalles y se concertarán si hu­
biese amenaza de violación de cualquiera 
uo los artículos arriba citados o si so ele­
vase alguna duda en cuanto a su interpre­
tación. 

Art. 3.» Las altas partas contratantes ae 
comprometen además a concertarse en el ca­
so en que las medidas militares navales o 

cotnetido contra el tren do Triano, en el 
cual resultó muerto tin viajero y heridos ¡ 
otros varios. 

Tratado do Versaljes, sean adoptadas por 
AJcmatiía. 

Art. 4." El presento Tratado no impon-
L03 socialistas culpan del atentado a los | a r i obligación alguna a tmo cualquiera de los 

terroristaa y éstos a su vez a aquéllos. 1 «doimnions» del Imperio británico, a menos 
, , , • i,y hasta qu9 haya sido anrobado poí el «do-

., . ^,„^„ „.„.,. „ „ . „ . , ^ i minion» interesado; y 
LA CRISIS DEL TRABAJO i , . , , „ „ , 
, „ . . . , I Art. 5.° ü l presente Tratado oontmuard 

.jgh I en vjijor durante un período do diei afios, 

Credito para carretera i /̂̂ ¿ *̂ j;¡̂ '̂ °̂ ««"«•'lO'"̂ ^̂ '̂̂ ^̂ f̂î  
GERONA, 13.—Detido a Ivp gestiones del 

dipUÍJádo a Cortes señor Ventosa, cerca del 
ministerio da Fomento éste ha girado 3^.000 
pesetas para el arreglo do la oareetara de 
Bagar a PálafrugeU, que proporciona)!-! tra­
bajo a tftuoh* obreit» quo están parados, a 
cottSecueacia de la crisis «n la industria cor 
cbo-tüponera. 

—Las autoridades francesas han Imrpuesto 
una multo de 50 francos al comeneiwite « -
paíiol don Enrique Rovira, por eaaconte-átao-
le tuia Instóla autoamáttea al bajar de 1» 
Aduana de Oerberé, m pesír de presentar 
una atitcrización del Gobierno español, para 
el uso de armas. 

» » * 
K. tes 

ÍAílo 

a república 
francejía una seguridad y ima protecoiiii» 
.apropiad a.<?; 

("ousiderando que la Gran Bretaña d^»6, 
bajo ia reserva de los sentimientos de &u 
rariaracuto y siempre que los Estado» X5aA-
dos do Ani(-rica adquieran una obiígaciórs 
análoga, comprometerse a sostener el Go-
biemcí franccs en el caso de un acto a^o-
.«ivo Mo provocado dirif^ido por Alemania cou. 
tr» Francia; 

C<»r¡si<ieraado que o! presidenta, de ík fe-
pública francesa y su raajeetad británica han 
doildido ccd' este objeto concluir uri Tratado 
y han nombrado pur;u ello como plenipotcu-
eiarios (siguen los nombres), que ban llega­
do a un at.uerdo sobre lae dxspisicionee si­
guientes : 

Artículo 1.° En el caso en que las esti­
pulaciones simientes referentes a la orilla 
iiquiwda del Rhin y cont^3I!idas wi oí Tr.i-
tado de pa« con Alemania iirmado en Vor-
salles el 28 de junio da 1919 por el Go­
bierno de su majestad británica y por e! 
Gobierno da la república francesa, así como 
por los Estados Unidos do Amórica, entre 
otras potencias: 

Aqui el Tratado copia los artículos 42, i3 
y 44 del Tratado de VersaDcs. 
no asegurarían inmediatamente a Franciy. 
la seguridad y la protección apreciados, ' i 
Gran Bretaña CONSIENÍK en aciidir inme-li-i-
tamento en BU ayuda en el caso dé cu?J. 
quier acto de agresión no provocado contríS 
ftUa por Aleínania. 

Artículo 2." El presente Tratado, concebi­
do en términos análogos a los del Tratad < 
eoncluído en la misma techa y con. los tiis-
mos fines entro los Estados unidos dí> Amé-
rica y la república francesa, Tratado del quo 
ésto "ücva una copia anexa, no entrará tn 
vigor hasta el momento en que estd último 
sea ratificado. 

.articulo y." El presente Tratado deb-iá 
ser sometido al fk>n8ejo de la Sot.-iedEd. ilfi 
las Nación^ y deberíí; ser reconocido por el 
Consejo, decidiendo si ha lugar por mayoría, 
como vm compromiso conforme con el pacto 
de la -Sociedad de las Kaciouos; estani csi-i 
vigor hasta que, a petición de una da las 
partes de dicho Tratado, el Consejo, deci­
diendo si ha lugar por mayoría, convenga m 
quo la Sociedad misma asegura una prot«:-

Artíoulo 4." t i presento 'Iratado SH^Í, 
ante» d» eu rstificación por su majestad brÍJ 
téaioa, sometido í l Parlamento para EU 
f^robaoión. 

Perd, antes de PU ratificación por ©I pre­
sidente de la república francesa, someli(k) a 
Iffi CáinsB-as franoesae para su a^irobación. 

\í-f(niilo ñ ° El nressnte Tratado no im-
«. la B-Loe artfcnl* tó. ^ j « dd Tr^ nondrá n i n ^ n a o b C c i ó n a ninguno de los 
de VíMSlleB estipoJm la p:(haAi3éa de fortd- : poM/íi ninguna ^"b^í^'V" . » 

. W la mlla üqnterdTdri Bhin y e! »«.t«,u„iea. I domintoe del Imperio bri t toco a ^^^^J^ 
te d» to*r»« Irmada» «1 k mama. Toda odbtra- 17 h9«t* qtie a» aprobado por ei Parlaínan-
•raáídn » «to »(*A considerado caoao acto h<^il. to del dominio ifitereeado. 

DE PROVINCIAS 

Un fuego destruye dos casas en Avila 

DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

ttmess. 
ÍHÁttto. 

fia>i 
JfoTcno. 

E) nionófe>ft> UtnMo t t t * i « IJta. 

í-Chófer, a B<^aies». 

ZONA FKfífíCESA 

UNA ESTAFA 
IrtfiHM» de CtM«bIaac« d* emm^ a«dL «i. 
guüíato hetAo, qu» «st* «ieudo imcf mmm 

m capitán Gandío, pa««dor de ia Gmmti. 
fit* da ieftQoaiTÚe% militoMl de la tmm, 
líwiceiia, dios autos do iftMehar a Ftoncia 
«Kt permiso, giró a ua Batieo de gu f«¡s 
"ÉXiJXSO /fanega par» que quedasen allí de. 
pó^tfhtMi a AU noinbrat, 

Bl heobó íiw conocido por ti. aiiniatto de 
te Swara» £wBiĉ <t, quien ordenó 99 itó»r!»f% 
» • * iníetozíAción. -

flcwiiatodD d cafíitán Gaulín sebfa la 
fHUMMtiBoia dei difiero, dijo «{«a partewwia 
• lá fortuna personal de su mujer; pej-o Ja 
tttfweUMñÚD ha demoütrado qu« esto no es 
ifcnt») iod* ver, que b sonora Gaudi'n hasta 
a IBOtoatito de oosaísB eatuvo de cocinera, 
i»tMÍendo do recursos. 

jCianbiéu HH aciuRa «1 «i^ittún CUudí&i de 
Ubatve aprovofihado en ijeUnfieici propio de 
Ik -tf»» de 200 por lüg| fijada por Ja Rf>,vi. 
tanih |>ftt-a el t-ambio á» ta moneda hmiñ' 
S) jWt lo* 'ixñavxit, ^n«« Gandía fámb.ió 
iá/kO Mei»ttt.4 que üadtk m la eaj» por 
Naite ti-ftBcoa. ooteniesado wn beflefieio pw^ 
«eMl d» #.001) francot. 

Begún par«6, no es ett» él prtíttet hecho 
ei^í%D tjuo n» vn^íjátA, part haco jtoco 
" pa « «HlH t̂itel QgtB^Á dMMo ttfs^. 

Daáús dé tttta 
AtiMK'ÍUA, 13.—Heridos ^ enlcrrooK, liospitalizt-

doi> aqu!, y qno loariíliínlti d. inecrporarae a sa» res-
I*cti.vt« Ctieifios: 

CftdsS».—Matías MWHO Morcro. 
Sevilla.—El rai» Diego Darin CasliUo y lo» »oÍ-

diuIíB Masut! Msriifi/z Cíiriiittio y Diego Póreí 
IlíitíT. 

is^aí—Alíonso OI1«g«. 
CafMiíi.—Juan líép<4í Gícd», 
VíBáaBllí.—Ahtoaío JJtaiaáte. Siáaí,̂  cabo. 

Qeinta dé tt'^mk^t^m. 'iMiiriB Vsm. 
Inteodencia dü Md^-^HÁ(tMtti6 %V*A mm. 
M*ítiiítí.t( run ÜPéfiti» * «tí.6 tmtá'. 

cewWía.—Prt*ii»5si"tj píYitáüfl** Pwiiiís j ka^ 
flio Crin»! ü!!»*. 

Soffedni-^Prantiflío RÍTae OaBd. 
Seiilla.-—Braulio Bu'IíiStwoS SúSM. 
Sin MMtfal Antonio íemándoa ISspliios». 
Bsptíí»í^Vio«!te Afilio álew» «rpai», y F«-

Bando Aranda, oabo. , 
BdíH».—Aatoft'.o Rsiess Péti». 
CÍaíBlWk.—tji«il CerbcHl» Ofífl» y ím> Setal» 

Hafiot. 
(i«raat.~^aUd C#uid« ^ M ^ K Í , tmgnm f 

Juan G l̂ván Knií, soldado, 

Qgl«9 te ZawíerM.—¿átteBfe Ajtó iKáilmié!!. 
IBieutera & ltíllU».--Jafte A. SoérfgMB diíM, 
iBieMeniS» de d(«t».w<»é ttotWfc. 

* » » 
BüJDAJÍ)*, 18.—Una rtdií d«ln. d̂  titt, inat-

ĉ jmoo par» tce ptuitog qtio (c ioÜeM, i«9 áttAm-
tes aoldik»; ^ A. -. .— 

jS(«(*is(tído esfwsft <1fW!ffl». « Jí**; IBaatorio 
a&BM Dí«fb, a B»Jwiaíw»i PhiftetSco (Baáíte» 
Umti a kbamA (Qms»éi>.U VnMm ftirmm 
» vmbmm M Cwufe» (gsínat*)i Afvisüs Mmc 
Glanüo, a íj»»áando (fitisjai*?»!») i Mll*Wt Seifí-
fo BUaxhan. a Horna^lin^ja <Dótd«Í9»}! imé iSú. 
ñet tíuerrW-rt, é I» UMüSi {t«í6ti)i Ju«« é» ln 
Coba Maroto, a AndtSjítr (ítónj; Aateflio 3vt»i 
Püjiil, a Saa Félix da TOPBIO (ü¡aaA(fa^; Vtente 
MarKtt Gartsa, a Vwta de ivfsjtür tV»ieftc!ift)̂  Ma-
tía ttamafo tó C«tt!lo, « MadHa; íiaaute MVK 
Miró. » Mliabé* (TufraiíM»)! Jtí«a Et!h#it»fí» 
(lestona, a. B«-a«tión (Guipójiooa); Jenaro Vá^tt«e 
SwíilMOofi, ft Gillert» ?Cic*n«)| fflSenlrtiiidt) Borr». 
no Mwoho, » Ijft Boda (Alb*eotoJ ¡ Mari»»!) Ctó-
naez Mnfioz, a, Ij« Mat* (T««<k» 1 Kiairdo Fw-
nindeí a tVutS; ládoro lil#ben«i9 Portillo, a Alcfln-
d(*o (ícledo); Mailuol I«jui<3rdo, * VaJotitiaí Juan 
;\ííibii GüYuo!», a Ijiihiísg* (Soria,); _5*é Vttliik-
dea Ilodriguez, a. 1 ..̂ viajm (OirtedO) í' Ptóetáfi Ou-
tiérroi Madrigal, a Jtóttl Mannd S^es CiwnHma. 
a AgiMiife (Córdojjit); Jesús Veig» Gardo, a Cmd 
de Peñ» (ConiSa); Francisco Arroyo Seirano, a 
Burgo de Caín.'» (S<H-ia); Offamwl 'Mfcrqoés OaRÍn, 
a ;'au F^-cailáo (tíiílií) i iftifeti Í4Ctaadréu Luch; 
a McliMir (Bafea»»)! MaWHi ftlíntlte Bwtifl-, n 
¥0» (Iiuío) 5 W t d Eearíluez t i m , 6 tluai*» 
(ítónj; Rífeóíi fei-fai AItM-e*. á X t í p ; W-ei^' 
Jttrtfio fextiaálilf», ft Sfi<í.in»8t¿il (HtítíM) j flcOTI-
cio (;l&r¡anu .TtíÜAii, a TáífíSA (fljftsdofli») ¡ GBi-

iitfnijj AfiM Pvtás. a Bawrtffli»; 8itu*áa <Snm» 

Se recaudan 7.000 dólares 
B! "Din de España^ ett ÍM HabaMá ! S e á p f U e b á e l p r e S U p U e s t o 

p\ tmnistro de Estado ha recibido amplía e X t r á O r a m a n O 
información oficial de La Habana sobre el 
éxito liHllafito qu6 slgniácó, en S del mes 

I tíltinie, fel «ÍJía d& Íjíepaf\«», organijtado en 
! Cuba por ia Junta, Patrldtiea_ Mapafioía. 
i La fiuestsción pública destinada a núes. 
tros soldadas de África excedió en la ca-
pital, da 7.000 dólares, habiendo contribuí-
do 8 ello con inaameable celo multitud de 

's6flc*ÍtaB cspaílolae f cubanas. 
i Jja colaboración - d» elementos españolea 
cubanos y norteamericsmos dio a la fiesta 
el «efid df» cbrdial aíeoto a España y a su 
BjéMto, de qsa constituye prueba elocuen­
te, la fttletisa información de Presisa cubana 
Uegada' a Madrid. 

• • • 
t<8« ftntertdades tfancesas en la frontera. 

Los obreros del Ferrol declaran el boicot para las 
obras de aquella Base naval 

-—am 

(lio 
J0B varios casos, a españoles, interifiaien-

' ^ !o8 tribunales (50«eccion*Ie8, pm- entender 
bsufloientes los pe«DÍso« dé uso do armas, 
expedidoe por las autoridades del reino, y 
rae, naturalmente, sólo tienen eficacia den-
,ro del tetriteílo nftcitintí. 

LOB QUE MUEREN 

Se abre la h » once, bajo la pire-
eiéeBffiia de) señor Dlaa Ag«ro; siendo i^ro-
bwábá sin disensión difer«itee dnctátoenes 
del fléepacho ordinario y de laí Cbmialones 
PitrvHnclal y de Beneficencia^ y desestlma-
át>, despwés d© breve debate, el úcA señor 
Salieedlb^ rélati-ro a la habilitaciión en mío 
de loB hospitales de J,a Corporación áe lios 
salas pitra l a . asistencia de heridos y en-
ítmnoB de Ja guerra do África. 

Bn votacICn nominal es asimiarttc^ dene-
Í5ad*i por 24 Wtos eotra cnatreí, la peti­
ción fábl farmacéutico mayor da qtie so 
¡e cortro'ía casa-habitación en ol Hospital 

¿ytLk 

fttoeedea ««a g*aíi rigor en la r^résión de) í^rovincial. 
USO dé ftíinas. Bstas han sido confiscadas Cíoa muy lig-eras intervenciones es apro­

bado el proyecto del preaiapuesto extraer-

t 

El señor Rodríguez de 
la Borbolla 

BBVIlJLA, 18.—A lae nueve de e«U no-
cke ha fallecido el ex ministro don Pedro 
Rodríguez de la BofboDa, jefa local ce los 
albinta». 

El enfermo recibió la Extremaunción de 
mano.? dftl párroco eefior González Alvarez, 
y enco!««*fl(i6 mi ahaA a IJios el canónigo 
«loii Juan Morales, 

á2l entierro dd safior Rodríguez de la 
BoíWUa 89 verifloará el domingo, y Mcoría-
tú las ^Hacip«i«s calles de la poDlacióo, de-
tenléndone ©n- la Cátedra!, donda so versfl-
carán {«hm-aléé. 

t.n la .Alameda ro despedirá ol duelo ofi-
CÍKI, eontinüMldo la comiti'fra hasta el ce-
meíiterio de iSan Fernando. 

Maliaüft f.8 inalalfcrá la capilla ardlenlo, 

N> <S6 ii 8.^BI eéfior EadHgooz 3» h. BorWla 
hi.tb áfsatnteAado k cartera Jo Grajoia y Justteiíi. 
ftfe et dflsáŝ eW ds ItjstttKiaiún tiiitlloa, }«i»idcnte de 
3 ésáídad Bcaaótaie» dé AuiteiM dtj! Pala, ea 
i(tn!i% f mmúm pa tm mtíd«d. BMt&a m pete-
.i6n de la gran erai de Cario» Ül desdi ií] Sg d« 
nayo de 1616. 

Dtirant* Binehos aZm sm dístragnió m la viéa 
ndíHcé «Sfillibl, acaudillando a les líbeoiles de la 

¡» ^ f l , a VmoéMiltm Mtm m m • iiqidaráii, J *amaíáo parii» v^^Uéma, m Mas U9 

mj^H^ ^ f P ^ |WWWIp,_ f JWPwi Hi%****f « l | ^ » * ^ 

din ario, para el ejercicio 1921-22, 
Se abre discusidn a continaaclón sobre 

el dictamen da !a ComiBi<5n de pwsanal re-
iativo a la elocci(3n de decM» del Oserpo 
cnadico-farmacéutico de la Beneficencia 
provincial, intervini«fldo los señores Pérez 
'foledo. Orejero, Blanco, Saleetío, Torreci-
lia, Molas y Navaírerte. 

Se deaecha, por 26 votos en contra y 
auiatro en pro, «na proposición dlel señof 
Ovejeroi por Ja quo ee concede a djcho 
Cuerpo la facultad de elegirse decano, ¿n 
votación secreta queda nombrado para ta) 
carfo el doctor Gástelo, otottoiemJo 21 vo­
tos, por ocho y dos que, resprectivamente, 
lograron los doctores Koa y Bravo. 

Él siefior Barrito defiende un voto particu­
lar, por el que se «cuerda p ro t^ t a r enér-
gicamiente contra los políticoa quo hacen 
dejación de »us dwechos y contra los ele-
mentoeí que Invad«n las fiinciane» privati­
vas del Poder civil, voto que es 'apnobade 
cfoh el «olo en contra dal señor Arizmendi 

Finalmente, son aprobados {xir unanlwi-
dad dos }}«)i.-Kis!cioncs: una del sailtM" Cres­
po, acordando solicitar do la Empresa de: 
teatro Bspafiol una rapreaentación extra­
ordinaria da «La Oeniclentü» part» ka ni­
ños do los oeilcs de la Diputación, y oir;;, 
del eeflw Ote]»o, adhiriéndose al hotw-
naje proyectado vñ Itónor do Jtatía (iuc-
frett) y Ferníiiido Dtat de Memio.ía par su 
actuación cultural en América, nombrán­
doles a la tm WJÓS prefeHdos da k pro-
flrtcia. 

D<» casas stBieBt(adM.-<C{em da O0inMal« 
U m tisUb — £1 oMteBaüio de SMmé. 

AVILA, 13.—ai Oebrferos se deola«5 na 
incendio en una cada situada en la plaaii 
•Mayor, quedando couqdehundnte desunido 
ed inmueble. 
' A pesar de las eafoM-zos del Tecindaarlo, 
d0 Ia3 autoridades y de la Benemérita paía 
Boíocar el siniestro, el fuego sn prupugtj « 
ia casa contigua, destruyendo también esta 
última finca. 

lEl fuego alcstuó al edificio del A-nmfct* 
miento, lateral a loa siniestjrados, y deettayé 
algunas dcpend«iciaa, logrtodoBa salvar loe 
enseres y los dooumMltos. 

.Al íín", tras grandes trabajos, la|;líiA laeá» 
iizarse al fuego. Durante loa trabaos do eot-
tinción, al derrumbarse un& pared. aleaii2¿ 
a uno de loe vecinos de 1« IapaiidMl< cau­
sándolo heridas giavea. 

—Pc-r acuerdo de la Cémar» de Coiaisrcio, 
han cerrado en Arévak). todos It» estableci­
mientos mercantiles o induetrialw y algu­
nos centros, como protesta ocmtr» las írre-
gularidadea del servioio ferroviario. 

La indignación Mite lá deficiencia de loa 
transportes es grande en toda 1» proviíicia, 
y ba aumentado al ver qoe a las qnejas 
formuladas no contesta al ministerio de Fó-
mesito. 

•-El*" 
BABCBlíOlfA 

tlsta sindlosUsta.—Ceftteaatltt d» BSóUé». 
B A S C E L O N A , 13.—fi^ta mtóaa», a» I* 

Audiencia, se ha celebrado la vist» de la 
c»usa contra Pedro Salto, por t^iOToi» de 
armas y explosivos. La prueba tcetifioal na 
sido favorable para el procesado. El J'i 'ado 
ba pronunciado veredicto do inoulpftbdidad. 

—El director do la Escuela de Náutica ha 
visitado esta mañana ai alcalde par» bavi-
tarlo a una fiesta que so celebrará^ en el 
-Vteneo coa molivo del ccnteBario ua Mo-
liéro. 

—La Unión de Sindieatos librea ba po-
!)jicBdo «n manifiesto «ñ el que dloé qtte, 
--in apasionamientos, se propone desnudar eu 
pojiaafuiento, sometiéudose al íailo gonetaJ. 
Afiado el manifiesto qu6 diuha Unión cstl 
..•onipuwtft por 24 fiiiidicatos y» SaKmaáóU v 
.detc en íormación, teniendo, p» tanto, la 
(nayoría de loa obreros, y quo el psasa* 
miento qtin ÍE-Í» fridúf oí el tn4a noblo, e«pi-
ritual y justo. picB que puado enoren^ls-
•erse del aumento áo ¿órnala y de ^^^'^ 
mantenido liv jomísdn del trabi^o iitx haber-

VTKSATá 

CoBfilbto ea pie»—l4m mbaas t a ^ o s . 
BILBAO, 18.—El Obispo de la di<Sc(«is 

estovo hoy en Marqnina, donde f-aó obse­
quiado coii nn almuerzo por las aatoñdades 
y el deío. 

—Bl oonfltctD de los diques Boskaidima 
signe en pie. Los obreros kisisteo «1 sa 
negativa de aceptar las coodiciones de tra-
bajo, prononciándose por la huelga Lnme. 
di ata. 

^•-Todae Ia« siaieridádes proriiioi alee y lo-
ealw ssitirtn al bsnqnete 000 qoe se boca». 
Dajeará al director del periódico bilba-fio «El 
Servían», aj celbrar sos bodas de plaite ai 
fttnté de dicho oargo. 

— 8̂e ha sabido que Fidel Espada, ono da 
los evadidos déla cárcel de Lerrinag», íné 
desde aquí a Pamplona, donde tiene fazni-
lia, tra.síadándose de la capital de Savan» 
a Barcelona. 

La Polieift le eigtMl mny do asrea. 
Hoy han declarado ant» el juez qtie {na, 

truye la oanaai el director de la cárml y -»». 
nos penados. 

- G H 
iDOKmrj 

Conse]o de ¿nem—U» bdeot. 
i íEaSOL, M.—Se ha celebrado hoy « íl 

Capitanía general un Consejo de Guerra, di 
oficiales generales, para juzgar al emitió 
del vapor «Moncadai^ por medcfe tratos a h 
tripulación. 

El hecho oetíirió en el puwto de C&en^ 
burgo. • 

¡Presidió el Tribtaial el generri de Ingenie' 
ros de la Armada, don Seoundino AriBesto, 
y actuaron Como vocales los oantralmiranteA 
don Adolfo Gomes, don Francisco Nsiñes y 
don Elov Montero, y los capitanes do na. 
vio áoa "Kicaaio Pita y don Ángel GteiSÍlois< 

Defendió al procesado el alférez do Infanta» 
ria de Marina, don Miguí-l Mendiguohía. 

—•Lat; Juntas directivas de todas las So­
ledades obreras han acordado no facilltae 
obreros para las obras de la Base tiava!^ da 
esto puerto, ¿asta que ec resuelva 1» huelga 
de eantoros quo trabejan en dichas cetras. 

- Q -

PONTEVBOIUÍ 
H . . . I - . . . i , | i . . , i i i .!„ I , , 

iiOB ntab'á^Ht del «Eltálioav.-'Dtn dee^raataa. 
VI60 , 18—Eeta noche' han salido para 

Sevilla el capitán, tripulantes y paaaisrea 
tiáufragos del vapor «ItíBca». 

,_^ __ . —El vc/íino Emilic Prado, qua SSlSá do 
9* rebajada a hechos q.ua degradan. El ís- caí», #fl tiíi momento de déscMse. Isjé la 
píri^u de 1» lucha es combatiento y los me' éuéopeta apoyada en un árbol. Ül perro que 

Stt levanta la. Bcasión a las tres y cuarto dios da combate son la huelga y el bwteot, la acompañaba derribó el arma, ^»íq¡tfii^ñj''a< 
lifai Ja tafcdü. de«precia&do (I «abotule y el aOium* L^a y loatsada 4 amaáat^ ^ > 
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CUESnONES ĵ̂ FRICANAS 
IniagitiO, amigo Uclor, que tienes la jtUUones de hombres que para tal hoia-

htemorada de seguir con aiención el des- ña se necesitaron... 
arroüo de la giieTTo,. que, a pesar de [¡Dia^itrel Prometí no comentar, u co­
las yarte» opcütles, de la.1 noticia.'^ par- menzaba a hacerlo. La picara costur, 
ür.]ilare.s y d-r las crónican, te hiihrós 
>(piedadn, a IJJICTULS noclies acerca de lo 
.i7carTidf> en, Vil zona occidental, aun .vu-
jtorñendo que dispongas de buenos pla-
:í^s. lAii mejores que existen de esa re-
¡^Sft me 'pcrmilú creer que los tengo yo, 

'.% ni ojtsi asi veo claro. He aquí por 
jxtzQíXdo d.e la ceguera por la 

brc. Volvam.os a rcl-atar hechos. Es má>, 
cómodo !/... a la fuerza ahorcan y van 
contentos. 

d la meseta de Tikermin, Después deci 
dimos seguir a Dar- Drius, y si en Dir-
.izugaj encontramos seria resistencia, 
tomamos Dar-Busada, Uestia, llaman, 
y a Dar-Dríus ¡legamos. \Dar-DríiLS^ 
Imaginad un corralón grande aspillera-
do, y eso era Dar-Drins hace poco m.á'i 
de va avio, lloij no sé lo que será. Per 
mitidme que saque ii colación un n-
cucrdo que parece un siinbolo. En ese 
corraU'in, y junto a una de las aspille-

"C Si el lector tiene en cuenta que entre ! r'as, daba un soUUid-o de- Ingenieros 
Muires y Arhau hag un monte que lla-\ción de leelura a un. rifeño. Sonó un <ÍÍ9-
man Yebel Alaa y un poblado d^:nomi-\-paro : la bala entró por la aspillera y 

nado Tazerut, comprenderá que luiyaímaló al soldado que estaba practicando 
. , . . . _ habido un cronista que hable de la as-1 una obra de caridad. A las puertas de 

WlÉa, me decido a etcribir esta pr6nica,[censi6n del general Barrera al YebdDar-Drius vi a una niña rifefía, de unoi 
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+ + + •• £//?e3 fran/ér/'zff 
•/^y/9, Tem/bno Jame/A 

.emmo 

Instrucciones del Obispo 
de Tarazona 

Ei Obispo d e T a r a z o n a s u s c r i b e e n el 
ú l t imo n ú m e r o del «Bole t ín» de l a dió­
cesis u n n o t a b l e d o c u m e n t o a c e r c a de l a 
neces idad de f u n d a r l a Juventugi Catu-
l i ca Esptif iola , el c u a l se i n s e r t a a con 
l i n u a c i ó n de l a c a r t a qiie sobre el mis ­
m o a s u n t o h a d i r i g i d o el P r i m a d o ai 
E p i s c o p a d o , y q u e E L D E B A T E p u b ü -
cü. De él s ü u los s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

• " R e c o n o c i d a l a n e c e s i d a d de q u e ?•(• 
p r o c e d a s in d e m o r a a l a o r g a n i z a c i ó r 
de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a E s p a ñ o l a , y pres ­
t a d a en a b s o l u t o n u e s t r a c o ü f o r m i d a d 
a l p r o y e c t o q u e p o r el e m i n e n t í s i m o se 
flor C a r d e n a l P r i m a d o se p r o p o n e , q u e 
d a m o s e s p e r a n d o l a s n o r m a s q u e se den 
p o r s u ' e m i n e n t í s i m a , d i s p u e s t o s a se­
c u n d a r s u s i n i c i a t i v a s e n l a m e d i d a de 
lo pos ib le . 

A es te fin, s i n t r a t a r d e p r e v e n i r d 
j u i c io de l a s u p e r i o r i d a d , y sí t a n solo 
l l evado del deseo d e c o l a b o r a r eficaz­
m e n t e p a r a l a r e a l i z a c i ó n de l a o b r a de 
l a o r g a | n i z a c i ó n de l a J u v e n t u d Caii')-
l ica E s p a ñ o l a , r e c o m e n d a m o s l a fo rma­
c ión de mic lcos d e j ó v e n e s e n t o d a s ' a í I \^^ diferpnffr. Arma.-
localidadess, s i n excepc ión a l g i m n , de-

En toda España 

Adhesiones al Gobierno dimisionario 
Bu 

(%u<, de la regina 1.) COKUSA, 1 3 - . E n o) fVnf x , • . 

lH=™Uo estos dias, y c p e . a h . c . o a v e ^ . l ^ - ^ ^ - * - ^ f - ' d e I d i í ^ ^ ' ^ r J J b ^ J ? ' 

,!;> Hummerablcs telegramas de ÍKÍ1„>S;^U ?\'/''^ I'or.nnas do todas las clas.s « K ' L I ^ 

'•Wiones eniro éstas ci Avimtamiento de P a - j ' ; - "«' Ooinercio, los aiputa^Ws x cx\u^^ 
l enca , Ja Diputación provincial de BadajoE i ' /°^ ^ ^'^'^es y al pres¡doiUo\!;d ( W ¿ í í l 
y algunas otras. •' ¡i^^cveo. huu j.ubli-ado m -̂  „ T . • ?̂  

I- ' -^CELGívA, 1 3 . _ E n la sesión .'eiobva-! í"^'"'!^ '¡'^'^ se ec le l iam 'cnV^Jl, '^ 

Ipte si resultara un poquito fiamJyre, 
porque otras ocupaciones me impidieron 
hacsria a su debido tiempo, y ciertas 
cirvtaistancia-'s me impiden sazonarla 
como debiera, aun Irasnocluida y de­
sabrida, m,e hago la ilusión de creer que 
ella servirá para que te orientes y aun 
para que comentes por tu cucnia. Ya 
Tleg<fTá la hora, d^- que le nlforrc ese tra­
bajo. 

Manos a la obea. 
Un poquito de historia: en el riasado 

verano ticvimos que hacer alto en núes 
ira marcha, sobre Tazarut (.croquis V-, 
residencio, del, fíaisuni, porque el lirón 
de Anual cuerUa-n que imposibiliió e\ 
que opertUemos simiiltríneaTuenlo en Ins 
zonas oriental y occidental. 

En ]9 de diciembre ullimo tornamos 
a a¿^anzar sobre Tazarul, quedando (i\ 
uno's seis kilómetros de este punto, r.n. | 
Zo.'i pasados días, concenira,ndo num"ro-\ 
sos tropa.i en los campatnenlos de Xauen j 
{al mando del general Berenguer) y de 
Muires (a las órdenes del general Ba- \ 
rre-ra), decidimos cerrar el boquete que I 
eBistín entre Tafera y Miskrella. ;.Lo \ 

Alam [que, como se ve, está al Norte), ^ doce años, que cubría sus carnes con la 

s e a n d o se f o r m e n e n lo pos ib le , a 1)ÍIPC 
de los g r u p o s y a e x i s t e n t e s en l a s lo­
c a l i d a d e s , d o n d e los h u b i e r e . 

P a r a l a c r e a c i ó n de e s to s n ú c l e o s nos 
p a r e c e r í a i n d i c a d í s i m o l a c o n s t i t u c i ó n 
do J u n t a s loca les , c o m p u e s t a s de a lgu­
n o s p a d r e s de f a m i l i a , b a j o l a p r e s i d e n ­
c i a de los seflores c u r a s p á r r o c o s . 

Y a fin de q u e n o s e a o b s t á c u l o p a r a 
l a f o r m a c i ó n de n ú c l e o s loca les lo re­
d u c i d o del v e c i n d a r i o , n o v a c i l a m o s en 
r e c o m e n d a r l a u n i ó n d e dici ios n ú c l e o s 
en u n a a g r u p a c i ó n s u p e r i o r , q u e p o d r í a n 
f o r m a r t o d o s los j i jvcnes de u n a m i s m a 
c o m a f c a o a r c i p r e s t a z g o . 

j Do es te m o d o t e n d r í a m o s h e c h o uri 
excelente t r a b a j o de p r e p a i ' a c i ó n p a r a 
p o d e r l l e g a r a l a F e d e r a c i ó n d i o c e s a n a , 

I y p o r su m e d i o , a l a C o n f e d e r a c i ó n n a ­
c iona l do j ó v e n e s ca tó l icos es[)añoles, 

Oíita tardo per la Diputación provinsial, 
lia presentado una propc>sicióIi"~el dip'iiado 
naidonaiista señor Cafeauova, pidiendo que, 
declarase la (orpnración la indiseutiblo sii-
¿iremacía del Poder civil. 

La proposición ha pasado a informo do I;; 
Comisión permanente, )a cual ha dictíinii-
nado del siguiente rnqdo : 

«La Diputación estima indispensable e in­
discutible la supremacía civil cjue debo apo­
yarse en la exteriorización de la ciuduJi'.uía 
popular, dominando tr.do sentimiento de p! r-
lurbación traducido por los que quitírcn c¡'ar-
tarso del terreno (juc les es pi-oido.» 

i'""é aprobado por unanimidad. 
- -Hoy iian r e c r e a d o de ]\[adrid los dolc-

g-anoa de la ,(imtu inídj-ma,'¡va ilo Infan-,ería, 
qidenes han conninieado a sus coiripañ'rív; 

fias opiniones que (raen de la Corte. 
I Se les atr!l¡!i\o la manifestación do cuc 

están a su lado las Jun tas informativas de 
quo el pro/icisito 

mantenido pnr ellas, i;.. ora derribar al (Jo-
hienio, ni tan siquiera a determinado pulí- V A ] J K N ( ' ' L \ 
neo, sino impedir que so entronizase el ca- oienzado a ' 
ciqnismo y hacer (pío en t'xlo momento pie- ¡ i-d/iu una fuerte corriente entre ¡os 

I valezca el imperio do la justicia. ; i..,,. prest.;-.dosos do la ciudad paia pedir al 
—iiil socTotario particular del gobornarior | (jüi/uie;!» que so forme la crat innaeióa al 

civil, señor Oller, ha manifestado que eare-j fníií , . de c-t,> Ctobierno civil del .smor C a t 
c/a do fundamento la versión reco,s;ida pt-, xc, Sofclj, cuya labor ha sido nn.y becefi-
un leriíjdico do Madrid do otro ilc l i a r - j f ¡r^a !>ara lo.s i n t e r e s e de VaJencia 
ccdona, do quo el señor Martmez Anido ce- j 
lebraso conferencias con deicrniiuridas i.ev- \ 
sonas militares. 

capital pi­
diendo ia, supremacía d^d Poder civil. 

Ijas lisias col!Xíada¿¡ en e! Gobieruu ciriJ 
se cLbrieron do iirmas nipidauíente. 

l 'na Connsión do catedráticos .y a^nmoa 
de! Ins t i tu to destilardu cu manifostai-iÓTi, 

-Lo.3 coniercitw cerraron durante una hora 
para que la dependencia l inuaia ou los men­
cionados pliegos. 

» » »• 

PAMPLONA, lí3._-i:! Centro IMau.dsta. el 
alcalde y otras personeíidades han teieío» 
noado id señor Alaura expresándoio s;i aidRO" 
sión al (.iobierno y fcütduüidole por su ga­
llarda mancríi. do d ' jar ;"! Poder. 

pnr c' (liii):;eim ci'-ü Iwn dr-st!Í<uli> pensó-
ñas d ' lisia-- ;as ciases soc^des para eX-
pr-Mir . :•-11 i-r,,-; sentimieatus. 

V_ALLXCÍA 
'• í i a , - c r i df. I 
ivorehic al ; 

» » » 
-En los comentarios gu« 

la opinión so mtiestr» 
13.. 
crisis 

Idcrno diroisionafio. 
•r- * « 

1;).--Ei f^obcraadi.r h» co-
laeer i i-iras de despedida. Sa 

Manifestó el señoír OlIcr (ii:o ci í/obcrri!.-
dor hace días quo no ha salido «Te sus hahi-
tacioces particulares, a consecuencia de la 
indisposición que lo aqneja. 

• • » 
— H e aquí los juicios do la Prensa acerca 

do la crisis. 
Lo Tan-guardia : 
«Los elementos que han provoca-do la cri-

BÍ.S no midienín, seguramonle, el alcance dei 
mismo, ni cuidaron do prever sus inm.'dia-
Ifta conseeuentdas. Eran éataí), aparto de pri-
varr a Kspaüa dci único (íobionio csíable 

dominando Tazarut. Según mis noti-\ camisa de un soldado. Estos c o m p y - ¡ ^^^^^.^^^^^ ^^ ^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ . , j , ^ ^ ^ ^ , | ^ ' V ^ S ' ^ ' ^ i r ' - - ^ ^ n s t a n c i a s actuales, p . . 
•" ~ " '"'•'^ "• '-T' borona en un tranco de apuro v cias, las operaciones han tenido lugar j tían el rancho con Ui chiquilla, y esta 

junto a la zona francesui, y no en las] ban dispuestos a comprarle ropa el yri-
inTTiediaciones de la residencia del fíai-lmer día de zoco. \Enseñar al que no 
suni, que, ¡ a i / ! , como hace tiempo pre-\ sahe\ \Veslir al desnudo'. \T)ar de co-
sumia, se escapó. \iaer al hambriento\ JVo; no somos tan 

Pnr el botón de jnuestra apuntado se I malos ¡os españoles como algunos imi-
comprtnderá la U'igica desorientación \ ginan. 

l,a Asoc iac ión in t^crnacional de j ó v e n e s 
ca tó l icos de l m u n d o e n t e r o , q u o es el 
p ropós i t o a c a r i c i a d o p o r el S u m o P o n -
tíflce. 

d.,; algunas. Este enredo de la zona oc-\ :i.i:an.ejad ¡a escala, g veréis que he-, ^e 

-recogieran 
nario.: 

Termina diciendo: 

, «'^í'jf'mos que la.s Jun ias consultivas c d-on 
i 1 , , , , ¡^°^ ^ ^ ^ detenimienfo v escrunulosidad los 

cho, q u e p o r el v e n e r a b l e c le ro , p a d r e s | agravios quo han v, ciljido de! señor ( i r ' a ' 

. . pe ro i m p o r t a , ademá.s , y m u y 

sentar un precedonto funesto quo habría do 
hacer precaria la actuación da aquellos nue 

liereucia del Gobierno Jimisio-1 (i 

Orquesta Filarmónica 
Sexuada serie.-Primer concierto 

Con El sombrero de trca picos, do Fal la , 
alo ha ocurrido una cosa imiy Singular; 
ciiandci so estrenó en el teatro do iklav^a^ 
en aquellas pantomimas quo ofreció al pú-
Ldloo }.iart'iiez Sierra, satpu" do esta cittik 
una exccionte iini)rc--i('in : con una or<jtierta 
reducid.-, so obí-t^nia una si'usacii'in jus ta y 
cotouaiíii !Íc1 ambieuic y de la ideología d¿ 
au tor : dc;:pucs, ia Socdedad Nacional do M4> 
sic;i. dio a conocer una versión do orqueste 
compuesta de cuatro fianinenfos, y tamb>UQ 
saJi c!-rnplac;do; pc-steninnieute, 10=1 Bailes 

cidental, aun con gráficos, resulta « . ! „ „ , ^ ^ ^ ^ „ „ , „ ; Í , ,,„ , „ „ „ , 00 , a , ó m . - i „ e r p l se p r e s t e a o b r a d e t a n t a t r a s - ¡ ;:^'-° «>«'"- « 
f a m i l i a y p e r s o n a s de b ien en g e - j a ver si encuentran uno ian £.-randc, .- de 

r r ' ^ t i í i r ? "''^'""' ' ' " ' ' ' " ' ^ í ' T\"-''- ''"'- ^"' '•'-''"'•''' ''"""' ^''' ™ « ' - - ' ^ « - | c e n d e n c i a l a a t e n c i ó n eficaz v el ^^oso^-t^li^'-^'v"' í - p ' S - . í l n . í " , S ; 
con clandad lo q^e ocurre, que SxnuA.,^^^ , ^ , , , , Tafersit. Hasta este punto eO cnxe e l l a m e r e c e ,, ~ P .. , fP^^->^\^ey y a los (ioh.ernos futuros ,in 
Lucía bendita le conserre la ri.Ha • ,7 71, , - • , , que t u a merece .» . coatiiolo cuyos efectos lamentables lian do 

' " '- '"'"• ¡camino es llano. Después si. como anta »^ sentir , más o menos tarde los r^itnms r^^ 
Peguenu,s un sallo gigantesco y tras. ,,,̂ _ ,„^,. ,,,^ritam.os hacia el Noroeste. ! DEL COLOR DE MI CRISTiL ' ^ ' " 

¡ademónos a la zona oriental... Aquí t/,,,-,,, decoración cambia... ¿Considn-acio. I - -
se ve mas claro. Que habíamos llegado],^,^ e.HralégicasI Que no', señores qnej \ \ ] V C V ^ Y E D I Í E S 
íf Tistuün y Batel, eso ya lo ía&í J Í ? , j ^ ^ . ^ ^ ^ „ „ pf-td ¡^ Magdalena para ta-\ 
asi Como que habíamos pasado el J^crt i f^i„,ig^ , . LLT— 

- .. , í -• • '. Ya a ¡inber nuevo» concejales y nuevoB 
El Preste Juan DE LR-5 INDIAS j ^ , „ , , ,5^ ^ouroca a elecciones para lo pri-

. —— I mero y a oposiciones para lo segundo, ¿Qué 

Xorie de esfe vllimo punió, llegando 

visten el honroso uniformo militar.» 
Í'JI Diario de hareelona: 
«Xo hemos do extendernos por hoy en el 

comentario de la crisis. Nos limitaremos a 
consignar en ella el hecho notorio dé que la 
opinión no acompaña a los quo la han pro­
vocado y o recordar, acerca do la «OIUÍ lón 
que procedo darle, la frasa memorable de) 
señor Maura : «Gobierrien lo? quo no dejan 

hemos conseguid-o'! Parece que si, pues I 
'si es Cierto que la conjunción de tropa.^ PAlUiS, j ; i (uirrcnie).-—Poincará h a acop-
de uno y otro sector no se ha llevado n ta^lo el encargo de formar Gobierno y ha em-

, , , . , j jczado lo trnhaios necesarios para ello. 
C(76o, desde \aiteii hemos avanza.-'zo ' 
Unos 13 kilómetros hacia e¡ Sur, ¡legar.- « «. 1. » r 1; • , • 1 ,• • . 

' ' ' : " . Oí 1» ,«.—I.a- líucii iiilemacional rslii inte-
d o al collado de llarral;at, y por el i ir.uupidíi,, y apañas homín rcoibido • infflrtnacuja de 

loílo 'de Muires liemos llegado hasta el 
rio Mmzora, liemos establecido (entre 
oíra.^ que no sé' por dónde están) la po­
sición de Hayacora y pensamos eslable-

" ' rrZnriüu hay entre una coia y .otra? A'mjM-1 gobernar», para oponer esta o t r a ; «Arnio'bs 
P Q H ^ J Q ^ F R A N C E S A ! ""• l'^ntrc ¡os concejales y los jueces no hay i a quienes más obliga la disciplina 'de]on 

.'¡ninguna rdación. V no a que a veces «o I "'^*^<"-"°- « '"" <•" •"•"— • i-w-- -.̂  
; haya motivo : es senciHamentc que no ia hay, 

T^/^l'Kl/"^ A T ^ T ^ A / •^r^riT' A I"*! r ? / ^ I ~ % I ~ T Í 1 V "O nos mciamos en más cxpUcacioneB. 

rUlNCARh ACLr 1A LL rUULK - / \ "-«y --H- -̂  ^̂  
^"^ •—•-. — ' " " " . • " ~ I (jran importancia para nosotros. Los primc-

í m ! • roñ tienen ¡a obligación de hacernos ¡usii-
1: cin. coso que nos alegrará o que terr.'eremos, 

as naciones europeas para t«nsev¿uir u n a i f . ' " " ; los casos Los segundos tienen el de-
- ' •• • bcr de- admwtstrar reetamenlc el- dinero que 

(t fuerza. 

I l 'arís. 

cer Jiña a unos cuatro kilómetros del 
zoco el Had Guadir; y entre las exis­
tentes pai tece, repito, que se verifica el 
cruce de piegos. Sea porque los parf.es 
OGciales encerraron aiguna. vaguedad, 
fxpr la falla de planos precisos o por 
í)&as causas, co7Ura.sl.ando las noticias 
recibidas con los planos existentes, se 
adquiere la sensación de que aún per-
'siste un boquete entre Vacarraí y el co­
llado de Ilarrakat. Exista o no exisli 
efe hoqmete, ello, par-a mi al menos, sig-
vifica poco, pues soy de los que creen 
que no se pueden poner puertas al cam.-
poi Y si ahí está el frente francés de la 
época de la guerra europea para de­
jarme por embustero, todos sabéis los 

i P.4RÍS, 1.0.—Los grupos de radicales 
radicales socialistas iudejíendientes no ocul­
taban su deseo de apoyar al Gobierno que 
formo el señor Poincaré, pues decían que 
la solución de la crisis debe ser rápidc. . 1 , 1 , , - , , . 1 x 
eonsocuaneia de los graves prohlemLs pen- í'*-^*^ acogerías favorablemento la iormaeion 
dientes qué tiono Fraitcia en su política ex- " " ' i " Gabinete Pomcaré, pues «aclararía, 
tenor . Han sonado también los nombres delP°^IO-"^* '°°S ' >» sit-tiaoión^ 

producir excelentes frutos, uniendo entre 
a 
pa/, estable y asegurando su cooperacK'm con ' 
(dijeI o de restaurar la prosperidad de sus 
respectivas poblaciones. 1 

LA PRENSA ALEMANA 

l ' H A ' E S E , 13.— Los diarios de Berlín, 
liablando de la crisis francesa, dedicary sus 
artículos casi exclusivamente a Poincaré. que: 
es considerado (x>mo represen) anto notorio 
de la más violenta política de coacción con-! 
t ra .'Memania. IJOS periódicos de la der6<'ha 

110,9 sacan a 
En ciianio a esto no hay duda de que 

podríamos aligerarles la carga no dándoles 
el dinero, pero eííos se empeñan en abru­
marse con responsabilidades y cada vez quie­
ren más. Me TMmro a ¡a^ rcsponsahilida-
dcs. ' ^ ó 

IJios ponga tiento en el tribunal que i: .s".-
¡in de dar los jueces y El haga que el pue­
blo acierte en la elección de sus adminis­
tradores municipales. 

Los nuevos jueces tendrán mucho que su-

iiiteivalarou en su U'pertorio eska 
iin'l'-i. que so danzó en el t-^atro l le»l, y 
\ a no saü tan complai idu; ia músina naa 
sonó más ajc^gada, sin realce, siu dest i tesr ' 
nada de aqr.o'los r'lrac-s (¡<.:o tan iutoree»n« ' 
tc,^ ino habían pareiddo rmios ; no quiero ' 
hablar del do.'-o:a<do, ¡i. do ia iinmiea', n i 
del modo do í'TiInr el asunto, d¡-.tiuti> <Je| 
que ido--') Maríiiic? ísierra. porque me paraoiA 
una españolada indigna p inadmisible, jMO^ 
pía sólo par» que por a/'í juera, ret'ojan anai 
sonsa;,i(jn de Jsspaña falsa y ridicula. Hogr 
vuelve a darnos Falla Tres Danzas de l é 
misma obra, y vuelve a gustarme más , y '. 
esta alternativa de íniproaiones mo tieBA.' 

desorientado; es decir, que las distiniwi • 
versiones de la obra las. juzguó muy fawo-
lablemento, y la obra, el maüantial ¿6 don* ' 
do han (salido -estas versiones, entibió I^ 
buena impresión (recibida; yo mismo a o 

n-iorto a explicármelo, ¿lis que la m ú ñ c a 
no íieuo c(;udicionc.s d» ballet? ¿ E s qua lo 
que ¡uiecii- en escena no corresponde a faw • 
cualidades do la música? ¿ E s quo no l a 
ejecutaron bien? Bepito que no acierto a ex> 
pücármelo, pero el hecho es cierto. 

J)e las tres danzas ejecutadas ayer prefie. 
ro las dos primepiwí Leu vccinoa y Danui 
del múUnrro ; la tercera, Dan::a final, m á » 

Paúl üoumerge y I lerr iot , el de Sarraut y 
el del diputado señor .Daniel Vincont para 
ingresar en el nuevo Gobierno. 

Asimismo se consideraba como útil y pro­
bable el ingreso de alj^'unos de loa ininisw 
tros del Gabinete dimisionario, como el se-
fior Le 'J'roquet, que ocupaba el mini-'eiiio 
de Obras púldicas. 

PARÍS , 13.—El' ex presidente del Consejo 
señor Briand ha recibido un telegrama del 
primer ministro inglés, señor Lloyd George, 
concebido en tórminoíi de profunda simpa­
tía, l í ieho teie.írrama expresa la esperanza 
do que las resoluciones adoptadas con el 
conour.so de los delegados franceses han de 
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I jrir y han menester valor insigne. ;Qu6 sor-
Lokal Anzeiqer dice : ' pr.csa ¡a suya cuando la práctica les enseñe 

«La dimisión do Biiand debe ser .-íonsiie- ! ••?"« ^''•' ff' '^'?"'' " " «o» "»«« S"" sueños poe­
tada como una ofensa en Inglaterra y r o m o ' '''^'^s cscníos en prom por pura caswthdadl 
acto do sabotaje contra la Conferencia d a ' ' ^ " « <^ecepción la de sus espíritus rectos 
C'annes. París quiere impedir quo la- di tee- : ''^^""•do vean que todos son a quitarle cuar-
ción do la política europea sea cutrega;Ia a ' ' "" <» '"̂  '^"''^ '^" ''^ justicia, y que el afán do 
fjloyd Georfe». * ° i ' ' ' qinte es dar golpes en el codo al bra.-:o 

VA BcrlinerTageblatt: ¡ que sostiene la simbólica belanca) 
. I --Ispíro mrsión la suya: representar la ley 

i l l a quedado sin solucionar el probloaia i do„^„ todos se ríen d'c ella; exigir el cuín-
do la restauración de Europa. Que veuga ' pí/m;en<o del deber, cuando esta palabra es 
Pomcani. La Francia da hoy no está madu- j extranjera en todas partes ; simbolizar el de-
ra para ¡a actual ¡lolítica europea; v J/J.¡S | reclw, que es ya un pobre difunto sin in<,r. 
vale que compruebe esto ¡uito ^1 oundo j-.Vi/j. n» .sc/niHurd; ^ , íobríi <o¿o. ; íoíire <OÍ/O 
entero 

LA PRENSA INGLESA 

L E A P I E L I ) . ]3.—La Prensa inglesa la-
¡•menta la dimisión do Briand. 

Daily Clironiclc (ijrgano oficioso de L'oyd 
GeoTge): 

«El Consejo Supremo no tiene más alter­
nativa que dispersarse. Pere la Conferen­
cia do Cannes ha producido su fruto. 

La aprobación do la Conferencia de GiV 
nova es un paso dado que no puede qu-dar 
sin efecto. En G¿nova, o donde sea, lome 
o no par to Francia en ella, dicha reunión 
tiene que celebrarse. 

E ! memorándum de Lloyd George sobro 
la política extranjera británica, fraacasa y 
europea no puede que<lHr sin efecto, (.".ued'a 
impreso y en poder de toda Europa. Tcni-
poco puedo perderse la obra do Briand. l i a 
dimitido sin que sus labios j rommcien una 
sílaba de retractación, pero declayando cia-
rament« una política que irá convenci-íuilo 
cada día má.s al pueblo franoé-i. Esto sclo 
«on ventajas quo no pueden negarse. E l su­
cesor de Briand so encontrará entro dos al­
ternativas : o volver a la política de B r i a a i , 

,0 por el completo aishmdento de Fraacia.' 
Nadia desea dicho aislamiento menos <|ue 
Briand, que, por ol contrario, desea ve. a 
Francia y a la Gran Bretaña ir unidas con^o 
jefes morales do la Enro)>a democrática.» 

LA PBENSA FRANCESA 

PAIilS^ Vi.—Le Pctit P(in.iiea: «:EI Con­
sejo do ministros celebrado ayer decidió uná­
nimemente que convenía subordjnar la od-
mi.sión de los l>oJchevista,s a la Conferencia 
de Genova a una serie de (omproniisos for­
males, espwiahnente en lo que hace refe­
rencia al j-tx'oiiocÍ!uiont-o do las deudas rusas 
con Fraile;!'.. 

.\de;r!ás so pioiiwicii', poi- ol njaiilenimientu 
rigurü-,o do los cr.'dicíjs de h^rancia., jior ia 
aolicai.-ión t:Veiitii:i! do las s&n;:icues, contra 
to lo pi-o>e<:to de lüorati-ria, \ , ])or ó!rimo,i 
ú favor de uu couipleto iM/uerdo entre JVau-
cin. y ]ic'lf;ica.. -

jjos perióiiicijs (iaa cuenta de la cvtraiieza 
que ha cansado en ei país la uimisióu ine-,v 

* 'lerada do Briand. 

aplicar las /f;/rs contra la voluntad del mi>: 
mo legislador acobardado y tembloroso'. 

I'd cura 1/ el jue.z son los úllimos román-
ileo.i de cada luger. Son la Moral y el Derv-
ello; eo!<as de legenda... 

En cambio, los otros, los concejales, tie­
nen más positivo vivir. Ellos representan 
faroles, iranvías, fuentes, ¡lomberos, asfalto, 
jardines y otra porción de cosas, no solo nel 
ccsafias para la vida, .íijio que constituven, 
en la manera actual de pencar, la vida i/í/s-
11M. 7'orfrá una pobhcién no tener vergüenza, 
pero si tiene buen nlumhrado, rápidos tr.zn. 
vías, coches cómodos, fuentes abundantes, 
hermosos jardines y^ bomberos heroicos, ne-rá 
•una gran población. Desgraciadamente, cuan. 
tío la honrarle:: burlada y perseguida, o sim. 
pleirlente mirada con indiferencia, se aleja 
de un térmiino municipal, no Sé qué pufa 
que al poco tiempo tampoco hay allí tran­
vías, ni fuentes ni faroles. Misterios. El caso 
e« que asi sucede y me aseguran que el he­
cho ¡10 Idilio varias veces comprobado, vo sé 
'iiándn jii' dónde. 

. De hi.-! dos convocatorias anunciadas hrota-
rá-i numerosos aspirantes. Muchos querrán 
ser jueces: muchos vins querrán .irr conre. 
¡ale-1. Me parece que son éstos últimos los 
que eligen el buen camino, ^'n nn '-udaria 
en ser concejal mejor que j>ie-:.por vimi 
fuertes razones, de Ins que vv,a sñla. ha^l'tr'i 
para eoevenceros. 

Ixis jueces ¡tan de administrar justicia. 
; Justicia' [Vna ca.w que no existe vobre la 
tierra ! 

En cambio, los concejeJei administrarán ili 
ñero. Y (se no.faltará, mientras he-ja guar­
dias y recaudadores. 

.Tirso MEDINA 
, — ^ • I » 

tWSA E i : V L 

Él príncipe de Battemberg 
Ayer regresó a Inglaterra 

YA príncipe Leopoldo de la (irau Bietañ.-i. 
íji.c pasaba en esta Cort^f una temporada con 
su augusta familia, mai-ehó ayer mañana con 

rumbo a au pai». 

gobernar a los quo se hallan investidos do 
tan alta misión.s 

Lo,s Noticias : 
«Nos encontramos, pues , en una nueva 

etapa de la permanente revolución cuyo fi­
nal no se adivina todavía. Lo que -̂ í a; a- , . 
rece claro es la necesidad imprescindible 'do! h.'illaute, do gran riqueza rítmica, me d a 
una reacción construotlva que estableíca, | hi impresión do quo no estíí conseguido «I 
no ya el predominio del Poder civil, ni d& i «tosco de! ntiíor: t iene sonoridad y v id», 
poder alfjuno. en contraste con otros P;;;c- pc 'o carece de distinción, y la distinción es 
res, sino el dominio nomia! v constante del j "na oaractcn'siica del eslilo de Fal la ; fne. 
Es tado por mediación de dos'organismos eje-i rof' « ' "y aplaudidas y repetida la Danza del 
outivos que constituyen el Poder único .-'io i rnolinero. Has ta ahora, de todas las obnw 
cutivo de las l eycs 'quo las Cortos dictan y I fl" Ftdla yo no dudaría en escoger el pr i -
cl Bey sanciona.» " i ¡ucro, tercero y cuarto t iempo de El amor 

La Veu. Es ta noche, como articulo de loi,. i iinrjo. 
do, escrito por BU corresponsal en i i /a i r ;d , | La valse, poema coreográfico de B*Tel, 
señor Marquina, titulado (balance de la cii. |Kaiv<) ol principio, on que desoribe a d m i n . 
sis», expone cómo se ha oesatTolIado >• «fír-j olcniento una penumbra que, aclarándoBo 
ma que el Gobierno, para defender ht «41- j poco a poco, deja ver una fiesta desb<a-d«a< 
premacía del Poder civil, debo ponerse a i l l o do animación, lo demá.s no mo sfusta ob­
lado de Cierva, sin quo esto' 'quiera üocir i soluluniente n a d a ; aquella orquastación no 
que so haga solidario de todos los vovos'»"- !a -'-uya. íao nít ida, tan coloriata., t a a 
que haya podido cometer. i una, tan !iiai.;i -irai, a que nos t iene 'agoth 

Hxamina tr-mbitri ia actuación d"l pod t r ' íiimbi-ado.-: aii-;más resulta monótono de ñt-
moderador, y t e i ^ i n a el artículo estahlccioo- j o i" y pe.-dicte, cosa incomprensible ea K » . 
do ol balance de la crisis en la forma si. I ve!, art ista de sensibilidad exquisüa 
gu íen te : i te depuradísimo: de no haber visto ea d ^ 

«Fracaso númcto mil y tantos del r̂ oñr-r I procTiama que e;-:i ile él, no lo hubiera csreído. 
t ' ierva, que , una vez más, ha demos»rwc'o: Se repiíi,>:-i)n c! Scíier,:o de la cuarto aÍB-
su iucapaiñdad para gobernar; aotitud díc.-.a | foii.'a do Gia:oino{f y el preludio L'apré» mtáí 
y elogiable del Gobit?rno de qufe ól forma'ja ' «''lin faune,, do Debuiisi, y completaban rf 
parte y necesidad do ouo en ciertas • ̂ í.•>-'.«; prosrama la Rosamunda, de Schubert , y JR 
se tenga serenidad y cuidado para que no i galle- de oro. introducción y oortejo d» bo« 
llegue una hora un que sea' ironía llamar P ' - ' d a s , de Bin; •jiy-Korsalíí>fí. 
der a los que en cuas viven y uua i tonf- . i I^a orquesta, a la altura de su fama, y 
más gi'ande todavía, c.aliticarlo de mo 
dor.» 

' el teatro, lleno. 
y . ASBEGOI 

E N MANILA. CÁDIZ, 13.—El presidente do la Cámai-at * 
do Comercio ha tolesrafiado al. jefe .superior i ,,, 
d e j ' a l a c i o , rogándole comunique al Monarca / - * * - , - , ^ ^ ^ ^ ^ . ^ l . ~ - - « 
q c o a q u e l l a entidad ve con simpatía ia ao-i V - Í S S O S C S j e C Q l & r m . . . apatía 
t i tnd adoptada por el flobierno diniisiona-
110,, por considerar imprescindible que so 

¡os servidores del Ivsl 

M A N Í I J A , 13.—El cólera ha causado oohú 
mantenga la más estricta disciplina en toilosi defunciones, hallándose hospitalizados más de 

CK'lipnta personas, atacadas del terrible milm 

i%«5? 

'lí^'^mm^. 

Para reconstituir 
a los íiinos débiles 
no se les debe dar substan­
cias aceitosas que tomák a 
!a fuerza y con repugnancia. 

Es preferible darles estef 
agradable Jarabe que lo to­
ma n con placer y cuyos 
efectos son rapidísinnos para 
curar la inapetencia, la debi­
lidad y la anemia 

La clase médica recomienda 
corno el reconstituyente más enér- i^. 
gico. rriús oientiflco y más racional 
el Jarabe de 

| |Rcchacc usteo (OJG frasco donde no se lea en !., ctiqncta cKterier S U T O F S T T O S s S í 
w3 impreso eri tinta rcfj.. -"^'^jg* 

.? >7?tÍA!ctnr^(>«sr; 
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GINAf A G R Í C O L A 
Para el mes que viene 

% 

CALENDARIO AGRÍCOLA 

VIDA COKPOBATIVA 

-!ZE3-

11. viTrfmiciiLTUlu. 
l ' ros ignen en e¡ mas d e febrero l a s l a -

torcs de diesfondo y ée fer t i l ización áa l a 
fifia y las de p lan tac ión á& las esrtacas y 
^wbwiiot. IJ.%¡ sa rmien tos que so d e s t i u a a 
t e s t a p lan tac ión debe rán escogerse p«r-
)ecta«íiente agostados y p roven i r do plan-
ía» «anas. 

fcií cfectra-ará la p lan tac ión con p re fe ren-
rf> en vivero, p a r a io cual se olog-irá an 
tW*»To r e l a t i v a m s n t e sue l to , sano y fres-
jo, que se h a h r á desfonckido an tes dal in-
rjcrno y íerTtilias^do con est ióix»! muy des-
"/xmpuBsto y cavado quince o reint© días 
^ t e s do e fec tua r la p lantac ión . 

f a r a cfeott iar la p lan tac ión se cavarán 
^.iBueñas fosas, en ci fondo de las cuales 
ÍD "Sloca un montonCito de t i e r r a maiy 
%n^ -^ Se ap l ica rá la e s t aca sobre uno 
lo 1(N. bordiK, reg-ando l i ge r amen te p a r a 
yue ex i s t a buen con tac to e n t r o la t i e r r a y 
'3 p l a n t a , e inraediataT. 'onte sa p rocede al 
rel leno de la zan ja . . Ccuno d i s tanc ia con-
ireniente, puede aceptarse la de ocho cen t í -
üM^troe entneí e s tacas de u n a ruJsma lí­
nea y d e 45 c f r t í m e t r o s e n t r e és tas . 

En loa viñedos a tacados d u r a n t e el año 
Anterior por la p i ra l , cociiilis y eudemis 
l e b e r á t r a t a f s e d u r a n t e e l mes jjiróxiMO 
de p r a c t i c a r el escaldado d e las cepas ; se 
tiara, una p«da provisional , y naediante re -
gaá&ras, ea esca ldarán troncos y ^brazos de 
(Oadera vieja, t en iendo cuidado d e no es­
caldar las yemris, 

A final de dicho mes se pueñe comenzar 
taiubién tos t r a t a i i i e n t o s de invierno con­
t r a la an t racnos i s con disoluciones con-
sssitradíis de sul fa to de Uitn-ro ái'idp, ob-
^ j d o f-undiendo 50 ki logramos da sulfa­
to ic h i e r ro en 50 l i t ros da agua cal icn-
4£ y a^iTífündo psco a poco, con precau-
Bión, un l i t ro .de ácido Eulfüríco sobre la 
^ u c i ó n (<í.í n inguna m a n e r a se }>inoce,d.a 
ai reví'y, ve - t i endo la solución sobre el. 
úcido suJíYuico, para, ev i t a r quemadíuri^s). 
i r na vce logrado t'.sto í e inctjrfíorarán otros; 
ÉiO litro.í de aguu <;a)ifc!)te. Puede sust i -
t u i s c el t r a t a n i i e n l o .anvsrior por los em-
birtiurriidas ccn cokicion .'icuosa al 4 por 
JlK) á>¡ pt-riüanírauato potúsico. 

I.Q anterior.ni-anta rosefiado san las p r in -

el c l ima no sea excea ivamante f i lo , aaa l a s 
p r i n c i p a l e s operaciones arbor ícolas d e fe-
treiro. E n lofi f ru t a l e s cu l t ivados e n espal­
d e r a so p rocede rá al enca lado d o las t a ­
bl i l las o i'ejillas que scffitíenen la espa ldera 
p a r a í t e t n a i r las langas e insectos que en 
ellos ae hayan podido a n i d a r d u r a n t e el in-
viñrno. 

SiC p l an t an on egta mes los arlbiistos, rá­
sales y coníforíts. 

IV. H O B W C U M Ü R A 
El calcj idarto de si^niibras y p lan íac io -

nsüs p rop io d.e febrero lo con^titviyefi; al 
a i r e lit;i-c, los ajos, apío«i, cebolla?, fre­
sas y freapnes, h a b a ^ Jp^chugas y zanaho­
ria,?, pa-ra c i t p r Ifls ipíis p r inc ipa les . 

So r e o o l ^ t a n e n esste mes berzas , esca­
rola , cardos, apips, zanahorias , espinacas , y 
lombarda;^ 

En coltíivíKj fofraados, p a r a o b t e n e r f r u t a 
t e m p r a n a qu© alcance mejor pr$icio «n el 
mercado, in te resa p r inc ipa l fuen te colocíir 
los p imientos , melones y t o m a t ^ y t a m ­
bién rábanosj berenjenas y juditiS t e m ­
pranas . 

J»i H»lA DE S0BO& 

TAiríCÜLTOREír 
Aliineutad ruestras aves con. huesos molidos. 
Borprondentes resultsdos. Molinos par» hno-

Bos. i'edid catálogo.—Matths Grüfter. 

, BiíJsao 
El anhídrido carbónico libre 

en el terreno 
C'onocid''s de todos cuantos so dedicta} a 

estudios á'-: r.,gi'i cid tura la iroport-índa quo 
tiene rl auhídritio oqxbónicp retemdo por las 
|)ar»(culs<í dí̂ " lii tio!T&., diída Í?U gran poder 
disolvonif: de ¡substaneigs propia* patR \ei ^ii-
meniación de I'JÍ; .vegetales, bíj, gidp j i eo i^ -
tcRienUi objeto d'o ¿iversos estusíiqs tí iu-
4-(:5Üp-a.'̂ icnps f! d¡ííc;il problema do deter-
ininay '-i; origím. 

E,'̂ kv-, r-,!;udios fuerqn reptli^iaidpB por Tur-
fiiu J j . \'.'.. en jp, Ivjtfi/'JQU AgrtojlA p.'ippri-
iiif-ntal dü \:i íádvei-^idüd 49 Ccs'aeH (insta­
dos r u i d o t i , i:ou el itísúltado siguiente: 
, rri inero. La.s miomas plantas y Iciff mic-pj-

orgar.ismos de! HUPIO producen, eu propor 

Jas cpoi;af¡ d?l acsari'oUo 
iiajlia.'., ttita.-i prrduceri algo 

qui; !••% nncio-carbóniro 

cípeJc'i litborcs fiuc: en febrero pacde-n r ea - j oión prúxiinaíaúate igual, este gai 
llEarse ca el viiieila. Í)CTU,]-O dti la bod'íRa 
comienzan ios tra-sie^os ili los v inas o]'-
dii;ariog de consumo cor r ien te , operación 
aiiP £0 e fac tua rá escogiendo p a r a cllia días 
f r íos f s«cos e.n que re ine v ien to í í o r t e 
H^,» fjue ¡a pres ión a ln josf í r ica sea mfts 
«lev^jda y los grases d¡„suo;ios on el vino 
EO É,-© desprendan y lo cnturbierK Jjas rc-
p ip ten tes a los que se pase el vino &© ha­
b r á n des infectado p e r f e c t a m e n t o y sulfita-
do, debiesido jjTcfcrir, en Í)U«B«>S p r inc i ­
pios cnológicos, el real izar lo al aii-igo del 
¿«re pa ra ev i t a r compl icrx iones e n í a coqi-
Ijoyición del vtn(> 

i n , ARISOBICULTüllA 
Las mondas y en t r e sacas de árbotlejs f m t a -

í>es, árboles da viveros y siembí a de los f r a t a -
J«£ d e hueso, asi cqmo el t r a s p l a n t e de la 
ííiayor p a r t e de los f ru ta les en si t ia» eri q u s Fuente . 

fsfigundrr., i; 
niáíííüo ds is.'-
más aHÍJidridí 
orpir,i i,m'''-y. 

Tcriit.iT'. l'.'i íyiiiídridr. narbúiuco qua pro-
diícrn la- )-Jn,u,ír..-. f-c de!'" nw» a su acli\-jdad 
resi'iratí)ria quo Sj !a descouiposicirm d s los 
residuo» vegft»ie.-i (juo quedan gn los t-sryo-
nos. 

MOVJMliklO BE PERSOKAL 

LA ASOCIACIÓN DE 
AGRICULTORES 

Resumen de trabajos 
- O -

l i» actuación dars^Títe ol pasado mes da di-
ciembre de la Asociación ¿e Agricultores do 
España no ha podido revcíar mayor ^ t i v i -
dad y celo en Ja defensa do los intereses do 
la producpión agrícola. 

Después do reiterar ea un notable docu­
mento dirigido al presidente d^l Consejo de 
ministros .y aJ ministro do fiacicnda su enér­
gica protesta por la foráia en quo so halla 
constituida \a, Juntft de .VrW^eles y Víitara-
ciones, eu la que la AgriouJtnrii apenas si 
tiene representación, j - , en cambio, se ha 
dado una ingeroncis^ crepidu e injustificada 
a los funcionarios púbhcog, solicita del Oo-
hierRQ quo el proyecto de Aranoples elabo-
r ^ p pásese al estudio e inforpie del P ^ i a -
menlo . 

• • «! 
Al propio ministro do Hairiond» recurrí j 

t smhién a! fJonsejo do la Asocjacipn, grili-
oitando el fis^blecimieafo para la cebadg, del 
derecho arancelario qsignsdo en el Árancí:! 
da l 7 ds mayo últ imo, (|ue es de cuatro pe­
setas los 103 kilos. 

9 • t 
Motivo do la ruptura de. nuestras relacio­

nes eomercialos con Frapei^, la Asomadón 
ha elevado su voz apto el jefe dol Gobierno, 
por afectar a la Agi-icultura de una manara 
inmediata dicha niptara, ya qna la î jayoría 
do las inercsflp/as de exportapiíin de iiuos-
t ro pa,Í3 (i la vpcjpa repv'ibljoK^ son prpduc-
tos ael suelo, cuya naturaleza es ta l , quo no 
pn^ ien esperar por mucho tiempo la,9 nego-
ciaciouas da np Tratado, si éstas sa han de 
llevar lpii tam«ntc; po sistiíJa Í4cil taínpoeo 
ipiprorisor pncjvos raprcftdps qup ijbspj-ban 
más do 250 millones de ])esctas que f>ompra 
Francia a Espalla do productos agrieolaa, f u . 
diepdo, en cambio, esperar con cierta tran­
quilidad l a reapertura do las .^duaiaas los ía-
br!aapt:p8 francesps de productos textiles, 
automóviles, perfumes, etc. 

La Asociación do AfjviouHores ha hecho re-

Oles tal; 
A c^ntinnaoi6n s e f i a l ^ o s ^Ignna^ de laa especies forestales más apreciadas y qne do­
rante estos últimos afibs han merecido él elogio de los prinolpales rcpodiadocos. Inge­

nieros de montes y oon los ouales se han becho intensas plaiítaolonss. 
MIXiLAR Pesetas 

H D O insigáis , dos aaog, repicados, do 85 a -15 centímeros alto 100 
ídem ídein, un {>fip, dg 25 a 05 centímetros aitu 7,') 
Ídem ídem, cuatro años,' repicados, da 1,5 a 3 metros alto 1.000 
Ídem mgrítiipp de Cqrt í , «los «íips, repicados, do 35 a 45 centímetros alto. . . 73 
ídem idcm de ídem, un aSo, da 20 a 80 centímetros alto 
ídem ídem de ídem, cuatro ^fios, repioadps, do l .S a Ü metro.s alto 
í dem Laricio do Córcega, dos íkfiqs, reE'oaáos, de 85, a 40 centímetros alto. . . 
Ídem ídem do i(\^m, puatrp píaos, repjpaáp.s, áp J .SO'a 2 metros a'to 
Ídem Laricio 'do Austria, dos ^ f o s , rorreados, de 35 a 40 cpntluictros alto.. . 
í d e m ídem de jdetn, cuatrp Rftos, r e p i c a o s , de J,r>Q rt 3 mptrcs alto 
Ídem Sitve.stro do Escocia, dos alSos, repicados, de 8." a 45 centímetros alto. 
ídem ídem do ídem, trpg aSos, repicaíloi?, de 45 a 'fO centímetros alto 
í dem ídem de ídana, sp^tro año?, repir.idos, de LSQ a 2 rnetros alto 
ídem Alorcp do EuiippaT dos años, repieados, de .15 a 45 ocntímetroB alto 
Idom ídem do Idetii, un año, de 25 a ¡iO cenííir,etros alto 
Idvui ídepi del Japójí, do,<-. aüos, ropie^dos, de 40 a ,50 ceatímelros altp 
Ídem Montana, i'm .aüo, de 25 ¡i ;i0 c e n t ' m e t r ^ ^Ito 
Abeto de Koüglas, dos aficá, rcspicados, da '.'5 a » 5 ceütímetro.s alto 
í dem de ídem, un afio, d^ 120 a 25 eentímetros alto 
Abeto común, un ftílo, de 1.5 a 18 centímetros alto 
Ciprés iriacrocarpíí, dos afios, repicados, de 4"' a 45 centímetros alto. . . 
í dem ídem, un año, de ."O .i S5 oentímetros alto 
Idern Tiramidal, dos .iños, ropioado.-^, do 35 p. 40 centímetros alto 
Idern ídem, un aCo, de 20 a 25 centímetros alto 
Acacia común, dos ¡¡ñoo, r!ípieíid-''-s, fíq 50 a 00 cenlín^etros alio 7' 
Ídem ídem, un afio, de ;l" fi •!()' ogplímetros r.lto !••, 
Ca8ts.ño del Japón, un (¡n^, d.j .'IS ¡̂  40 centímetros alto ~r,i) 
Ideni !-omi:n, un íulo. do 45 a 50 centímetros alto ".I 
GacsliptUB Glóbulos, dos nCc?. repicados, de f.O centímetros alto ií:o 
Idam ídem, im oilo, de 45 a 60 («mtimetros alto 
ídem Rostrata, un aflo, do 4^ a 50 centímetros alto 
Espino Aibar (para cercas), un »fio, da 8fi a 45 centímetros alto 
Fresno común, dos aCos, repicados, de 35 n JO centímetros alto 
ídem ídem, up (¡ño, dg 85 a 8Q ceptjn^etrfls alto , 
Idam americano, un aCo, de í50 a (|5 centímetros alto „ . 75 
Haya común, do? aCoe, r^pitedos, dp 80 a 40 centímetros alto "ií! 
Roblo rojo americano, do-.sfios, repicados, de 45 a 50 centln-ietro^ alto j20 
í dem ídem ídem, \¡:i af,o, sin repicar, ds 25 a 35 ceníímotro;; alto 80 
choros Bonlils, l.ftO mettor; al tura ~ o.íO 
Manzano F,¡lvcf.trc, dos años, repicados, de 50 a 60 centímetros alto 151 
Ídem ídem, un año. de 05 a 40 centímetros alto IS:. 
Plantón man í sno silvestre para injertar, de 70 a 75 centímetros alto „ . . . 2.00'' 
l*Pfí,»les de! país, de 2 a 3 m e t n ^ alto 2.000 

DIBEOdCn? BE SanJAKAJB 

Lo que se importa 
Ihirati te el paeado mas do octobre aci Í D D 

importado las caittidadQS quo se TTwii».m ¿ Q 
los artículos s igmeatos : 

Eooe&ufeos 

Trigo .da Francia „ 
ídem do Estados Onidoei. 

00 
COO 

CO 
000 

m 
000 
r.0 

00, í 

nú 

l i o 
cr, 

.100 

-| i o 
.1 ¡o 
5 Jt) 

8n 

1.50 
i,"íi 

Toíal. 

49úa .£18 

1 P a este mismo articulo se ha iinpoi:t«do 
j durante los diez primeros meses d o ; iUOS, 

ÜÜ6.774.803 idlogiamos; 1920, tí3.992ASB' 
kilogramos, y 1921, 420.516.658 kUop^au»;, 
importando liu valor de peset^is.- 6 7 . 4 ^ ^ 6 7 
en 1919, 92.;j88.2f;9 cu 
en 1021. 

1920 

I Ivlaií: di< Argentina..' 
I Ídem do Estados unidos.,»,*. 

.66&1 

ícaxHsaiBms • 

C2.24'ÜÜ72 
^17.067. 

Sf 

Total 62.8|».249. 

importií de maíz en los dioz pri5: 
i aicses (lo 1919 44.022.928 kilograinn»í;, por, 
¡valor do 7.040.463 pese tas ; do 1920,, 
i 146.H-Í4.515 iáloi^ramos, quo i ^ z e s e a i ^ ^ s™" 
' valor do 23.495.122 pesotsa, y do M B l , 
1 ;;yo..596.868 jíjlogranios; por Tsior dqt peeéí-l 
, ía;̂  ;;8,3,'?5.!99. ' i 
I Ifis daeir, quo on treinta m e ^ i ; ae bjm. iaipca^ 
I tado 4.30.444.811 kUogramoa de mí^%, qnot 
I ropiescntaban un valor do C8.S3;IJD(99 -p^ 
i setas. ' 
I tííHimAmosi 

ño 
.-tn 

— f — > . 1 

! Café on grano do Arabia - . . 8 . 01^ 
I ídem ídem de Brasi l . . . . , i83.794 
ídem ídem do Colonabia».,...... 6S.650) 
ídem ídem do Ecuador. — . ÍBl.fl7¿ 
Ídem ídem do Méjico.~.™—.. 9.794j 
ídem ídem do Puerto Rioo.-.»~ 109.838; 
Idom í^om do Veneiz i íe l^—^^ {¡39.404' 
Ideui í(ieip íie otros paiees..™. ,71U}S2| 

país, de 2 a 3 metros alto.. . 
sglíar pb su cjfpogioióp al sefior Maur», como ! P^íRl silvestre, ua sfio, (|e SO ft áí' fien^ffietros alto 
un ipjportactísirao dato, el que osta rnptu- ¡ ^ ' / ' ^ , ^ * ' „ , " ° ^ '"^^íí:. . . '*''' ° '•Pntinietre=< alto 
ra dp relacionss coroerciale.", que tanto perju-, " * 
die» ¡j, loa aKricnltores, ^^^~^••r-'r•r ^ | . ¡ \ ' 0B . 
MF,¡\fF,>ÍTlí A LOS TXTTl-^RTíRPR DE L^H 

ro ía ! 1 ^ 1 2 ^ 
viUorrulo? en 2.559.428 pesetas. J 

Durante !i>s diez primoroe meses d s 191» 
.so importaron 16.167.067 kilogramCM, cuyo< 
•»aior ÍMr el cii>. -'¡1.525.761 pesfítas; ídem d e 

Ayudpnt^s d§ ingenieros 
agrónomoB 

Se dostin» a I» sepcMa agíron^SBiie» da Tsr 
rragoaa a don Rioaido LdpB» OósBeK. 

Idam a 1» estación ^wátigio» da Vülarj-o-
biedo a dou Virgilio Farnández de I» 

MERCADOS OBSERVATORIO DE MABRIfl 

Ulti*Aas cot izaciones La semana meteorológica 
™ e — 

• Arévalo.—-Trigo mocho, a 77 reala?; coc-
lEfiu, a 5 2 ; cebada, a 44 ; BÍ¿:arrobas, a, 65. 

4.sii^iilio.—Trigo, a 6 8 ; eeuteao, a 4 5 ; 
Ctihadü; a S9; a.vena, a 2 8 ; yeros, a ÍX); 
lentejas, a 7 6 ; titos, a 5t); garbanzos, a 
IVi; paiíitaa, a nueve reales arroba. 

4>iiio.—Trigo nwjcho, a 7 8 ; centeno, a 6 2 ; 
«t«timia, a 47 ; algarroba, a 69. 

^fífuiiü.—Trigo, a (38 ,y 70 reales fanega; 
petada, a 46 y 4 8 ; ton teño, a 46 y ÍH; 
av^q^, a 8 2 ; habas, a 60 y 6 1 ; v e o s , a 

EXTRAH^ERO 

CÍÍQÍO 4s^pe | i^o ,~F. l á i^ 7 da cneip en 
Filaeksod, J ' em», Dijon, Parpiñin y l i s b o a ; 
e! día O ea ^ii^8., Ljsbo» y 4 r g e l ; ol 10 ea 
l ia inbqrgo, Peroipáp y l4shoa ; el U cu Ca-
hú:-:, Arge!, Lisbopí y íliskra (Ál'Salia) ; el 12 
en Valaatia, IJolyhesd ( Ins l s t e i ra j , SojUy, 
Tours, RoohBÍqrt, Hor t^ y Argel. 

Cielo niilMíse—El día 7 'en líambni'tfp, Bru-
f,e!ss-, Víjleati», }4on(jrcs, Pi^ris, Limages, 

ftO y 0 3 ; algarrobas, a 6 2 ; harina pr imera , : b'íwnt/. , í u p e z y Argel; e! 9 m Ilamljijrgo, 
a fíl pubotas ¡03 1(>0 kilos; seguoda, a 5 9 ; ' W " n í ' - h , Londres, Viepa, Tf)Ip*a, Porpipán 
UíOfíriilus. a 4 2 ; cuartas, a 3 8 ; comidilla, i' Túuez ; el 10 en Druíselas, La-idres, Viena, 
» 'H; Bíilvaíio, a 34. 

yj i / r .yuí .—Trigo mOQho, a 09 r e a l e s f a n e g a ; 

ÍJernft, París, Piar t i tz y teel; ei 11 ep Ifm-
Ircsj, Viena, París. T'j!®a, }i\^n, Tune? 

rojo, a 60 ; ídem bíaaquiiio, a 6 9 ; nor;,a:^e,l 12 en Haa-.burgo, iMtmich, í íeWer, 

tlerpa í Ro 
e s t e n o , a 40 ; cebada, a 40; ' avena, a B2; 
jp ros , a 70. 

LeivM.—Trigo, a 67 reales fanega; cen-
Í9^, a 44 y 4 5 : echada, a 4 1 ; yeros, a 
C i : avanu, u 3 2 ; curlJunKos, a 220. 

)^amí;¿!t!;í«.—Trigo, a 06 rcaloa fanega; 
c*nt-6no, a 4 5 ; cebada, a 4 2 ; yeros, a 6 1 ; 
ayesa, 4 3 0 ; patatas , a siete reales arroba 

ía 
París, Puarrit* y ÍJisbo». 

IdUíias.—151 9 (11 Bruselas, 
chefort; el 11 en fíeldar, Roph9Ío''t y liioio-
ges ; el 12 ep liriiseias-

PROVINCIAS 

Cielo deípajada,—^E! 7 aa Valladobd, Ali­
cante, SovUls.. pan Fernando, Psleueja, 

/i«g.—-Triy:o, a 6 8 ; centeno, a 4 6 ; ceba- Avila, Oaadalajara, Cáceroe, Tarragona, A] 
da, a 4S; avena, á 3 0 ; habas, a 5 9 ; yeros, ge/ara.^, Málaga y Tánger ; el 9 on toda F-s-
Á 61); todo ea reales por fanega. W i paña, excepto Galifija y Cafaluna; el 10 ep 

S«t»iíía.-r-rTrigo3 recics superiores, de 51 ¡{oda España ; el 11 en Cataluña;. Levante, 
51,50 pesetas los 100 kilogramos; ceba- 'Cast i l la íi* Nqevft y Aftdftluaía; el 12 en Bar-
4a ^garroquí, a 34 posetas ios 100 kilos; selopa, .MahÓB, Quadalajara, León, Toledo, 
•vena gris extremeña, a 33 pesetas los 100 Tarragaiia, Teruel, Granada y Tai-il». 
kilos; habas, clase chica o cochinera, a 42 Clato nnfeflso.T—El 7 eti Coruña, Zaragoaa, 
MiMU» los l(X) kilos; maiiaganus, de 43 a Oviedo, Leóe, Bqrgos, BalsmaBca, Segovia, 
i4 ptí8ai,aiS los lüü kilos; maíz, do 80 a 31 Vitoria, fraropa, Valeneia y P a l m a ; el O en 
DSfwitM loa 100 kilos; garbanzos, clase ba. Alicante, Coruña, Zaragoza, S a n t i a ^ , Han 
IftUa, do 60 a 65 granos en 80 gramos, a , Sebastián, Cuenca, I luesca, Gerona, Murcia 
40 pesetas los líJO kilos; de 55 a 60 gra^; y Pa lma ; el 10 en Coruña, San Fernando, 
U08 en 30 gramou, de 44 a 46 pesetas loe Orense y Huesca ; el 11 ea Cprufla y Tari-
lOQ kjjos.; fa; el Í2 en Coviiña, Valladolid, Zaragoza, 

4gct:cs.—Buenos corrientes, a 69 T 70 Almería, Pontevedra, frijón. Falencia, Sala. 
fe»}ps arrol>a-# corrieutcs inferiores, a 68 nianea, Cuoaoa, Famploiia, Valencia y Palma. 
y <J8- , 1 Brumas,—TEI 7 en Badajo?, Pontevedra, 

faicncíd.—CeboEa, 10 pesetas a r roba ; p^^g,,,̂  Toledo v Ciudad R e a l : el 10 en San-
arrocoíJ, superiores, do ,50 a 60 posetas, v la ^.j;^^.,,, Lugo/Ciudad Kea! y Vitor ia : el 11 e» 
c tsesra , a 43. * 'a] lado!id, F i n i s t e n e , PaJeneia, Burgos y 

{•Viíiíí'--;'L—Trigo, a 7,«5 reales las ^\ h- .'itoúa.; el 12 en Badajo?, Tatúan, .Santia­
go, Burgos, Ciudad Beol, Cáceres, Vitoria y alffa-br^; centeno, a 62 ; cebad*, a 4".; 

rrQJj», a 69, jV avena, a 30. 
^ftrítfjma.-^úgfm; c^talrin do primera, 

Í8 y ¿O ptiseta*. Jos IQCt !;.Í1QS ; ídem do se-
íTunnii., Jo 47 a '18: hembrilia, do 48 a 4 7 ; 
iíuerta, da 45 » 4 6 ; harina fuerza e^^tra, 
ifc ti6 a 07 pebetes los lOOküüB; blanca, 
iñ ü3 a K4 ; fegunda i'uettc,' de 54 a .5.5: ' 
tate«iu, de 44 a 4 5 ; cebada, de 35 a 87 
iiagst;&.s l'is ICW kilos. 

C u e n c a . 
l i lnvlaa.—El 7 SB Santand í r y San Sebas-

ti».n. 
Nfe-je.—El 7 en Pamplona. 

MADRID 

El 7. cielo depejado; el 9, í dem; el 10, , , . . 
í dem; el 11, ídem, y el 12. ídem, con mu- 1» Cnja da .^ccideptes del trabajo §n la Agri 
cha esf-aroha. ' ' cultura que tieiio fnt-dada 1,'', .isociación. 

TNDl'HTRIAS^ MANUP.ACTITBFIiAH, q"'-
tiiiidalfe» con c^ta guerra ij»' tatif.íls luia cpm-
pcfenci^ indiapppsablQ para la regulación 
de! [ireelo de I.'is mereanefas, como las te>:-
til--". }•''•'' (jemplo, que nu^ca PO han sorpe-
iid'i rt tasa y a las que el Aranesil fthora 
protega, convJrtiél\dola.s gp indij,5ii¡s.í m'-r.o-
poijíaíii'irpti. 
' • » • 

X] mijii.ítrp do FoiospiQ Jiiii;!''' la A><.)-
ciaxdóü 'iii doourpgno soijiíiiííiido el auxilio 
4ei fistadq par^ iî  CQqsliiUoiQR de CoopR-
rativas de íransformaclia! de trigos y crea­
ción de un Centro de información do oores-
Jes. acopipañaudo al' documeco las bases r 
laodalo "de estatutos para la creación do di­
chas Cooperativas. 

, • • • 
Ante !». gravedad de habens.o aprobado x:or 

el Consejo de tplnigtrps la importacióu da 
80.000 toneladas do i r i p cop el adpodo aran-
eelario de ochó pesetas, y la expectivi» de 
quo se autoricen otras 20.(300 toneladas más , 
^ pegar de que el proyecto de ley de .S de 
ñovlembro últ imo prohiba la imrmrtación^de 
t r igos ' en España , el Conjíejo do la Asíí'da-
eicVíi elevó su más enérgica protesta al mi­
nistro do rtacienda por esto agravio y atro­
pello de! régimen pactado, ya quo la im­
portación de trigos detsrminaril, además de 
burlar el precepto le^sipitivo, el des; -nso del 
'rirpi'':o do aste cereal. 
* • • « » » 

Al proyecto de loy do Ordenaeión banca-
ría, el secrotario do la Asociación v dipq-
tapb % Cortes, señor Cánovas del Caafci'lo, 
presentó, como primer firmante, h» (.iguiento 
enmienda: 

«í^i Banco da España aportará a la crea-
oián de un Banco N ^ i o h a l , con arreglo a 
un "proyecto de ley ii0 so presente por el 
ministierio d^ l'-omento, la cantidad da 25 
millones de pesetas, sin interés, amphahla 
en 15 millones rnáa, con derecho a un ¡ate, 
res del 2 por 160 anual. 

Es t a enmienda que fué pavkmeutar iamen-
to oBpamotoada, coa la arplícaciórí do la «gui­
llotina», hizo que fuese reprodueida _ en el 
Senado por el presidente de la Asociación, 
i^eftor marqués da Alonso Martínez, negiU). 
dosQ ft aílmitirla sit^ razón pi argumento al­
guno en contra da la misma, ei seftor Cain})ó. 

iii siquiera el ejemplo I"*» desde fin del 
P ^ M I O s ido vienó dándonos p! Banco lie 
Francia , que t i |Ba heaho qn anticipo a la 
.igrjoultura do 40 mlUcaiea do francos, hegan-
do hoy «í OFM}J;O agrícola en la vooina r«. 
publica a reunir más de 300 millones de fran­
cos, sin contar los 100 millonea dedicados a 
las tierras abandonadas, ejemplo alag-ado PQ 
BU discurso por el marqués do Alonso Mar­
t ínez, hizo ai ministro da Hacienda apenas 
hacer un comentario, 

• • « 
Para ^ vacante producid* por fa renun-

cía presentada por el oscelpntísimo señor 
marqu¿9 de Capips, como reprpigentanto dp 
la AaociafiíÓR en 1^ Comisión I^rotectora de 
la Producción Nacional, ha sido propuesto 
también ep nombra de la misma, el exce­
lentísimo seáor dod J u a n Gavilán. 
• • " • " » « • 

De ntnlQnS fle RSH? m^^^ totmm Sfrvimns pefíifl&s ftifwlorfis a sm nl'.ntonss. R (.•cenclén fle \imü, 39.215.627 kilogramos vtóorados s i 
I<s as cnatra aflo, y Casíattos «el J&pán, eie Ira que servimos nn mínirao «o 50 pUntones. i 37.r.2a.97.". nt>?»tas; ídem do í i tó l , W . l ^ i B f l l 

Los pedidos deben ir arompaftados de fu im^irte.—Correspondencia, pedid.,3 y f;tror.. a ! ]n¡o!»ranios,' que representaban un valor da» 
E l C n l t l v a d o r M o d e r a o , No t s r i ado , 2. o r i n c i D a l . - - A p a r t ^ d o d e C o r r e o s 6 2 5 i 37.sJí0.624 pesetas. i 
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La política de Francia con nuestros vinos i 
I>e,5do el Düo lOiv viene Francia acantu^iV 

do do un modo ostonsibie un» poUticft cpni-
plotaroenta opueata a ii> ifnport»QÍó« de nues­
tros VÍPQS cp su tortitoriq. 

En ¡US primeros díí-.s de junio do este aflo 
da 1917 88 dictó por el Gobierno francés 
una disposición regulando laü císnáiriones 
que dübíaü teper los vinos destinados al con­
sumo, y a fiaBS 4^^ propio mea. requisó en 
Cerbéré 45 tanques de propiedad particular 
que debían cargar vinos destinadoá él mer­
cado suizo. 

Eu 1 de juUü del propio a&o 1917 prohibió 
la salida del piporío español vacío que no 
llevase la marca a fuego de la casa remi­
tente : en 4 d^ agosto cerró la frontera, on-
ginaiiiio el que nuestra Compañía da ferro-
cíirrilca tuvicso que reexpedir deada Port-
Bou más de 100 vagonas-cábaa qne SQ habían 
aglomerado en la frontora. 

En 16 da agosto el Gobierno íraaoés profti-
ha el tr4nsito por su territorio de los vinos 
espafiolos, sin curopHr enojosas formalida­
des. En íseptienabro se requisa, sin previo 
aviso, el vipp entrado por vía Carb í re y na-
gado antes del SI do julio, quedando los 
demás detenidos, v en S de eetubre la OotQ-
pañía dí»l -lidi Sí) ne«é » admitir de la de 
M. Z. A. yagones-oubas por Cerbixe, 

A partir de 1 •'- flipietpbrp i\>i¡ absoluto 
el cierre de la {roptera fraíiPfsa-

Liega el aflQ ^918, j e n . 7 4» febrero, en 

eiio las imporíaciunes de uuei-lros vinos sfl 
ponían trabas por rnedio d-i los auáüsis de 
(08 mismo;! cjuii habjén do practJcaií'e por 
los depart^^iuent-os oíiSiíiles do París. 

Llega por íin -al decreto J e 5 de r,oviem-, , . 
l»re do 1020, en el que se iii.a p(;r Fríincia "''^S^'f'" Francia para elevar el coeficiente. 

— ' " • " • " " - — — - — . . • •• j . ' • • . . . ' , . • , . . ^ .. , 1 

las y vinos dulces, quit iodonos una d« loa. 
meK.idos p r t«o ip les para eatoa prpijiictaj. 

Aún todavía hay diputados do la Gánoarsk 
íraiicesa que, lejo;-. do conaidarax elevado eli 
coeficiento do 2.G. entieiulen debe elovars* 
a 3 ,1 . poiqiiü i« íBndencia "evidente, sobr»' 
íodn en el Mediodía do Fraajqia, a§ cerrar 

I por^ completo el rrjsreado a nuestros vlüos., 
! 'En completamente ficticia la razón quo h » 

que pDDtinwob§> Ip. prphibicisSn 4s entrada 
de nuestros y inca m FraBcia, se dictó una 
ordei) requisando tod» el alcfihol gud ge ha-
llaso der«*i'*'"3" "* rüueuo? y cslAciopes. 

Éri O de mar^P sa poncertú con el CÍQ-
bienii.) español aquel {apiqsp Convenio cp-
TOprsial, incujiipüdo PU todas sus_partes por 

el coeficiente de 2,6 para el t'uniento do los 
detechos 4e Aduanas sobro los vinos, y des­
da dicho día, «sin respetar las expediciones eu 
rp t^ í , Bifírieron aquéllos la elevación desdo 
13, francos a 31,20 por hectoUtro para los 
vinos hasta de 12 grados, aumentando por 
cada grado o fracción una tesa igual al im­
porte del derecho do circulación sobre el 
alcohol, o sea, de 10 francos por cada grado 
y hectobtro, y de un franco por cada déci­
ma de grado, y para los vinos do más de 
13 grados toda fracción de grado pagaría 
el derecho asign(uio aJ grado superior. 

Los vinoa de licor hasta 20,í) grados pa­
gan coroo los vinos ordinarios, según gra­
duación, aplicándoseles el régimen del alco­
hol puro aJ pasar de dicho limita. 

1(08 i ^ a r d i e n t e s y licores, según el decre­
to da junio de 1920, pagan 1.000 francos por 
hectolitro de alcohol puro, grados centcaima-
loa, p%gftE4o loa licores da., todas clases, 
S9g4a *e> daoceto de 24 de julio do 1916, 340 
francos por hectolitro en volumen, cualquie­
ra que sea BU graduación. 

Las mistelas o «umoa de tiva concentra­
dos y alcoholizados pagsn 70 francos por 
hectolitro de alcol-ol puro, o sean, 70 c¿n-
tiipoB por grado y además un derecho do 
12 francos por cada 100 kilogramos de mosto 
privado de alcohol hast?. 12 grados Beaumó, 
da i J . l s 20,9, iri„50 francos y do 21 eu 
adelftnte, 113 f r ^ e q s . 

tíOS zunioi} de uva coneentnr^Ds, alcoho 

E l v icepr^ iden te da la Asociación, exoa-
lentísüno señor don Enr ique Trenor y Mon­
tesinos, conde de Moptorpés. ha sido agra­
ciado por su majestad el Rey con 1^ oonoe-
sión do la grande?:^ dft EapRña, unld^t al titu­
lo de Qonde de ln Vallesa da M w l o r , con 
que so ha qijpíido p remiw la consecuente 
y merit ísima labor que _en bepefloio (Jo los 
intereses agraric,<i i|el Í:B.¡S ha rea!Í7.a¡do aste 
ilustro prócar. ' 

• • * • • » 

Para representar a la, Asociación en el Con­
greso Nacional da Accidentes de! trsibajo en 
Ift Agricultura quo tendrá lugar en esta mes 
dq enero la Asociación de sericultores de 
Espafi-''. ha dpíiignado a eu oonsejerp y le­
trado don -José Mgnuel do Rayo, y a ^on 
AptonÍQ Cteus Vega, directores do lo Con­
tencioso y íacultativo, respeptivamente, de 

GRICULTORES 
Píibiiia -s la gu«rra europea, Iss eoaseeueno fafl atwnócqioas se han hecHn sentir eptre nosotros , y principalmente sobre los afrÍHUl-

qg abonos mt:ro( 
pqliiar la producción. 

t á r ¿ , r q u « e s ^ h w fisto eWigados a ntilizar todas )os medips rom\mer%daíes; ÍK> debo olvidarse, pq* tanto, que el empleo de sn-
" perfcbfite., cíünita, abonos aintéticoí, y, sobre todo, Iqg abonos mtrogeqades sintéticos, son medios muy seguios y fáGiias de an. 

Con el precio actual de los cereales, es actualmente más ventajoso 
que nunca el empleo del NITRATO DE CAL GRANULADO 

sirisBi 8 la Dsiíisetiii m ímn^ nn ia nm m\ nmm UE m Y RITMTQ QI %m m muu 
F l R H A I I f I < O R , 4*-AIAI>RXP 

q p 
pesetas, se nhVií^á a adfpWir !J"r?nte el »ft<» 
1918 -,)0.000 bpctolitroa da viflo roepsusde», 
de ellos 100.000 convertidos en alcphpl. 

Pasaron dos meses do la firma del con­
venio sin íiaocdarse l-Vancia de sus compro-

•inÍ3o.<i, V anta las «ontinuaa gestiones de 
n u e s t r o ' embajador", inventó el resurgo do 
compras por inodio da la Intendencia y la 
Bspedición dis bonos de impartpcián, faltan-
do con ello a todo lo pactado. 

Hicuipron l«s proie^l.«í <h Ir» Embajada 
eapsifiqla en París cerca del Gpbiernq fran­
cés, y entoueps fué cuando ep 7 do julio 
se autor¡''ú bv libre entrad,^ de los vinAs 
espHñoleti; poro no por la frontera ele acceso 
natural y ncostumbrada, sino por los puer­
tos del - i t l án t iw. Canal da la Manclia y 
iuar del MorT:s>. 

Con ello so conseguía ciertamente o! no 
llamar la atención y el evitar las rijffeisas 
protestas do los «vimeropto del Midi, en­
carnizados enemigos de nuestros v inos ; pero 
vi'asQ en qué forma y con qué serie de obs-
tiiculos—f-or la dificultad de los transpor­
tes—, piído d u r a n t e ' e l resto d í l fvño 191R 
dar solida' el comereio español a sus caldos, 
ijiio debier.gtj entrar librepaenle y sin dificpl-
vad ál.iruna en ia forma y 'cantidad concer­
tada en un convenio que sólo ha raportíuio 
provecho y ventajas a nue.itros'^'ecinos. 

Durante el año 1910 continuaron las difi. 
cultades y las trabas hasta el 17 de septiem-
'Jle en quo se decretó la libertad do su 
im¡ii«-taeión por todas las Aduanas do la 
reji^blica; paro a fines del propio mes , ia 
compañía París-Lyón-Mediterránea se nejjó a 
«t'imitir envases vacíos con destino a Cer. 
b.'.rp., diflciiltindose con ello Intencionada-
menta nuestras exportaciones a Buissa. 

En el año 1020 continuó agravándose e l ' 
. _ pi-obi.o-.Da para hi iniportaoión de nuostros 

vinos, ¡>or eausiirj do caiácter gepural, como 
l.'i elevación e.n 23 de febrei'o eu ini 115 
por 100 do las tarifas d» transportes de Iss 
t<->mpaSift8 de ferrocarriles y , l a paralización 
del tráfico, tunto del vino pata FraRpía como 
el do trúnsilo para Suiíu. ocurrida en el 
mea de mairzo por la huelga do los ferro­
viarios do I'. L . j\f., neg4ndoKo la estación 
da Corljéro a admitir vino para coosumo \/ 
t ránsito, hasta desputís de máfj do un mas 
da haber quada<¡o resuelta la huelga. 

A lo dicho añadamoí el quo en 90 do of»ns-
to el jpinisro ne Trabajo» públloos da Fran­
cia ordapú qne la {floturaoión do depótltos 
fiMitm y ftaiidMai deatl^odoá » Oerbé^ %^ 
sometiesen a la ob l l^o ián del idQ9Ít«a|s de 
flí^ftrlQ» y s t íaa turar io i «d*n*ro á*! plikzo 

ia cuatro díag?, y p»ra reatringiE a eapri-

Sf^isfocen el dDhlo. 
Otr% (jo li|8 B'iediqm coercitivaa tomadas 

p^f Francia postoriorment» ha sido la pro­
hibición alisoluta de la entrada de las miste- ¡ -

fundándola en la ^necesidad d s establecer 
cquivíjiencia con los 4erechos smteriares, te­
niendo presente el cambio, sipo quo Is ra^ 
zón no es otrj^, que el querer disminuir el 
aumento a larmante de l a /CKportaciiki de 
nuestros vinos durante los añas J919 j 1920, 
segép demostrareñtoD en otro artículo. 

Bn 28 de marzo de 1021 se diptó un nue­
vo decreto por el Gobierno francés, élervan-
do aún más lo» derechos de los ,vmos-—ea 
el AVancel general de Aduanas (eoluipna 
primera)—a la importación a 4B franoes 
liasta 12 grados kiolusive, y de 12,1 gradoR 
on adelanto 48 francos por los 12 primeros 
grados y por cada grado o fracción de grado 
más im derecho de Adunas igual si iioporte 
del de consMiníO del ajoohol; todo ello s*» 
perinicio 46 los coeficientes do aumento es-
taMeoidos 6 que se eatableican poetesrtor-
meoite, * 

Con e»ta iiialests da t m i o s legttlep y der 
hachos BucesiyfmeRte agravados hasta fíegar 
a ser prohibitivos, pueden formarse loa vi­
nicultores espofiolca una idea cierta sobro ol 
mercado francés, sin que tengamos que liacee 
comentarios sobre los pimíos expuesto», por­
que 1» elocuenpia de los mismos relgvsn d e 
toda consideración y crítica. 
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CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
-irinu 

Fallecimicnío 

En Santa Cruz de Teaec-ife lia rentlido 
&i tributo a i a mtterte el señor don Aii-
tttnio Delgado del Castillo, paclro da nues-
tit) querido ami^^ el 4irectoi- de «La Ac-
cftei., don Bíaamel Delgacio Barreta 

El difunto ora un distinr^ido jiiriscon-
üBlto y riBcto Botario. 

Reciban las señores dc Delgado BarretO 
HtteBtro sincero pésame. 

ItegamoB n los lectores de EL DIEBATB 
tengsEn presento caí sus oracáones el alma 
Sel finado. 

Don Narciso P6rez de Oiizmán 
Sü6 majMtadcs las reinas (tofla Victo­

ria y doña Cristina y stis altezas los infar^-
t t e doña Isabel y don Fetrnando y la du-

, qoefea de Talavora han eetado personal-
I lOehte a dar e l pésaaie a la condesa d o 

>Torre Arias poi' la muerto <Ío sa infor­
tunado hijo. 

La ilustro dama salió el miércoles para 
. Málaga, en uiii6n de sus hermanos, la raar-

I I qneBadsValdeoliQos y el marqués do la To-
tti/etíUa; sobrinos, marqueses de la ScsAa 
ir Torneros, y amigos corwte tíe la Cin;er;i 
f don Francisco de Tra«esedo, con Dbj«to 
de recibir el cadáver, qua, como ya diji-
taat, ¡lelgurá hoy a Madrid. 

Puerco a despedirla sus altezas don Fer-
aaitáo y la duquesa de Talayera. 

lias duqnesM viada de Saaito Mauro, Va­
lencia, viuda de ss te t i tulo, Pernán-Isrúfisz. 
fastranja, Plasencia, ManáaS y ViílHhúdVa, 
MatamÜan Miranda, Mbntel l^io y viuda da 
BbtbniíÉJftjr. 

Las marquesas de Espeja, Vi ana. Cama-
rasa, Scala, Hoyos, Argüesp, Cavalteíanti f 

Las condesas dei Roim^anones^ S t a ÍS.0,T^ 
t í s áe Hoyos y El Eáncdn. 

Las sefloras do Santos Soárecz y Saa-
tiWrá. 

Las sefioritas Concepción Heredia, Cris­
tina, Casilda y JJarfa Josefa Fernández ds 
Henestrosa, Inés Artoaga, Belén Mwrenes, 
Mary Martínez de Irujo, Candelaria y Teo-
triste Barreirefchea y Fernández Villaverd». 

Los duques de Miranda Santoáa, Valen­
cia, Mandas, Fernán Ndüezi, Moatieaiatto, 
Hasencia, Lécera, ArcQ, flSvona y Álnío-
*ivai- 4e l Valle. 

Los marqueses de Alhucemas, Bspeja, Ais 
Etíeso y Santa Crist ina 

Los condes de Bomanones;, San IÍQÍS y 
Cezal. 

Señores Fernández VlUaverde, Ramtrez 
de Baavedra (don Alonso), Santos Soárez 
y Í*er8!z deí Palgxt. 

AnireosadiOi 
Hoy BB comido él cuarta de la muerte 

üe la tluijuesa viada de Mfcdina-Sicbnla, qa« 
tan apreciada fué en ia sociedad aristocrá­
t i c a poi- sus virtudes y caridad. 

En varios templos do Madrid, Villaíran-
ca del Bierzo y Sanlüear de Bai-rameda se 
KpÚcaa^án mi«!as par el ert.err!0 djBífían*:^ 
<ly atesa de la finada, a cuyos hijtw y de-
íSás i lustre familia renovamos la expresiSií 
ifc tmcstro sentimiento. 

Mocetótt 
Ha sido eleg^idD presidente del Cbnsejo 

adíniídetración cte los Ferrooarrilw An-
fláluces e l duque del Infarttaido. 

tkm tal motivo CF] ilttstre ppfiter está re-
^ ! í í r i 3 o muchas felicitaciones. 

^ a !a nuestra afectuosa y einoera. 
«á aeñoír «toa Joaqulh de Arteaga-Lagaínto 

^EfehagOe Hurtado úe Mendoza Palafttx f, 
GsntariOn atició el 5 de agtlsrfed dé 18T0. 

teas 

Es grande de España, caballero profeso y 
Trece de la Oixien da Santiago, prosidento 
del Consejo y Tribunal Metropcrlitano de las 
Ordenes Militares, poiseie e l toisón de oro, 
gran ctuz de Carlos III y Cristo do Por­
tugal, es gentilhombre do cámara de su 
tti a j e l a d con ejercicio y seríBíhimbirc. Stí-
ñaddi- por det-ethtí tlrt^io y e x dS^iutad*) jpot 
25umÁya. 

Casó ej S dte noviembre de 1894 cvn !a 
beidSsiraa y virtuosa cdndasa do Santiag •; 
dama de sus majestades las reinas dofia 
María CristLna y doña Victoria Éugéaüb. 

Son sus hijos doña Alaría Belén, maique-
sa de Laala; OaÜA María Cristinas cteh Ifii-
go, don Jaime, doña Teresa, dofia Elisa y 
doQí Francisco d o Borja. 

NneTo domicilio 
El marqués de FIores-Dávlla y «na hijos 

só han ii¿tá!ado en un cuarto <Í6 la, casB 
número 22 do la cal lo d e Espafloleto. 

COTIZACIONEfc 
DE BOLSAS 

San Pab(o 

El IS será e l sSntb «dfel seiíor Pérez Seoa-
fte y Bufeho, 

San Aütoulo AT>a<T 
El 17 celebrarán sus días la marquesa de 

ViíLa Antonia. 
La cotaíaesa vüada áe Cferragería. 
El eminentísimo Cardonal Vico. 
Señores Burgos, Enclc», Naval y Sáenz do 

Heredia. 
Les áeemtaos félieldaSíS. 

P«tlCl6tiéS áts ttMttt 
Ha sido pedida la tnáno tíé la « icanta-

dora señorita Ofelia d* Ochoa, sobrina del j 
ex mlnástro éeñat Raiz Jtoénfas, p*rft el 
distingrjidb catedrátiCB de la ÜiiiVíírsiáá4 
tfe Befv,illa dml Qerr&án Laítorre y Setlén. 

•—En Sevilla, en el doankillo «fe la dis-
t i i ^ u i d a aeñorá dtaíía Canaien «Jo la Bas­
tida, viuda de Efecalaáai, y poír e l nairc{u6s 
de Villaverde, ha sido pedida ia mano de 
la bella señorita María M. Bscaltedia y de 
la Bastida para su hijo, don José Aguayo y 
Bemuy. 

Itó teda ae efectuará en breve. 

Consignamos con mucho g ü i t o ^ e el du-
íjwe de Hííar lo está d e la «Saíd» que sa-
£146 e& la, plaza de Oolón. 

Boda 

, En La Laguna s e ba ceJebraido e l enlace 
de l'a preciosa safiorita Carfaem AntflB*» 
Viera con el diríictor de «La tíscétb de 
TBiíerife», don A í b l i o f^efeles Míotai 

BentilJD la onifin et eoÁor Obispo ña la 
dtSecitfis. 

Fu«t^cm paMtxm Itt htiti&sSiA dd la novia; 
Añ^JSMiss^ y ém Shúü ftWíéu García, y 
testigos, por la desposada, don Luis Bs* 
treraera García, don Antonio Antünez Mon­
zón, don Pedít) Matos M a s i o u y «ten Hera-
cJiot Sftndaea Bodr ígu^ , y po-r el ctmtf ayen-
té , ddn Jacinto Oasarífigo Ghirláttda, don 
Adulfo Csfat%ra Pinto, éon Santííigo Beyro 
y Martín cíe Santa Olalla y e l mítí-qués de 
Cfeleda. 

iJeSsamos muchas fel icidaáes al naeirci 
ntalrim^ií». 

TlSíettí 
Han salijdo para Inglaterra los síÉOHáS 

de Solms. 
Ecgreso 

tía UégMo & M&dri^ procfediMite de So-
UWm, don Manuel Dcffado y í í i re t . 

MADBIO 
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* i>Jr m IttWÍtíjaWe.'-Siéne C, 84,50; 
A, 84-

o poí lOO Aíno*tii«)lc.--Sori6 D , 01,90: 
O, 91,9(J; B . 91(90; A, 9*5,23; ÍJifferfentes, 92. 

S poí loo ABMfftíiabíe (1917! .—Serio (J, 
91,85; B , 91,T5; A, 92.40. 

Ubligáoioites del Tesón*.—Serie A, 101/ .0 . 
B , 101,33 la seis teesoS) ; serie A, 101.50 
B , 101,25 (tt tres ínesés). 

Ayttnttóleiito dS M&áMd.— Empréstito 
del a.fio laeSj 70; ViUa Jladrid, 1918, 81. 

Cédulas nipoteesrlifis—l>6l Banco 4 jwr 
100, 87,75; Idcín 5 pOr 100, 99,-TO; i ^ 6 
pa 100, 105,40; eídulas at^éntínas, Tr,14. 

Aooiones.—Banco de Esptó», 340; ídem 
ídem (bonoéi), 521; Tabacos, 283; Banco 
EspaiSol Crídito,. 120; ídem Eío de la Plata, 
255; Aídoaf (ordinaria.), fin oorrieate, 26,50; 
Felguera, 4 Í ; M. Z. A-, fin cordenlo, 278,50; 
ííortes, fin corriente, Sn,!iG; Metropolitano, 
224..W: Trantíns, 80. 

Obligtólíiitai.—AÜMntM, primera, 252; 
Nortíís, pHinera, 57 .AO; ídem segimda, 
66,60; ídem cuart», 544; AstUíiaB, primare, 
BSM; ídeíil tercera, r;?,,t,Q; Valenoía^Utie!, 
54 ; MarriiBfetW, 68; •MetropoJitano, di); 
Tranvía del Éste, fc, 78. 

Monedlia étlMüJei*.—Mífcos, 3,60; fi-an-
coB, 34,95; ídeln suizos, l .Sl; ídem l)e!gas, 
80,§8,5 mMi 'i8,94; dólar, 0.62; liras, 29.30: 
escudo poriugltós, 0^56; paso «gent ino , 
2,21; florín, 2,47; libra* (Oro) ( 35,90; coro­
nas austríacas, t),26. 

BILBAO 
Altes HatiwB, 107; Espleeivos, 286; Re. 

sinera, 260; Btetsj de Bilbaoj 1.610; fdem 
¥i¿(íayt, 860; ídem Urquijo, 205; unión 
Minera, 535; Sota, 1.290; Uitíón Eléctrica 
Vitcíiínft, 700. 

PAltlB 
'Kanes, S2i5; AílctetW, 600; Pesetas, 

182„?0; i % o o s , e j d ; Jjüaéi 88,873" í ibrae, 
.51,8Í5; UiHftf, 12,23; Coronas noruegas, 
IW); Ffánoc^ feülzí*, 287; ídéln belgas, 95,75; 
eSóU^O portugués, 90; Flwín, 4S2; Bfotinto, 
1.4.55-

HUNDUIIENTO 

Dos mujeres sepultadas 
Trabajando ayer mañana varias mujeres 

oü él «Tejar do Sixto» (Ventas del Espí­
ritu Saiito) S3 hundios un paredBn dicj u tn 
ckoea, aicanz.amlo los escombros "a dos 
obretEs, que quedaron sapuitfidas, 

Alg-unns ppr.soiuks que pit'seneiardn el ac­
cidente alnlíIi•;r^n en a-asilio d-e las vfc-
tima.% logrando, después de grandes es-
tus-íKis, extraer a María Muriiio F iá i s , de 
treinta y cinco años, casada, y a Encar-
naciOsi Rotk-w, de cuarenta y uno, viuda, 

1 las cuales fu)?ron asistidas urgentemente 
en la" Casa de Socorro d<3 Buenavista 

A Marlase lo apreciaron heridas de pro-
n(1st!co reservado, y a Encamación aiagu-
Uamicnto r;eneral, con probable írarf:tura 
de varias costillas. 

N O T I C I A S 

Sociedades y Conferencias 

PABA HOY 

ATENM).—En la cátedra pequeña Inau-
guraci<;n del curso breve sobro «Dermo-
Sifiliografia general». Doctor Sicilia, «Etio­
logía externa e intsrn.a de la g dermatosis^. 

INSTITUTO P R A N C E S . - A las- s iete do 
la tardei monsieur So-uriau, «Descartes y el 
pensamiento francés en e l siglo XVII». 

-eo-

MINISTERIOS 
GBACIA Y JUSTICIA 

* •» * 
En el corro de icnoedaa se cotÚEsn: 
Franooi: SO.OOO, a 54,70, y 50.000, a 5I,9S. 
Pit«*l: 6.m, é 96,30; 3.O0O, a, 28,S2. 

Uhtú («M>1: teft, a S5,S0, y 650, a. 35.90. 
miurs: 5.000, a 6,63, y 6 ^ , • 6.63. 
Mm^'. eoO.ÓOO, » 8,60; 50.000, a 8,-58, j 50.000, 

FMCHsoB Btdzois: SE.Om), » I3l. 
F«e(a argentinos: 20.0CO, a 2,21. 

iFoÍTAaoTElñraim 
FRANCISCO HERRARA ORI& 

CMBiileattta de AduuUa 
Befnáb CGHé&. 8.—daotaoder. 

Seewteíoíi Inaielaies.—Han mño nomirados 66-
cretano» jttdiiáakss: dé Doma, dun Eimlio UtttUiez 
Muakio; ie íValladolid (di»tj-ito de la Plivzaj, dun 
Luia l)urán KerreraB; de (Maj-quma, don Jjuie Gar­
ios Fernández y da Balajiiaiica; dan Kafacl limz 
do la Cuesta. 

VléetaLretarioc—Han sido nombrados nceaeca-et».. 
rioé ibterinué: da la Audiencia, don Juan Auioniu 
Cabozaa Rümero y do la de Badajoz, don Jceá Jjó-
pes Cbaodn. 

INSTBOCCION PUBLICA 

Reconocimiento sanitarío 

Pi» 1» iHS^cióH gttfjeriíl dé Sámidad ee ha 
publicado la eiguientíe circulAr; 

<ií}t> acuetdo con lo prevenido ea el artícu­
lo 147 d«i t i t éa te rag^latteoto de Sanidad 
tsterior, modiücado par real decreto de 30 
ñ.» miUtii dé 192Ü, isstii la^téceiatt geoeral 
ba tenido por convraiiante disponer: 

hSormaciún oScial—Fe accedo a la permuta »o-
lídtada por don Koriquo Ar,.ó«iJ, maestro de Sillar 

¡ Baja (Granaba) y don Kulael O QtTToe, iDa«»U:o de 
y 2.500 I Lachar (Granada). 

—ídem ídem por doña Ios<:ía Calero, maestra do 
Cítees áe i'areoco (EurgcS) y du*a' Victoria Ayn-
car, maestra de Vichcciras, en Donzán (Pontóvedra). 

—Preria prî üestu, «n terna, efe nowbra rocal de 
la Jvinta fá-otinoiaJ do rriuicra tmsefiaiiza, de Al­
bacete, y ©n (xaioepto ÜO maestra, a doú* Maria 

I Catalina Otada, 
[ —ídem ídem en ccmoepto do Cám»a de Comer-
: cío a don iUMuel femando Nieto. 

—ídem lism en ooari-pto do Cámara Agricol», a 
don Fraod?co Gómez líodrígoee de Ver». 

—ídem ídem en oonoepío de diputado prOTincáal, 
a áat Juan l.ápea Giménez. 

—Ídem ídem en ooneeptx) de militar, a doa Ve-
nsocio Vémt Orclar. ' 

Iiáfl M E R C A N C Í A S ' —Idetn idc») ra conceptíi do eclefdástiw, a ¿ten 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ' Pínliao Buatnirft. 

-~lÍBm ídem ea concepto do padre de tamllia, a 
imi ítM* PMO Reyes. 

—ídem ídsm en cuncopto de madres áe familia, a 
di*a Enriíj'icta TbiETo y doflai Adela Peroiar. 

Sorteo de libretas da ia Caí» da ittiSríia. i~ Si. 
giXí-juúo la. cosiuiabiB <fe aiios antstiorea, ea las 
oüuafins d« «Los umrlm de BiraéiaBa, 8. A.i, y 
ante el notario don Antoniis Paí te eeilelsrd él éar'. 
un do 2.?0 übrtura de 6U J iOÜ pibem da lá Caja 
de AhurroB, entra lo» bijos de los euipíetóei! y dbcc 
n* da la e.ifjM-fcaada Sütaeílaíl. ' 

EĴ  surtoü i* s«nfi(S5 la HBpera éa BiejWi!. 
A.'̂ uui« de los 5ifi03 SfatiUiíad*» filahaj y& eo 

otr<j8 iu-109 favora-jduB por l i ítieH». A itífaft * 1* 
iLgresiiriu las oantidtóes «É*é»{«*áié¿iíi8 m lie 
aBleriores Ubretas. 

-a--
Mafiffina so cumple él segundo aíniveirBáffio 

del faUedmiento del respetable seítor don 
Salvador Martínez Álbenoa, dol Ootm^cid que 
fué do esta tk>rte, persona qu6 por sus do­
tes do talento, de oarácrter y dttitufft, gOfcaba 
de Ifls simpiitías dé cuántos !é á^Srbn. 

A su familia, y_ én espijciál i auostni aíai-
go el notable autor dramático don Sávadtw 
Martínez Cuenca, y a su hermana, la sefloi-a 
v-iuda de Garola Villa, reiteraanoo la expre­
sión del más sentndo pésBíne. 

—&— 
contra la blíáiml^—la. Ponfciioia y fteaí Aio-

cia<:Mn Ciiti'iiica do Bepref>i¿a. tjo la Bl̂ tóemiá de 
Majirid oolebró e! jueves 12 del cwriente la aeitá 
conferencia do m curso oficial, m. *1 Centro Obttiro 
Ga.tóf)<-o de San Jaidro, a cargií del presidente de 'a 
secciiJn da JJetudios fiociaJoa do la .luvcctod Obr*a 
da Nuestr» SoConi de Covadaaga, don 3tvé EiW»-
mendo, ijiio tiató do «Ij« fclasfamia Bajo el aspecto 
eociaís. 

Bl ntuneroso público que acadié ál tcíeitido 
Circulo a eecuchar al jo-rain conforenciantfl, le tn-
butó una prolongada y aítníeiaa títaeióo. 

Presidieron el actn el ctttsillflíio del Otetro y el 
director do propagaáSa de la PtMtifld» y I?«»l 
Aaociacióa. 

Colegio oOcla} da doctora y UeenclillM en Cien-
ctas y Letras.—Mañana dóntitiî o, a Ifá diee de la 
maña-na, celebrará jimta general ordinWria en el 
Decaniito do Cicncirs da la Uni-rersiditó Cintra!, 
para la, pretientación de cuSbt-as y feleteiéii da ¿uat» 
de gobierno para el coaTiente ano. 

Se ruega la pnntuai asiáteocift a Ide celegitaM. 

el pí<esidente • de la Box^Aq de GrabaJo, doa Fraa-
«isco Estav'e Pot«y, abrirá., con una coafwencis-
prélogo, el eiftlo da disertaciones que !os siibíxm 
ÜtSnenech, Virtió, FrandÉs, Háncbí-a ititero y Vet-
ger bao de dar a! pi'ibiioo et-bre t4ma3 do la obra 
genial del mw^tro feepaüd. 

La (Uiima coíiforeccia., a cargo del prtifoBdr de 
Grabado ealcofrifioo de nuí'stra primera Escaeia da 
Celias Artt» «rá ana dtt/ioKtrseián prfctíca do !a 
e«ampación, que el maobtro do tiüla de la. BaiutJa. 
NatíonaJ de Ar** OráfíKfcs, eeior Bupérea, real-
lati, aatilisBdo t¡¡ eeiiof Verga- d día q-io sus 
majestades henreo con sti v¡i5iía la sExpodiááa, \ 
esi ouyo acto Bb barí entrega a lá; Soberanos, pT» 
aidfnliís honorarios del Círculo de ñeUttt &tlm, do! 
Resoplar número 1, tíieerrado en artística cárpela 
de cnafo repujaido, que firma la s^oi-its Vict<ain;i 
Dnrátt. 

Natattete.—Li espo»» de naost-o empleado de ta-
11«4«» don José Qijntálcz did a hit aHwbe, alo toda 
felicidad, nn robuseo niño, que, Cínno la mt^ke, tv 
«waenfeta eü perfecto esf*do do eidúá. 

Nnestr» íanhoralinüaa a los ímdroa. 

- Q -
GÜEERA 

El cOimio Oficiab de! tainiet^te i» la Oaerra 
publica las BÍffuientes reales érdone»; 

Üesdo el {rimero da febrero del afio aptual, don 

•r.'-vr: 

DEPORTES 

Concurso aeronáutico internacional 
-c& 

La Copa Gordon Bennct para eSféríc^Si-drganíMcíÓJa de los 
éoücüfÉos internacionaíes de «iennis»: España contra b^la-

térra y Alraaania 
. '•••"• • S B 

MMEmnatúv 

^

S eocáiéé eéitfoal de U a e r o n a u t a gaizi. 
4«£3l£Uld encañar a la ciiidad áe Ofa»-

U> <iq(8iuzaoion eo 1922 cíel eoBeuitie 
UStetsaeiaiutl de globos esférieos par* dl8pu> 
tatae !a leBombrada Copa Bordón Biitñet. 
he, teda, dé dicho concurso será publicad» 

• • » 

' S i n eoinur en dett^es, porque no es la 
*«asida propicia, indioaremop dos líneas a«set-
•^^díé eiste iííJóortaate concurso. 

Oreado en InOR por el dlréetor del Néw 
'«tfc HeTíüd, mto troíeo, que se disputó pOi 
Poniera vee en París, fué ganado por un 
^erotiauta norteamericano; en 1UU7, decidí-
«o en ios Estados Uaidos, pala del Citerior 
t^e&oeiior, ló gané un alemán; en Í9ü8 lo 
Saiiui un suizo; ao loa doe afios siguientes 1900 
y 1910 fué ganwio por los norteamerioafios; 
*» 1911 vdVió a ganarlo un alemán; eíi 
iHt un francée, y, poí último, m 1918 p«» 
^ DOHieaaiericano. 

Ihiíante la gran guería (1914-1919) nó feé 
J '^utó . Al reanudarse el concurso en 1920 
«•o ganado por los tenientes belgas Demuvtfer 
IJLabroussei y el año pasado lo obtuvo ptf» 
^»Ú!a el capitán Armbruster, tripulaado el 
P>bo Zurich, que aterricó en la i s k da Imm-
"*?, después de haber recorrido 766 Idló-

(kimo se ve por este extracto de los ga-
""•Afes, los norteamerioanos g a n « ( a 1» 
Pf>aba eo cuatro ocrátoneSk De haberla offlt-

ido esta última vez, «jtonces hubiera 
ecidó la Copa, para pasar a poder 

^—.Y» Club de los EatdoB unido». 
ffii 1006 (EspeSa tuvo su repfesentaeiéa, 

P*o al año siguiente no concurrió por cele-
^ í s e en Narteamérlca,) y los gastos, como 
* • dificultades, eran verdaderamente énot-
* * . Trasladado a Europa, a Berlín, el lu-
J * Sel oonourso, los españolee volvieron a 
P^kicipar, y nos vienen inmediatamente a 
i* íMsBíoria los nombres de los represajtaa-
¡ 5 ^ esosi dos años: Herrera, Duro, KiU-
••^toi. Ótgn, Montojó y Salamahc». 

Sj^iOvití ningún representante para dlspu-
^ * e el famoso troteo. El aüo pasado Es-
rjfta oeupó e! noveno logar, delante de oua-
2 SWfíWBentaíioues belga* r frauoesae, dos 
J * ^ país. EJ globo eepaíiol. bautizado OOB d 
^ ^ ' W B de Fernández Duro, pilotado por don 
S'ttardo Magdalena, Uévando de aytidaale 
¿ íWsaandMto don íoaquin de la Lia*», 
J j ^ i z ó en Treherbert,, d(»«ipués ño hab«r 
"•Wrtío 668 kiJómetrof--. , 

TIRO 

j ^ » al concurso de tiro en el que han to. 
K T y parte todas las fuerzas de marinería 
T ^ Armada, se ha obtwiido la siguiente 

^ ' Í°** **;?»». da la tópuláelón del eni- l 
n » « « w « Reíante, 111 punto»; 5 , Maautí 
r ^ ' a « «istóo cfueero, een 99 püfiWS;! 
ft¿nan Goazálae, 96 puntos; 4, MíBUrt 
•"•wo», 95 puntos; 5j -José Garcíi.% del 

acorwaAs Alfmü ttíl, 92, j í 6, í q s á Bán-
ofan ĵ m l i liripslaeiiíii del torpedero nú-

m»m 4, con 92. 
0 W B 8 pfeffliBi óiwresppndié aí primero 600 

0BS»ft6; al segtíaátt, Í 5 0 ; al teroero, 20O, y 
*, Ió8 tttsa tiltiaíitó, 126 pesetas a cada uno, 

CWmBRA k CAMPO ftÍAYIESA 
ÍA Fedefadóa Aüétioa Espaflola ha acor­

dado deflaitítaaiente que el vil cuross-cou»-
fry» n«tíonsl se odeore el tiís^ 5 do marzo 
prt^dmo y en Alioaati», cttítíorffic s> acordó 
en la semana interfederal do Snitnnier. 

La ifi6ciáfeláa de tamu-tennü do OaUiinia 
ae«bá Aé aoora&r Ik c^ganicaei^ de uii .íT'raa 
coneureb láiteradeleÉatt que sé 6 ^ ^ a - á en 
Baroeíoaa en ios eourí» del Aeei Pelo Joeliov 
Club, Mlkoerl^dMe pi«B¡ la icMHigu£aoi<^ ttk 
eaiouentro £apaft»>I&gléMt«. 

tNcha entidad ú&tai de tseg^iÜMt paM im 
dJiltnes Aíde del dorrighlé i s é i Un match 
Sspaña-Aktoaaií , habiendo comenzado a es­
tudiar la forma ¿le los jugadores e^pafiolce 
de primwa linea qus p u ^ m nét S«leecio> 
nados par» este conctn^o. 

UNA A3AMSLEA 

».;»•«.». • rt,.« *.»!« I». .é.t„,tJ^.l.u.' «.„:». Eariq-Jü Martín Guis «aiibcará on curso"'do taqui-
Primero. Que por 1^ «itoridades s M u t a - . ^ ^ ^ ,̂ ( .^^¡^^ ^^^^ ,̂ ^^^^ ¿ ¡ ^ 

ñ a s de los puertos y írwiteras ee verifique j | , j^^ ¡^¡^^ oficiales, ckees • to)pa deM.drid. 
e! jhScscMíioétóBSBliO orpaeMj>«oo_ de fcodae las, j j ^ oíases ee dividir-ia en dos • grupos- uno de substancias compraididas en la clase duo­
décima del Araáoei de Aduanas. 

Segundo. Dicno réooaooimieDto se prac­
ticará antes de gue la meroancía aea adnii-
tidá y despachada per la Aduana. 

Teroero. Solamente en easo de maadfiee-
«ft dtMíi MMffM d« Ift éíti!d«d y édtado da 
tsoamtfaíi.úa áe laé subataaeias alioMUtleiás 
reconocidas te procederá Kl ánálsüa soáaeró 
que sea id9WíÉ«t«iaiBt« In îqwiMMiblft para la 
SetonniBaoito de tu VUlor higiénioo. ^vaa 
normas qvé laáttiti ié Mgb m éAm áaiUsk 
serán las i)MMfdl8 Oi el CMl decreto de 
14 de aeptíMiiltn de 1920. 

Cuarto. íüil méMs é f^ it> refiera A 
artículo anterteí | é ptmitítsttiñ poi et per. 
sonal t é i ^ o o d» IM mmoáté Batiitaris» y 
en los latetit<tflil áe lae nilktritt. Biemt>re 
que c u e n t a «m é material fieMterio para 
ello. En éaso coiitrario, se acüádlíA a loe la-
boratOTUM municipalée, ó, en su dAfeoto, 
a los farmaééutioes tittiltfes. 

Quinto. Ka ̂  MliMtBrán I ÉBálilña á é 
oViétiven 

¡eloi y oficialee, y otro compuesto por clases y 
tPopB. 

—CoQoedieado él íngroao en la escala de oomplit-
inento, paz*, en caeo de ana m(7rili2acá¿n, a viriat 
empUádos de las CompoiUas ferrcMíariaa que lo hM). 

El Enemigo del Dolor 
Linimmnto dm Shmn 

y miUarM da pUintnim éa ttá» •! «rfck la tan 

(le**, tairtwttléMÉt é» miiliw. 4m d^tom. 4o 
mptMik, é*taiuUa,ééíibahimtii. y«o*Mlo 
—Un«iHrf»cM—.jWMttloalallHfJaitoiwiW 
go»4U»r ton»lbilinM 
•no aé roMdcahttat oa lo 
un rlnlnr —rb», • ooa^UtliÉMt «I 
ttJo» wiUM, poiña Mé «hinnüoll» otMo tma 
por t n dMm Ilfaro, ipotA ÍÉi>io, odaíMlMaaaai 
Su «opoéa, n » hiim. Mi 
talToaMóooltool 

IJnimmnio 'rf« SiotM 
. U<i.II.«uo«eaw. LUvowMM 
(Do VODU oo todas loo Bottuo) 

iJliiiiienlo 
íiesSloím^ 

—GJ— 
cacalo da B«DM Artas <Qtñiuxna t» ^«pa 

A^afnertea. La tattroBriüjtdb. — La Bxporidida &i 
plasciíae originales y de las prnobat modelo de It 
edición pablieada por esta Sociedad, te IbaSati «•• 
poeuta ¡-.X ptibüco eo el saldo pdiBUMtltH (pl>aa 
de las Cortee, niimerb 4), del 16 al SI del atrwále, 
y de cinco a ocho de )a tarda. 

£1 día de la inaugoracióD, a laa lob áti la tllfls. 

Toda enfermedad de laa vías urinaiiíi.i 
la oombate con éxito el Sgn l de Cocconte. 

—Q— 
La Fleste ad Ürbol rrutal En ol -rocino poeblo 

de pinto se organiza por el .4yiiE tajuieüto osta htr-
mnsa fiesta d« cultura, oomo ja haot> tiempo to 
celebra anualmente en varios pu<íbU« de CatalofiE, 
gracias c. Ia míciativ» de dun FrünrJHCo Viñaa, a 

E'A Sí debe en E!spafia esta iustituoiiSn, OBcanlo 
lis hiíiüs. que plantan loe árlxjitís y ee rejjartcu 
pues 1» fruta. 

Mañana duningo daní la primera conferisicia en 
el salón del Ayüntarm'ento de este pueblo eí doctor 
Rniz IbKTa, acero» de la «utilidad d»l Árbol (ru-
iái>. 

Homenale íntimo.—El auxiliar de Líedioina, per­
teneciente al Cuerpo do priicticasitsB militares, dsn 
José Eooamora, ha ado obse<juiado con nn ban­
queta íntimo por ia colonia vatencian» roeidetóo eu 
Madrid. 

-o -
El ünlfientt) B e l ^ , remedio eficaz pam 

la tóbMitlt^is de los miembros-
- i £ l -

ElaceMtO da decano—Por 21 -«ato* ha ai^ ole-
; gldo decano del Cuerpo médico fsnmacéirtioo de la 

Benofioenoia prorincial el doctor ixm Pecttuido 
Cáetelo. 

ObtoTo ocho roteo el seSor Boa, y dos el sefoi 
BnWo. 

Sote de canteraocias.—-El doctor Pálido imngnrá 
íyér én el Ateneo la eorie de conferencias sobro 
Caetelar, en las que los oocferencáantes estMUsiia 
la figura de Cautelar oomo abogad¿>, orador, bijto 

5 riador, pcJítico, etcétera. 
/ El doctor pálido soñató conjo necesidad «Macial 
I era la ens^anza el estadio del pasado, y dije qnc 

todos loe hombres que dentro do nna nadón «jlwa. 
Ésien pdir so esfuerzo y por sn traba^ en coal-
qniera dé tas aotirídldeB, su» ndas isterssantes 
qos debieran divalgarKe en laa eseaelas oooio cjeoi-
ploe a ^ t a r . 

Be dc4i¿ de qoe perroanescan en eí otrUle nn-
áum do nnsetros hcmibreo fln»tros del siglo XIX, 
y entallé la fi^ora do Cwtelar leyendo tlxaas da ai. 
ggjiHi de ms discoraoR. 

FIRMA DEL REY 
E3TAD0.—^Admitiendo I» diteiúAn qos h« pre­

sentado de so cargo, y doclsrándole cuniinto ooa 
Ion dwedioB roo(S>ucido8 por la lagristaeida ngeota, 
a din Atéjaedro de Bsoaedoro y Oajo^, c&uo} 
da jctoeca daae oombrado en Moatresl. 

ESPECTÁCULOS 
LOS 0JE HOÍ 

I - © . . , 

IKE&L.—9, 8^Q«ao. 
fiarAüOL.—1>. oyíano de Bergeno.—«.4£, PiH 

aouuites lie 'leruol. 
PJUNCeSA.—<l, r V» do oaenfeí-̂ —lO, Bborai. 
COai£iitA.—H>,i¿, Le lai uuutire. 

AYUNTAMIENTO 

Las ivacantes de concejales 
ED ^ 

El marqués de Villabrágima abro la se-
Sán a las once. Consta on acta el pésame 
por la muerte del ex concejal don íelesfo-
ro de la Oarma. 

Después de vario? asuntos de oficio, ol 
Ajfuatamiento examina la licencia para la 
ooBfltruccíón del palacio de BeÜM Artes. 

InterTienen muchos conceiaíee, haciendo 

Los subalternos del Estado 

1 ^ cu eeotn» de 1« AMed^wstfin N«Bie«aI 
áa SabalteoiioB átl ÍE^ado s e celeÍM-0 RBO-
6he sesión eortraordinaria par» present ir al 
6% (ipatáiát) Señót Dléz Guirao do Reven­
ga, que hA ifll«l'aío an toíMíalénto nació-
bal en pdT> del án<aiento d e sufiltfos d s sqiKíl 
pwbonal. 

El eefier ÍHez d e R e m n ^ ^rogKUfo nvt» 
las peticiones a lae Cortea y al QotAtfVút) 
aean concebldsA en estes términos: eoeláo 
mínimo, 2.500 |jeseitas; d^cuento mayor, 
5 por lOO; í^cohocimiento á e años áo ser­
vicio para «ffectoe de jubüastón; derechos 
d« viudedwl y offssrilaé; Jbrmaeíflft dé es-
Bftlafón y fegrUBaentoa g^nemles. 

£21 saaor R«venira fué ¿mty a p l a a d ü ^ 
aiooirdando los presentes nombrarle prart-
dente honoraria 

Se han eaimado a la AsociaeiSa I M pei>-
rsm caminaít» y carteros mraleB, (jao em 
turné 38.000. 

Se a<!OHdó Invitar a BU majestad para 
que presida el pKxifliíO «fio la sesión d« 
elátitura ét la ataq^lwu 

ninírúa g ^ ü t t MI ^rodWW* d i « oirt , , — , 
marcad reacait^tM f aorediiflittt en m tfa«A--'galá de sus gustos, conocimientos artísticos 
cade, o laü étlé tMÉnn aoOTápaákdás de un y nociones de Arquitectura, y al fin se re-
certifioado ÜBlldüO Oe origen, «gqwdido p6t suelte el asunto en votación nominal: 2t> 
autoridad U M b i «üMopel^ñteu Ba mtím e*-j votos oootra seis conceden la Ucencia, 
sos se ümitauílt 1«» dirüstoree de 8«ttidád<| . Kl eeúor Carota Revenga, por la Comi-
lo puertoé iJl^frCJlteras ft Ia ,^ íMprdMH^ sión, prometa enviar si se juzga preciso, a 

la Junta de espectáculos los anteoedentes 
awwca del teatro que para reuniones del 
Círculo de Bellas Artes figura én el proseo-

del buen e i n á b de cootervaolén étt fo@ áll. 
mantos. 

Sosto. im íBMttocimientos eesfm, (jfirtuí 
tos. Sólo «é e e t o * á d faüBwrte de toi^eñá *» ̂  cunstrucciún. 
empleado éft 1» fítifetóBi d» tttailiae.* 

LA "GACETA" 
SinUBIO DEL DM 13 

-o-
fiHiU y itm^'-'mpm'm^ ^rm 0» (ÉMcrran. 

«Q lo «ueesivó, laa r«glas qne M publiiS>S para lo9 
^SlttiMM, ^«ttteias do op<M]S(i y (andarse» a Ue 
plaza» 66 maímááá f l^twmwiiiioB jddiáialet. 

0«6«Bldta.'-Ai|l<«iM*do al dtreetor geitenl do 
Carra» y ftítgmbn iürá qii«, edn el tiso dé éé-
iéífipdls, InMid* deK t̂obi» Ui mná oMWpoadieae» 
•1 ingreso de los noorott o&oMss m «apeeitaeidR de 
doBtioo. 

'^t)kpM«téii Bs ií^tSera tia ptmtá les sea ¡M» 
rible, j dinde ittegt) onscdo ha^W aeeÉMtúmeQte 
de npauette, por insernblos, jpor las Comismise 
ffiMet áé MJlMatoieaíei, Aftattemüffita y otitatts 
M'gfbüjaaes dttmdientes da este departamento in-
torvenHaa «o m opetaciaaea de talla da loa mocos 
•oieiós ál E*rieio miUtar, á upiítóa cHuoa para 
mm, da tí$ tmam lU t̂ori y Jiaémi. 

. i í #» i i a i i ••i"i 

Abandonado por su madre 

M guas^A mnn{iMp4a üOofiro 361 rttco-
gid ay«r «» la cMI* de San Lorenao a tin 
biflor qa^ trasladado a 1» Tenencia de Al* 
calíiíav dijo tlnKuarse Feroanáo Sánehes 
Garela, t ener cinco años, y que vivía con 
Mi maidfe éa la calle de fiaire, niimerD 2d. 

CreyVíáa «{UA «1 ttiüó se había perdido, 
tüt él gUW^ft a las sellas indAcadaí^ &on> 
d«i «a «teato, vivía l a tnadr» ide li^rium^ 
nando, Mwttitia Cíatoia, l a cual ee n«#} 
a recihir al p«qaeñtt«l'«>, maiDi£«st!UMÍi> que 
Éo hallaba, e n 1* mlseUa, y <iaie pnecisa-
jtneute {wr «ste háhta süMb de mañana c M 
su hijo pant d e j i l l o ibmémaéo áeatáib se 
te eneontrO. 

A n t e el jues d» gui^di% aíítálS liüaituela 
qu» idl piadra d«l nific^ M«n««el Sfinehet, 
0 u ^ piaraiÚAio hse* t i empo qtie i g m » ^ tie* 

Propone tm dictamen de la Comisión de 
Fomento, que las casas de nueva ooostruo-
oióti con fachadas que bagan esquina a ca­
lles de diferente anchura, pueden tener en 

80 verifique sorteo^ para las tlMaitÉi eC te 
distritos del Hospicio y Centro. ' 

El conttéjál es degidó por iibatio MÍtM, y 
durante este tlénipo, entttóáe e i onfylt Om 
debe durar el mandato perSonid. 

tíl seáor López Baezs oree te eáméü, pera 
desea, en sentido contrario a í» vatsAM d« 
la Alcaldía, que sé declare la táéaata del 
señor Móntate Jovellar, euhseerelarb Botaal* 
mente de Gobernación. ^ 

Los social ista no qDÍ«R«n korteo; lo* 
mauriatas tampoco; pero en te reíenSíte a 
a ia vacante del sefloí Mutiles JeveUát, por 
deücadeía, so abstendrán, 

£11 señor Días Agero soliolta « i deeluH iain> 
bien la vacante del saflOlr Aíaqttíst*ili, j^ í . 
que este señor, desde que se sepai-ó del par. 
tijlo socialiíta, ni asiste al Municipio al se 
considera investido del cargo de couoejitl^ 

El señor Canoela se opone a la deelaracidn 
de la vacante del señor Montaí. BnUetidfe 
que esto oaso es répetteidñ del frfatii^a ál 

LtAKA.—6, Pasjooera" y despedid» de Lcüt» Mén-
deí.—iy,30, L» dtvuu tíor» y itê pectud* de Ijoüto 
Mande» 

CÍSJNTÍUX—6,30, El njo.-40,U, Baiao ét kf 
cara. 

BSLAVA.—10,80, Saat» IsaM de Oeica 
aSY U<rOMSO.—6 y 10,ifi, Bata áe hotd. 
Utk'AIli'A lüMUitií,—Ú, IM WiS».—-lOOfi Loa 

de enoai. 
COUgEO IilPESlM._e.aO y M30. Tirios » 
ruSHOA&BAL.-^ y 10. Amcrai y spiacioa. 
tíOAim.~O0), l(¿ue te cto« lá eso! y JBl mr. 

to atoaoB 10.-10,30, Bl ouMito quer¿ j ¡Qaa 
ta erMa té eaal * 

*POLO.-«, U, diabla».—lOJO, 8 a a & el púa, 

A&lMM. ¥ r e T O B l A . - 6 , I ^ olM^e rojoa.— 
19,3U, Laa atuuroaaa. 

II0VE0ADES.—6, Vuluntarit» a M«Kna._7jfi, 
La s<Btins.—9,49, Bl di» de Beyea. — 10.45, El 
pdto 'J'̂ tóla.—13, La croz del matrüDCDio. 

HAltf iM.—6, La judía capridwB»—7,16, Ojo par 
9ff.—ÍO,SO, BafiMtiho ikii auiiir y Im Uoja de pocra 

LáTlNá.—6, El sol de Bepiifla.—7,15, U car» 
dM Büaistro.—10, Hl sol de Bcfiaaa.—lú<. Ser». 
&i el aintorcro. 

f>RIGE.~«,80 y U>, sÍD«m«tagT«fo espacia] pw» 
teailíai: Paocho y Quieo em la Kxpariáin (««IMÍ. 
se), Fat^, galsute, y aaBwia extraóf^^arfa. Ba 
toa baja, del proenuna Ajaría capeiáal, l«a¿B<nl 
IfetoprtMsciífo de Baimundo Hattua. (Ilataea, sus 

PRICE—4%iema«dgrafo.—AfaOMU iamittfa. tea-
éúbm, i bM 4, Paticiiu y Qnk» «b ia fttptaieidB, 
Pasoloak», mujer, y Patty. galanio.—4t;30 y 10, 
VtÉtj, gitlltot», y Bn voz bâ a (lu más ^«miioso). 

PRlOi.—>Bt tafllS, a las 5,30 y 10, Btt «ts baj» 
fio aiéa aeiliaci<«al) y eetreno de El desiMrfado, 
pát WaOacci B«id, y otras.—£uut<»i futa peseta. 

(El aannoio de las obras . en wtt awMUm 
•o rapra* n ifiráeaeién bl leoMniMbKiHIát) 

toda la línea lá misma ¿tura, siempre que señor Ooicoec-hea, que, deq^ués de • « suh-
en la calle mes estrecha, no pase de Id me- «eeretario de Gfacia y Justidía, Volvió Oi oou.,' 
tros el largo de la fachada. Kelaciona este \ par el escaño da concejal, 
asunto el señor López Baeza ooií las cons- El alcalde pono a votación las tres '"'"^-rfí-
truootenas ds la Qrafi Vía y pide al alcalde idas presentadas. Primero lá del stóor Oar. 
re ímón de los funcionarios municipales que cía Cortés, que pide no se tetiflqiio eoítod 

tm medii» {lant «lAitteiwrlo. 
Lft tmjea b» ^««diiido die^mióa m «ñ _̂  , _^._ ___ 

calab«S«íi del ítt^WÍO, y l i a iatOrAMeS Sé ¡jg tiene criterio propio j- se ssmeterá a lo 

féeiben gratificaciunts de lá 
tos acerca d« " la supuesta transíbrinación 
de calle en «bouievard» y de la variación 
de rasante, cosas que, si están acordadas, 
pfoducirán grandes beneácioa a ia empresa 
do la Gran Via, 

El alcalde) promete dar oportunamente las 
twotestftoiónes solicitadas. Queda aporbada la 
modificación de los artículos tí63 y ti54 de 
las Ordenanzas municipales en el sentido 
indicado por ia Comisión de Fomento. 

Con el voto en contra de los socialietas, 
que pidieron Se efectuara el traslado al pan­
teón do Atedia, destíñanse 70.tXX) pesetai 
pare erigir un mausoleo en el cementerio de 
la -Hmud^a a los héroes de Cuba y FUipi-
nss4 

El señor Maura habló para advertir con 
cuánta razón eti sesionas pasadas so opuso 
a la oenoesión de las líneas regulares de 
autobuses al Solicitante único, quien no ófre-
cit garantías de llevar a la práotioaf la con-
íícaíun. En efecto, el adjudicatario no puso 
la fianía a que venía obligado. 8e rosoinde 
«1 ooBOUreo y se aouerda formular las bases 
para imo nuevo. 

Ei pdblioü espera esiia mbjora y el Ayunta-
mienÉo, a pesaí d^ las manifestaciones rehn-
y ^ d o responsabilidades, «esperas también 
la resolución sla impacienoias. 

Sa aprueben numerosos expedientes do trá-
mita y se acuerda imprlcwr actividad a un» 
prop6«iei¿n del señor Oarcf-a Cortés, pr6. 
penlendo eoluoloaes a la crisis de trabajo y 
vivienda en Madrid. 

La declaración do vacantes para las pró­
ximas elecciones fué el asunto rjue originó el 
•Oto de eensura y la subsiguiente dimisión 
del eocde da Ltmpiaa. 

El rr.nrniK'a '?e ,\'i'í''l-)rídrn* nd-»jirt« ^ti« 

Se acepta, únicamente con el vote « i eett-
tra de! señor Silva.' 

Segundo, la del seflor tópta B a e u , eo U 
que se pide la declaraeióQ d* yfeeaaté á<A 
señor Montes. (Los mauriatM salea del 
salón.) Por 17 yo*'»^ contra oiiioo acuerdan 
la t^acañte. Estás cinco votos Aierctn de los 
oottServftdcMW, del señor Si l t* y del marqués 

Teroero, la del señor Días Aísro , rdatíta 
al caso del eofior Áraquíltain. En votadéfi 
nominal se aciierda qué nó haya vacante.* 

A las dos y media se levanta la sesión. 

IRII16EIÍES-ALTARES 
Fio Mollar—Esonltoj. 

Calle de Zaragoza, núm. 26. Teléfono 10-2Í« 
TALENOIA.—GaUlogos gratis. 

Ventajas especiales para señores sacerdotes. 

UNCO 
LEGITIMO 
25 AÑOS 

jñkAAA-^ , -» ' 

Ron Cuba 

pfeocufxm de I» «tkerte «tie ht\ áe cWfet el que el Ayulii^iuit;alu wuerdo. 
* M señor García Cortés so opono a que 

{¡ENFERMOS 0 £ L CABELLO!! 

Ael lra l t o M « u a t « M 8AJU0A y G l t l X , ' i i l l ^ T O ]& IMPlDJS » u ÜAUaA 
taUMIlAaoHWeiitc 

raBGiot «.SI» »mmiM X Ü T C G B B 
S« Tcndíe en todaa I w Perfamerfa» y Ureguerfas 

Deposito Céfiérah J. VGkWt, CiABJS. l(k — BAUCELONA 

*m 
• WVv/t 

DEL FAMOSO LÁPIZ 
Eversharp encontrará usted un gran surtido a propósito 

para refalos de Pascuas en 

* CASA DE ASÍN 
PRE:CIA0Í&©. 23.--MADRID 

Á 

»•"•-,-

IilPESlM._e.aO


g á b a é o l á d e «miero d e 19SS m EL DEBATE IIADRIT).—Iño XTT >nra. 3^00 

VIDA RRLIGIOSA 
•^s^te-' 

D Í A lá.—Sil)ado.—Saatos Hilario, Obispo, con-
iesar y doctor; MaJaquiarS, profeta; Uacio, Obxapo 
y Vela, preibíiero. 

I ^ misa y uticiü divino son d« tian Hünrio, coa 
rito düfeie y color blauíco. 

AúaraeíáB Nottunia.—Sau Ignacio de Loyola. 
CDsnnU HorJS.—Jiu Jesús. 
Cortt de María—]_«J Dostaerro, en San ülaitín; 

d« loa Anjuiteetos, t-n fc'an Sebastián. 
OM Joan de Alarccn Continúa la apyeaa, al 

Santo Nifio de ia Parra, i'or ia mafiana, a las 
dic7, misa soit-mne; ¡KJV la tarde, a las cinco y 
media, predica don lícgcliu Jaén. 

Jtgát.—(Cuarenta Horae.)—Empieza la novena 
» b» Sagrada íamilia. A las seis y cuarto, santo 
r;>síario y novena: a íaa ocho, exposición de Bu Di­
vinal iMajeBtad; a laa diez, misa solearme; a las 
cinc» y tuedia, estación, ejercicios, predicando el 
(raáro Hitcotera, novena y reserva. 

S W t t U (San Ijootiardoj.—Continúa el quinario 
aJl Duke Nombre de Jesús. Por la tarde, a las cin" 
H>, pf«diciuido el reverendo padre llamón So-
UM, S . J . 

RETIRO PXRA SACERDOTES 

Eu e^e mes se aatirapa a! jueves 19 el retiro 
'¿ue la Onión Apoetólica celebra raensaalmente on 
ia cas» do loa padres jiaúlos. 

Empeasrá a ka aten y media, y pueden asistir 
iaoatoB noírdotiBs lo deseen, avisando a don Pedro 
inl VaSo, en I& partoqnia de Santa Teresa. 

COkTOS DE LOS 'fEBCEROS DOMINGOS 
P a m ^ d S lie COTadonga.—íur ja tanle, ejercieio 

if'l Carmen. 

misa de comunión para los congregantes de la Pa­
loma; a lae seis do !a tarde, ios ejercicioe. 

Parroquia del Coraren de M^uia—A las seis, mi. 
ta rezada; a las oobo, misa do comunión para las 
Jos?.fiii2«; a ías nueve y media, misa mayor, con 
expiicacíón dci Kanto Kvangelio; a ías once, misa 
con explicación doctrinal, para adultos; por la tar­
de, a las iros, catequesis. 

Parroquia de Nui^ra Sefiora de los Dolores A 
las ocho y media, loisa de comunión para la Con 
grcfjación do su Titular. 

Catedral.—A la^ nueve y media, misa ccnven-
taal. 
' Capilla Real.—A las once, misa castada. 

Encarnación.—A las diez, misa cantada, prodi-
«audo el spflor Valdés. 

Esclavas del Sagrado ConMn (paseo de Marti-
oea Campee).—A los doce, misa con explicación 
Jel Santo Kvangelio, jíor don Tomá« Minuesa 

El SalTOdor y San Lnis-eoniaga.—A las ocho, 
misa y explicación del Santo Evangelio; a las ouoe 
y media, cxégesis de las pardbcías del de San Ma­
teo; a la.s seis y media, ejercicios con Su Divina 
Majestad manifiesto y sermón. 

María Reparadora.-^ las ocho y media, mies 
con explicación de! Santo TívangSüo p<í^el padre 
Pérez (¡uirantes (benedictino). 

Harfa AaiUiadora A las seis, siete, ocho, nue­
ve, diez y once, misas; a lao diez, explicación del 
Kvangelio; a las once, ídem e invocación a la Ti­
tular; per la tarde, sermón y bendición. 

Olivar A las ocho, oomunión general para la 
Venerable Orden TercOTa de Santo EKHningo, y « 
tas seis, ejercicio y junta. 

Perpetno Socorro.—.\ las ocho, comunión gene-
PvmqOla fle San Pedro Cl Real A las ocho, xal para la Archicofradia del Perpetuo Socorro, y 

a la« ci' j>, ejercdcios con Su Divina Míjeetad ma-
oifiesf predicando el padre Alrarei. 

POwdflcl»,—A las ocho, comunión general par» la 
Archioaíriidli» del Perpetuo Socorro, y a las seis, 
ejercicios c a sei-món por el padre Llamero. 

Rosarla CTorrijos).—A las ocho y media, coma-
nión pa',« los hermanos de la V. O. T. de i^iuito 
Domingo; a las nuevo, misa do ios Catecismoe; a 
las diiiz, la eolenine, y a las uoce, con explicacióu 
del Santo Kvangciio; por la tarde, a las seis y me­
dia, exposición, rosario, Ecrmón, que predica el re-
verendi> padro Josó Palacio. O. P., reserva y ejer­
cicios de la V. O. T. de Santo Domingo. 

Iglesia úcl Sagrado Corazón de Jesús y San 
Prancisco de Borja.—A ha ocho, misa de oomu­
nión para ia Cangregaeiún Joseíina; a ¡as ocho y 
media, para los congregantes de San Estanislao y 
caballeros del Pilar; a las dieiz y tres cuartos, mi­
sa para la Congrega<-ión ue i< neutra Señora de 
Lourdes, predicando el padre Gálves, S. J.; a las 
once y media, lección sacra [xir el padre Torres; a 
IsM Sí:JS, ejercicios. 

Servltas (San Nicolás).—A las ocho, comunión 
general de la V O. T.; a las cinco, ejercicios eon 
gu Divina Majestad manifiesto y sermón. 

» » * 
(Es te perlddlco se pnbilca con censnra ecIeslisUea.) 

A nuestros lectores 
H 

TODA LA C O R R E S P O N D E N C I A ñ D M I -
N I S T R A T I Y A D E B E D I R I G I R S E AL SE-
S O R ADMINISTRADOR D E « E L D E B A . 
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X V I A N I V E R S A E I O 

LA SEÑORA 

Ma Mm i i i i i a y Lanilii 
DE PEÑA 

Falleció el día 15 de enero de 1906 
Hsbiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Sn Santidad 

R. I. P. 
L » fami l ia y los t e s t a m e n t a r i o s da s u e s ­

p o s o , don E n r i q u e de la P e ñ a y H u e r t a , 

R U E G A N a sus amigos s e s irvan 
e n c o m e n d a r l a á D i o s . i 

Todas las m i s a s que so ce lebren m a ñ a n a . 
15 del corriento e n la parroquia de San Gi-

' nos y en la capil la del Santo Cristo de l m i s ­
m o n o m b r o ; el día 2 3 , en el Corpus Chris-
ti (Oarl)oneras) ; ol 24 . en los Sorvitas ( S a n 
!Nicolú.=!) , y el 4 do íebrero , e n e! C a r m e n , 
.serán apl icadas por cl eterno descanso de 
su a lma . 

Varios señores Prolados t i e n e n concedidas 
indu lgenc ias en la forma acos tumbrada . 

(A . 7.) (3) 

oacinsB de PRhlioidad C O R T E S , Ya l se rdc , 8, i." 

urcas g§ oeiiilaies 
Precios sin cümpcKncis, on 
igualdad de peso y tamaOo. 

Pedid catálogo. 
Hatttis Grnber. — BILBAO. 

CUADROS 
Gran liquidación de obras de 
arte de las Galerías Fcrrcrea. 
Tres mil cuadros anüí?u-'S y 
modernos, de todos los .luio-
res. Muebles anti'^uos, ahani-
cdk, tallas, porcelanas, bron­
ces, oqiilmicas y muchas cu­
riosidades. Liquidación ripid.i j 

• jwr derribo. 
PLAZA DE SAN MI­

GUEL. 8, PRINCIPALES 

Va hombre 
prevenid<« 
vale 

l^dos 

SÍWIPRS RE€IEMT€S 
l.-g!ti,mas y ecunóniicas AGt'.'.S 'ííIINEKAI.diS de todas clases. 
Servicio a domicilio. lí'siiedirSoneB a provincia,?. I... EAMIBEZ. 

mmni iM. 38. eii, 30 
A (3,UA E)E B O R Í N E S 
Tubo d^esttvo. R'fiónes. Tifo». Infecciones gastrolntestbiales. 

Reina de las de mesa por lo digestiva. 

e n niiiii9ii 
0[ MiZi 

M A E Q Ü E 3 D E C U B A S } 

resuelva grstiHianiüsfs 
[gs coss&üas (i@ ios 

mmim PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CftüCKO-

MaDnelLOrtega 
<HIJOS> 

Eflconiie3(la-2O-d0" 
APtntto 171 • mam 

o. fl. D. I? 

LA NIÑA § 

CsRiüite Barófl I 
y íoozilez-IoÉs | 
H a sabido al Cielo 4 
en Guaddlajara el | 
día 10 de enero de L-, 
1922, a los diez y í; 
siete meses de edad 1}, 

Sus padres , don rá 
Alíonso y doña Re- p 
g ina ; sus hermanos n-, 
Alvaro y Alionso; ^ 
su abuela, t íos, pr i . J 
mos y demás pa- E¡ 
r icntes, [j 

Participan a sus |j 
amigos tan sensi- Ê  
ble pérdida. | 

6.S-i5iS:rep3J[5!t5!33d?iSJ:t3;t9£5:t5iiS! 

'?! 
?; 
% 

I 

ii 

EL FAMOSO LAPICE­
RO AUTOMÁTICO 

Se vende en lo« Cbtidde. 
cimient'js ímporUntes. 

Depósito general: 

Juan Frey 
Barctíona, Ronda San 

Pedio, 2S. 

2,A S E S O E A 

Doíia Loisa üioíai u sal ilflif 

VIUDA DE FERNANDEZ 

Ha fallecido el- día 8 de enero de 1922 
D«spnés de recibir los Santos Sacramento* y la bendición de Su Santidad 

n. I. p. 
Su director espiritual y capellán, don Carlos Carpintero; su hija, dofia Merco-

des; hijo político, don Manuel Cejuela y González Orduña; s-a nieta, JI.".r¡a dfc las 
Mercedes; hermana, dJofia Felisa Molano, viuda do García Brsz; sus sobrinos, sobri­
nos políticos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a ¡sus amigos se sir^ian encoraenda<rla a Dios y asistir 
al funeral que ea esufraio de su olma se celebrarñ. ©1 lunes 16 del 
corriente, a las onoe y media de su cnañana, en la pamaquia de 
Sianta Bárbara, poor lo que recibirán especial favor. 

Las misas grcgroriaiías darán principio el martes 17, a las once y media, en la 
parroquia de San José. 

También se celebrarán misas en la Catedral de Badajoz y en la li<>-lesia da 
Villalba (Madrid). 

Varios señores Preladios han concedido in,dul.^ncias eai la forma acostumbrada. 
(A 7) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES.—VALVERDE, S, PRIMERO 

GASA PRESA 
ABRIGOS DE LOS PI-
RIN£;OS PARA N!-

SOS, 7,50. FAJAS DE GOMA Y COREES PARA SGRORAS 
C0RSETERJ.1 y ROPA BLANCA 

PUENCARRAL, 72.—TELEFONO 4.800 M. 

MARÍA CAINJOSA 
Baterías de cecina, aparatos peía aínmbratlo y caielaceióa 
de pctróleu y acetileno; br«»ei'Oc. filtro.í v máaaina» do picar. 

CRUZ, 3í. V G ? / ; G ̂  

iS^sSSEJBBIt^^^^SS^BBÍ^SSBtSBtS 

t 
SE REOIBEH 

esqusüs ds Mn-
mn 9 resordatoris 
en la imprenta, ca-
[ i i de [8S csflss, a, 
hasta las tres de la 

Riadfusadj 

ALTARES E IMÁGENES 
JESTUDIO-T'ALLBE DE TAIjLA, BSC0LTÜE.4 Y DORADO 

ENRIQUE BELLIDO.—COLON. M.—VALENCIA 

aeo RLAZ:AS 
de »iaiJiaro3 d<> Haciendii, coii 2.600 pesetas. Preparación en 
U Academia v fior correspondeada, biijo la dirección técnica 
Je DON EMILIO TOIll'Ob'A ANÜRUS, jefe do ncg<Kiado 
ra 1» Bubsecretarla del xrriaislorio de Iliudenda. Contestacio-
t.ef, 85 peeetas. Envío a vuelta da correo.—BEllBCHO, 
ÍAEiMACL^, INGlSivMUEOS INDüHpBl.A-IiKri. PEBPA-
RACION J.1ILITAB, ADUANAS, CÓBREOS- Y TELEGlíA-
]''0S.—MaK'aifico internflílo. Pensión, 1.50 ptas. Velázqaez, 40. 
AptaUláo 2C9.-INST1T0TO CATÓLICO COMPLUTENSE < 

Servlelos ie í§ compaia Trasaiñia 

OEPORATIVO RICHELET 
infalible paVa la curación rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel y vicios déla sangre cual­
quiera que sea sn origen su anti­
güedad su forma y su gravedad. 

De venta en todas las Farmacias y Droíue-
rias y ds no encontrarlo y par» toda clase 
de ¡nslracdones diríjanse Inniediatanj»«te y 
S vuelta de correo al Laboratorio Ríchelet. 
1. CaUe San Bartclorae. SAN-SEBASTIAN-

l O S I Ü D O i E S 
y demás afiaratoe par» la in-
dastria del café, cacao, etc. 

Pedid catálogo. 
Hattiu Gruber. — BILBAO. 

t 

MOLINOS 
para mano o fuerzn, tnotrií. 
Para tmlos los nsoa. Pod-d c». 
tálogo. MfUths Grabw. Bilbao. 

iii-118 

Vmana, 
L U i E A D E CUBA-> 'EJICO 

titanio ée BilLaft. de bantander, de Gijón ; .e CoruiU, pura Habana ; 
fialidaá áe Veracrua j ^i Habana, par;̂  CoruXia, Gijóa J Baotaadac, 

LINEA OE BUENOS ftlBES 
Saliendo ^e Barcelona, dê  Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz da Tenerife, MontsfMai 

« Bnmoa Aire»; emircndiendo el viajo de regreso desda Buenos Airea y,de Monterideo, 
LINEA DE VENEZUELA.COLOMBM 

BaÜMsáa ñe Barcelonsf de Valencia, de Millaga ; da C&diz, |«ra Noeva l o k . Habana 
« Veraeroi Regreau áo Veracraz y de Habana, con escala en Nuera ITozk. 

. ' LINEA DE NUEVA TORK, CUBA- HEJICO • 
galiwA) Se Barcelona, de Valencia do M i l ^ a jr de Cádiz, pena Las Palmas, 3sa l ( 

f¡na ie Tenerife, Santa Cruz da la Falma, Puerto itico y Habana. Salidas da ColÓ3 pal* 
BahMlíllii Cnracao. í'tierto Cabelle L> úoayra. Puerto Bieo. CaBarias, Cádix y Barceioaa, 

, ^ ^ LINEA DE PEBNAMDO POO 
gaUeodo de Bareeicma, do Valencia, de Alicante, áo Cádiz, para liaa Palinaa. Santa Cna 

Ze TCtatUe, Santa Croz de la Psima y pnerios da la costa occidental ,ds Airica. 
Begreao da Femando Búo, iueieodo iaa eacalaa de Canaciaa y de la Penlnsala indioadaí 

« el vikja de id». ^ 
LINEA BIWSIL-FLATA 

galisDclo de Bilbao, Baotanácr, Oijdo, CorciSa j Vigo, para Bfo Janeizo, Uaote*idM f 
aggQoa Aii«Si emprendiendo el viaja do regreso deids Buenea Air^a, para MonteTideo, Santos 
mu Janeiro, Canarias, Viga. CoroJSa, üijéa, Santander j Bilbao. 

'jt¿fmt>n ia los indicados servicioa, la Compafifa 'i'ransatlintiua tiene establecidos loa ea^» 
[j^lnr d> loa puertos del Mediterráneo a Nueva Xork, paectoe Cantábrico a Nnera Vork f 
k Unea de Ban^lona a Filipinas, cuyaa salidiu oo gon fijas y la anunciarán oportunamanM 
jñ e*da naje. 

]grtes vapores admiten carga en las eoodicionea má* farorableí j pasajeroe, a quieoei <a 
fJempftCla da alojamiento muy cómoda y trato esmerado, como ha acreditado en su dilataífa 
parvicb. Todos los vapores tienen telegrafía sin bikis. 

I t e t i é n es admite carga y as ezpden pasajes pan wdoa loa puertos del mondo, servidot 
pu lian*» regalares. 

I M fsebas de saUda sa aoonoiaiiu «m 1» debids ofortOBidad. 

MAQUINAS TiPOQRAFlCAS 

LiToeiiFioiS 1 m ímmmmmm 
Máquinas planas, uiinerrrífi, r!e¿r!i¡d<.'raí5, ciTsodctras, 
(perforadoras, giülloliníis, cizallan. Pídanse catálogos. 

SOCIEDAD HISPAK'^A 
Exposloián: MALftSAKfl, 11, MADRID 

PODRAN FALLAR TODAS LAS LUCES, 
NUNCA LA DE UNA LINTERNA ELÉC­
TRICA PORTÁTIL DE LA SUPERIOR 

MARCA «LOT» 
Do Tanta <m Ma<lrid: F. Eniz, Hortaleza, 66. 
Casa Pardo, Espoz y Mina, G. Almacenes 
Kódríguez. — En. Barcelona: EspccisUdadts 
Lofty, I>elajo, S6. K. Schilling & Compa^ 
iría, i'croando, 23. Beristain y Compañía, 

Fernando, 1. 

XVIII ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

J i ü l DOLiaZO 
DEIL. VAL. 

FALLECIÓ EN PARÍS 

el siíiiE ue eiiifi üe 19M 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Sn Sant idad 

R. I. P . 
Todas las misas qiiei se celebren el día 

Iñ en la parroquia de San Jeróriimo Í1 

Real y las que so digan en la iglesia 

de San Manuel y San Benito serán apli­

cadas en sufragio de su alma. 

Sus sobrinos y demds parientes 

RUEGAN a sws amigo$ la 

encomienden a Dios. 

MOTORES 

pneio imm 

A OAS POBTÍI? 
Y SEMI DIESEL 

MARCA BAECKTOLD. BLsciíboni, SüiM. 
Construoclfin e::3iEr2aa y sóilfla. 

Existencias en Kadrid. Entrega LnmedUta. ' 
Blariü'.a Pinstía, 3 . 

ii lADSlD 

^XM. ^WHWMJUM^WiMWJJ 

-eii-
ALHONEDAS 

ALHONEDA mugente, par-
ticnlar; bermóeo mobiliario 
París. Villalaí, XI, tercero. 

ALQUILERES 
ALQUILO ca«a-botel, 12 ba. 
bitadonea, baiJo, tormo, car 
lefajcción, alumbrado eléctrico, 
galería, terraza, 2 J 0 pesetas 
mensures, Madrid Moderno 
Garage aparte. Razón, Infan­
tas, 34. 

ALQUILO habitación, casa 
nueva. Álcali, 178, segan­
do. A. 

XLQOILANSE locaks p « a 
induBtrias. Se harían obraa 
gusto inquilinoe. Alfonso VI, 
5 y 7, Bofior Valoro. Veláz-
qnez, 9 ; de oHóo A eiet«. 

CONVOCATORIAlf 
SINDICATURA gremio em­
butidos por mayoc, oonvoca 
juicio agravios día 20, a laa 
cuatro ds la. tardo, en e! café 
Nacicmal. Listas expuestas do­
micilio eindioo. León, númo-
ro 1. 

ENSEÑANZA 
S A C E R D O T E , licencin-
do Ciencias, T/etras; leccioDca 
a domicilio. Las Pozas, 7. 

OFEíiTAS 
PORTERÍA aceptarla matri­
monio sin hijofi, hermanos, 
sacerdote. Pajdiüaa, 12, ba;o. 

SEÑORITA. W años, <arre.-
ra Magiaícrio, desea colegio, 
edoosr niaos, escritorio, Mon-
telcón, 7, segundo izquierda. 

PRESTAMOS 
DINERO rápido por hipote­
cas, resguardos, automóviles y 
demás garantías. C<áocacióu 
de capitales para obtener gran­
des rwitae, sin ninguna ex­
posición. Centro Pinanciero. 
San Bartolomé, 4, jaincipai. 
Teléfono 32-71. 

SINDICATURA gremio, ta-
rifa primera, almacén do pa­
pel por mayor, oonvoca juicio 
agravKM día 18, siete coche, 
Hoenas, 16 y IS, papelería, 
domicilio sindico. 

COMPRAS 
BELLOS espafldes, pago toa 
mis altos precios, con pre­
ferencia ds 1850 a 1670. 
Cmz, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (eequma Ciudad 
Rodrigo), platería. 

TRASPASOS 
TRASPASO tostadero de cafó 
con aparato de 25 kilos, calde­
ras, depósitos de cincr; moli­
no azocar, transmisiones. Al­
quiler, 40 pesetas, tres na­
ves espacioBos. Razón, Infan­
tas, 34. 

POR fin temporada, liqnid». 
don sf^biieros de sefiora j 
T>iño«. Pa-iac!o do la Moda. 
Mantera, ;jn, principales. 

AUXILIARES do Haoiaida: 
Terminada la obra de don 
Baidomero Campos, jeíe pcd 
oposicióu, se vende a 1S,£0 
jwget;», en la Editorial Csm. 
pos. Princesa, 14, y War^km; 
gran suSciemcia, cerca de 800 
paginas, con oonjeníarkie, no­
cidos prácticos y {soUénaa. 

B ü R N I A D O S . B n ^ a 
ros dentíficamento. Campos, 
pnédico. Angnsto Kgneeoa, 8. 
PrecJAiB módicos. 

LAMILLAS espeeñries para 
catrfsccicmea, poqoetes eeon¿-
núoQS, cajas superiores, mate-
¡oneB. Carmen B. A., Yscgea, 
CAfira, Mcch;i, meBtdSas to-
dea TOlores; toqnakm», to-
quifias, jerseye, bomtos mo­
jetes. Codes. Atocha, 9. 

SE VENDEN gallimtas 
americanos, muy es 

VENTAS 
CICLISTAS. Bicicletas para 
niüos y caballeree, precios ba­
ratísimos. Acoesorioi. Taller _ 
do reparaciones. Caea Agustín. 1,16 litros. Va4¿^ií«aa, 
Aportado 7a5, Madrid. 

VENDO, por marchar al es-
traojero, todos los muebles. 
(Joya, 39. 

V E N D O gaUinaa y gallos 
Plymouth Eock barreada.. Ra­
zón: Torrijos, 13, portería. 

Ya. lo ves, anQigo rr?io, cor? la rpáqutQa 
ppa dJQerto y se evita la perdida de urj 
p i i e g i o B o . 

»€rW^eite- ••í5e a l j o 
c i e n p p o 

COMPRO, pagando bien, mo-
biharios completas, mtebles ''*' 
sueltos, ropas, colchones, al­
fombras, máquinas £mger, ea-
eribir, pianos, gr^ófunoe, bi-
cidetas, cajas caudales, baú­
les, maletas piel, mantsnes 
Manila, colchas, figuras, cua­
dros, alhajas, papeletas Mon­
te. Saldos de toda dase ob­
jetos, siendo bonitos. Te'Jto-
no 61-19. Almacenes: l'itje-
llii, 10. Lnna, 23. Maí-esauz. 

CASA y local pai'a hacer ta­
lleres, .Cuatro Oaíninos, v*i . 
do; fácil pago. Enaoo, Adua-

9, segundo. 

L O C A L espacioso glorieta 
Embajadores, jropio vaqiwrias, 
talleres, aJmaogK», alquilo, 
vendo; f¡to¡l pago, ititano. 
Aduana, 9̂  sagundo. 

nos y de raza pura, eo Lo-
renza Correa, 14, hotel Vaj» 
Carlo3 (Bellas Vistas, íotal 
caJle de Castilla). 

BODEGAS de Canéela. Kofae. 
fraray, 17.. TeléMno S.OÉO K. 
Vinos eepecialcB de BMaa. 
Tinto, desde 8,60 tiaibt ds 

tinto, desde 9,50. BMJ«, 
desdo 0,6.5 boteíla. Se értt 
a domidlio. 

VARIOS " 
PARA IMÁGENES T U í . 
TARES, recomendamos a Ví 
caata Tena, escultor. Vakn. 
ci». ToUíono 610. 

ÜLSi eELTRSBAJe 
S O M B R E R ' E R A eooBÚnbe^ 
80 ofrece a d-amicUio. £ « . 
lén, 10, cuarto derecha. 

OFRÉCESE modista, *aaa, 
Brerera., potetera; inmegtc^ 
bles referencias. Femándes da 
la Huz, 4. 

T E B R E K O S e n DeUciaa. j 
grandes parcelas, vondo, lací- I SASTRA, modista, a dcaü-
lidades pego. Ruano, Atlua-' cilio, eoooónaca. San P o . 

ua. O, segundo. dro, 5, portería. 

^^lletón de EL DEBATE 30) 

PASIONARIA 
N O V E L A 

por CURRO^ARGAS 
I LUSTRACIONES 

de ANDRtS IVIAKTIN LEÓN 
' La intenninable semana lleg(f a su término 
s in qua papá manifestase intención de volver. 
)Ua, ma í iana del sábado Isabel y yo desayuná­
b a m o s frente a« frente, coi^jo de costumbre: mi 
hermana, apática, lánguida, con los ojos toda­
vía, caaisadois por el sueño, mordisqueaba el pan 
iBuy despacito. Sobre una bandeja, junto a ella, 
bahía var ias cartas, cerradas aún, que Isabel 
acarició con sus dedos afilados, leyendo las Ji 
recciones, y comentando su posililo contenido. 

- - E s t a es d© un «inglés»—dijo, rompiendo ' a 
prjiriera, s in ahrirla—. ¡ Otra, de ese estúpido f̂ o 
Arellano!.. . La leeré luego. ¡Oh, letra d© doña 
J'esQsa! ¡Es ta sí que vaie la pena de leerla! 

E Isalíel rasgó "ti sobro y devoró cl contenido 
de la car ta . 1 

¡Yo tainbién t e n í a ' l a mía! ¡Ou'én lo dijera! 
El sobre es taha escrito con una letra muy c]a.tn. 
y m u y varonil . E K el pliego £/)Io haltía anas 
^•^!m^.a l íneas m u y ««panwias. Decían a s í : 

«Teodora de mi a l m a : ^ 
MI liceaEida «xpirq, el viernes- En vano he so- ' 

- l ici tado u n a prór roga ; imposiblíí* obtenerla. 
I Oreo que las cosas se embrollan en parte. 

¿Habrá regresado tu padre antes de ese día? 
Quisiera t«ner u n a entreivista con él, y no creo 
necesario decirte el objeto... 

Escríbeme, aunque sólo sean dos rfimglones, 
porque estoy muy triste pensando en muchas 
"cosa& ¿Te las figuras?... 

Tu fiel y apasionado, Alfonso.» 
La lectura de esa car ta me quitó enteramente 

el apetito. Permanecí largo ra to Inmóvil, co­
mo petrificada, has ta que la voz de Isabel me 
volvió a la realidad. 

—¿Quieres leer eso?—me dijo, dándome ia 
carta de doña Jesusa. • 

La cogí,' indiferente, y le í : 
«Querida I sabe l : 

•/ Mi hijo me dice que usted y su hermana es­
tán «olas ahí. ¿Qtiieren ustedes venir a pasar 
un par de día» con nosotros y algunos amigas 
que esperamos hoy mismo,? 

Nos complacería muchísimo. 
Has ta muy pronto.—Jssusa :: 'onado, viuda 

de Otamendi. 
P. S. El capitán Miralles, a quien ustedes ,̂0-

nocen, vendrá tambián.» 
Tuve que dedicar varios minutos a la traduc­

ción de la letra enrevesadísima de doña Jesu­
sa, pero la posdata se me metía ¡wr los f'jps, 
con, letras de fuego. 1 

—¿Iremos, Isabel?—dije, disimul&ndo mi ,ile-
gria. j 

— ¡No sé lo que tú hap l s , pero yo estoy di?-j 
puesta ¿ i r ! ¡No veo las razones pa ra que re-1 
huseinos! I 

Y, fijándese en mí, exclamó de pron to ; I 

—¿Qué tienes? ¿Qué te pasa, Teodora? 
Me levíinté bruscamente : i ba a arrodillarme 

delante de mi hermana, a confesárselo todo. 
¡Me sentía t an feliz, que quería que todo el 
mundo en aquel momento coi)ociese irii '-Uni­
dad I ¡Todo ei mundo, has ta mi he rmana! Pero 
me contuve, y solamente le df un beso. 

—¿Nos vostimos?—exclamó IsaJ>el, levantán-
dose^ .» 

— ¡Vamos!—dije, haciendo lo propio. 
Dos horas después, nuestro coche, el fam'iiO 

familiar, t i rado por las dos muías, nos condu­
cía a la finca de los de Otamendi. 

A Ia.=5 diez de la noche todos los invitados nos 
halláharaos ejx cl sa lón: Pepita Carrillo, la "li­
j a del registrador de la Propiedad, con su ma­
dre doña Cándida; las de Loja, sobrinas deK 
gobernador civil; doña Pe t ra L u n a ; el médico 
de Valenzuela, el juez de Granátula y el capi­
tán de la Guardia civil, jefe de la línea. 

Doña .Jesusa Maldonado hacía, con su hijo 
Felipe, los honores de la casa. 

E ra doña Jesusa u n a viejecita, casi octog'ína-
ria, pequeña y gordinflona,: con gordura nfer-
miza; tenía la frente estrecha, los ojos redon­
dos, y una sotabarba, blanca y fofa, balancean­
do m^ucho el cuerpo al anda r sobre sus piern-a.s 
cortas, anquilosadas por cl reúma. 

De una ilustre familia de Castilla, se casó j 
con un opulento bilbaíno, don Carlos Otamen-j 
di, y viuda desde hacía muchos años, vivía ron 
íu hijo único, Felipe, pasando grandes tempo-j 
radas en cl campo, especialmente en esta sober-j 
hia finca de El Tomillar, que les gustaba mucho, y 
rú l;i, cual hain'an inverlido pa ra moderniza'l-.!, 
una fortunas i 

Los invitados nos habíamos reunido en tertu­
l ia íntima. Nos conocíamos todos. Laa señoras 
y las muchachas char laban de modas y noviaz­
gos; los homiires, de política, de agricultura, do 
la guerra europea y de la cuestión social. 

Sobre esto último discutían, solemnes, el juez 
de Granátu la y el médico de Valenzuela, hom­
bre de ideas avanzadas, demasiado avanzadas, 
según decía mi padre. 

—¡Pe|)ito!—exclamó la señora de Luna—. ¿No 
estás car,Bado de estar de pie? ¡Ahí tienes una 
butíica al lado de Isabelita! 

Mi he rmana volvió la cabeza, y sonrió al mu­
chacho,' que se disponía a sentarse junto a ella. 

—Sí, siéntese usted aqu í ; hágame usted com­
pañía—le dijo, miimosa, con u n a voz muy dulce. 

Pepi to era el único vastago de los de Luna, 
un muchachote de veintiséis años, que repre­
sentaba cincoin-enos. Rubio, de mediana estatu­
ra, muy eoncillo, casi tímido, tenía u n a boca 
triste, quo sonreía continuamente sobre un i os­
tro bobalicón y plácido. 
• Mi hermana es ta ia , en verdad, bori ta , con 
un traje gris perla, bastante escotado, y peina­
da a la última. Sus ojos, diablescamente inge­
nuos, envolvían a Pepito Luna en una srarsda 
acariciante y fascinadora, como la de la íe"-
picnte. ¡Oh, los ojos pérfidos de Isabel^ con aque­
lla manera irresistible de mirar , bajo los párpa­
dos algo entornados!. . . 

Pepito se a.poynba en el brazo de la butaca, 
donde Isabel estaba sentada. No sé lo que ie 
diría, pero el muchacho parecía agitado, in­
quieto. En cuanto a mí, hubiese Cedido de bue 
n a gana mi sitio. Me hall.-iba en un sofá, a! 
lado da Otamendi, que tenía un álbum de poá-

tal^s abierto, mitad en zqiS' rodiilaa y mitad 
sobre las suyas. 

Inúti l a la rgar las dis tancias : O t a m e n d i . s e 
aproximaJia tnnto como podía. 

— ¡Qué paisajes de Suiza tan baüitos! j V e f 
dad?—exclamó Otamendi. 

-^Sí ; son bonitos—repuse con jndiferenctJa. 
Alfonso acababa de entrar, y desde ese mo­

mento yo no oí ni me enteré do lo que don Feli­
pe me decía; mucho menos al ver (pie AifoQsa 
se sentaba al lado de Isabel. 

Hablaban de mí... 
Agucé el oído todo lo posible pa ra escoclmr 

lo que decían, pero sólo pude recoger pa labras ' 
sueltas. • 

—¡Es mitad niña y mit.id mujer!—dieicía mi 
hermana—.¡Es una verdadera cr ia tura! 

Alfonso f-e mordió sus bigofnjLos negros, y mé 
dirigió una mirada furtiva, Despxiés excl&nrt, • 
en voz más ;iíta pa r a que yo ie oyera : 

— ¡No es difícil alegrarse—dijo—cuando "ífe 
encuentra placrr en la conversación de una per­
sona! ¡Don Felipe es tan .sinij-átii'o!... 

—IY ella t a n riiña!—repaso mi herm»-
na—. ¡Demasiado n iña! 

Aquí, una mir;uJa satánica de Isabel so p o ^ 
en los ojos de Adfanso. i-arrenantc, escrutadora, : 
infinitamriiío mimosa, liuscanlo ti camino ilfl 
su corazón,,. 

Si no me contengo, iuibicse roto las postales 
del álbum, iracunda. Ot;ime."di, qnc hahía oca- • 
badf) de enseñármeloR toda=, dijo: 

— ¡Se acabaron! .Pero espero usted un poco^ 
voy a bupcar má=... •. 

iO>htinmaréLi 


